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750 Mil Trabalhadores Apoiam a Greve de São Paulo
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MAGISTRADOS^ ADVOGADOS DE TODO O PAIS HOJE EM ASSEM-
BLÉIA PARA DISCUTIR OS MEIOS DE ASSEGURAR AS FRANQUIAS

CONSTITUCIONAIS Texto na 8». pag.

ASFIXIA DO POVO E EHTREG1HSM0 DESENFREADO
- PROGRAMA 00 GOVERNO IAWDE DE CAFÉ FILHO
Plano monstruoso em andamento: revogação do salário-minimo, extin-
ção do abono ao funcionalismo, liquidação da Eletrobrás e da Petrobrás
CM reunião secreta realizada ontem com o Sr. Rui

do Almeida, o novo Ministro da Fazenda, Er-è-
nio Gudin, traçou um plano diabólico, que será logo.

?tosto 
em execução, visando aos trabalhadores e ao

uncionalismo público.
Os itens mais importantes deste plano monstruoso

são;
O PROGRAMA

Entrega do peróleo ft
«Staiu.a.d 011», maiores con
cessões à Light e a Bond
and Share, rebaixa do prego
do café segundo as exigên
cias dos monopólios norte*
americanos, extinção do no-
vo salário-minimo, congela-

mento dos ordenados o maior
carestia da vida —- tal o pro-

i grama dos golpistas que as*
saltaram o governo.

A isto se pode juntar aln*
da o programa «nilo anun-
ciado», mas visível nos iVH*
mos dias, com as violências
contra o povo nas ruas, con*

tra os sindicatos operários e
seus dirlgcn es, contra Jor*
nais, emissoras de rádio, II-
vrarias e Jornalistas.

O PETRÓLEO
PARA A cSTANDARD»'
Uma figura de «proa» do

novo governo é o general
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1) revogação imediata do decreto que Instituiu
os novos niveis de salário-minimo;

2) suspensão imediata do pagamento do abono
provisório ao funcionalismo federal;

3) sabotagem ao plano do classificação o do rc-
visão dos níveis de vencimentos do funcionalismo. »

pretexto do ser «estudado» pelo Ministério da Fazenda.
entreguista Juarez Távora,

que se ergue como uma es*
pécle de «protetor» o conse*
Ihelro do sr. Café Filho e
vem indicando os nomes dos
novos auxillares da Presiden*
cia da Itcpública. O sr. Jua*
rec é um dos mais ferozes
partidários da entrega da ex*
ploraçâo do petróleo aos nor*
teamcrlcanos.

Náo é por acaso que um
dos principais Instrumentos
de propaganda do governo
— a Rádio Nacional — aca*
ba de ser entregue à dire*
çao. . do Repórter Esso!

Numa de suas cmlssOes de
ontem, o- mesmo Ropórter
Esso já Informa que
«círculos de Washington de*
ciaram que o govôrno Café
Filiio abre pers;>ec Ivas para
InversOes de capitais ameri*
canos na Petrobrás».

NOVAS CONCESSÕES '
A LIGHT

Já os trustes de eletricirta*
de — a Light e a Bond and
Share — enviaram para n
Ministério nada menos de
três agentes declarados: o
ministro da Fazenda, sr. Eu
gênio Gudin, diretor das Em*
presas Elétricas Brasileiras
(Bond and Share), o minls*
tro dó Exterior, Raul Fer*
nandes (Bond and Share) e
o ministro da Justiça, sr,
Seabra Fagundes (advogado
da «Cobas », a empresa cen-
trai do grupo Light). No

(Conclui na 5.* Página)
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.Entusiástica assistência superlotou o auditório da ABI, no instaZaçdo tolene do Conferência Latino-Americana de Mulhore*

E111ASM0 NA INSTALAÇÃO
DA (MERÊNGU DE MULHER

PERSONALIDADES PRESENTES — NUMEROSAS MANIFESTAÇÕES DE APOIO — MENSAGEM DA
SRA. PAUL ROBESON —0 PROGRAMA. DE HOJE

solenemente, '1 Cmferendâ
Latino-Amerlcáno de Mu-
lheres. Presidiu a sessão aNO 

auditório da A.B.I.,
inteiramente tomado

por uma entusiástica assis
tência, Instalou-se, ontem,

aspecto da concentração do» operários nuuow defronte do Ministério do Trabalho

OPERÁRIOS
Paralisaram ontem o serviço os trabalhadores dos estaleiros do "L6I-

de" para receberem os salários atrasados— Só voltarão ao traba-
lho com o pagamento — Exigida a posse dos líderes marítimos

Os operários navais das
Ilhas de Mocanguê e

Conceição entraram em gre*
ve ontem, às 11 horas, exi*
gindo o pagamento dos sa*
lários atrasados da 1.* quln*
zèna do mês em curso.

AUMENTO PARA 0
FUNCIONALISMO

cional do» .•*****yWo.r.e»..i™b.T
presidenta d» UnlBo Na-

cos Civis do Brasil, Sr. U-
cio llauer, telegrafou jntem
ao presidente da Repftbtlea
sollcltando-lhe uma anillfn-
cia para tratar da reclassl-
ficação de cargos «aumento
de vencimentos do funciona-

JA 
'se encontra em müos '

do Sr. Café Filho o projeto
referente ao assunto.

As 16,40 horas, de volta
dos locais de trabalho, os
operários concentraram-se
em frente dos escritórios
do Lóide exigindo o paga-
mento dos salários.

A proposta feita pelo di-
retor do Lóide, almirante
Lemos Basto, a uma comis-
são de entendimentos desig-
nada pelos operários, de que
o pagamento da quinzena
seria feito na próxima têr*
ça-feira, foi imediatamente
rejeitado.

PASSEATA RUMO AO
MINISTÉRIO DO

TRABALHO
Em majestosa passeata,

dos escritórios do Lóide ao
Ministério do Trabalho, em*
punhando faixas e cartazes
com dlzeres reclamando o
pagamento dos salários e o

congelamento dos preços,
os três mil operários fo*
ram exigir providências do
novo titular da Pasta do
Trabalho.

Comprimlndo-se nas es*
cadas, a massa operária In*
vadiu o Ministério, lotando
a sala do gabinete do minls*
tro Alencastro Guimarães.
No gabinete, o presidente
do Sindicato dos Operários,
sr. Irineu José de Sousa,
comunicou que os trabalha*
dores estavam em greve pe*
lo pagamento dos salários,
dos qüinqüênios e da taxa de
insalubrldade há cinco me-
ses atrasados.
(CONCLUI NA 5» PAGINA)

A Standard Tentou
Impedir a Publicação
da Carta de Vargas

UM ESCRIBA DA MC CAN-ERICKSON PER-
CORREU REDAÇÕES DE JORNAIS, TENTAN-
DO OBTER SEU SILÊNCIO E LANÇANDO A
VERSÃO AMERICANA DE QUE O DOCUMEN-
TO E' APÓCRIFO — LACERDA, MAIS UMA

VEZ, ATENTO A VOZ DO AMO

LOGO que íoi lida no rádio
a carta do presidente

Getúlio Vargas que denun*
cia a brutal e criminosa in*
terferência dos trustes ame*
ricanos em nossa política in*
terna, Emil Farah, emprega*
do da Mc Can-Erickson Pu*
blicidade S.A. correu às re*
dações de . jornais pedindo
que o documento não fosse
publicado em letra de fôrma.

Qual o motivo da sofregui*
dão desse sr. Emil Farah?
A Mc Can-Erickson Publicl*
dade S.A. é uma subsidiária
da Standard Oil. Sua finall-
dade é distribuir aos jornais
matéria paga do truste si*
nistro dos Rockefeller, que
acaba de escrever, desta vez
em nossa pátria, mais uma

página de sua história de
crimes.

FRACASSO

O agente da Staiiaarí tra*
cassou em sua missão. Os

(Conclui na 6.» Página)

Sra. Branca Fialho, presi*
dente do Comitê Patrocina*
dor, que foi secretariada pe*
las sras. Laura Almeida,
da delegação do Equador e
Adailsa Bonavides, da dele*
gação do Ceará Tomaram
parte na mesa os deputados
Frota Moreira, Lobo Car*
neiro e Roberto Morena, as
presidentes de delegaçóes,
sras. Margarida Ponce, da
Argentina, Aurora Estrada
de Ramirez, do Equador,
deputada Lia Laffaye, do
Chile, Ester Campos Cabra*
les, de Cuba, Maria Madale*
na Rossi, presidente da Fe*
deração de Mulheres da Itá*
lia, Dr. Abel Chermont,
presidente do Movimento
Brasileiro dos Partidários da
Paz, general Edgard Bux-
baum, presidente da Liga da
Emancipação Nacional e de*
sembargador Henrique Fia*
lho, presidente da Associação
dos Juristas Democratas.

AS ORADORAS
Abriu a sessão D. Bran*

ca Fialho, dando a palavra
a seguir a D. Edl Duarte

Pereira, que em nome da de*
legação brasileira, saudou
as representantes das de-
mais republicas da América
Latina. Falaram ainda a

deputada Lia Laffaye « *
sra. Maria Madalena Rossi.
A secretaria da mesa leu
inúmeras mensagens de
<(JONt LUI NA .V e.lGINA)
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A deputada Lia Laffaye, presidente da delegação chilena»,
quando era homenageada pelo Comitê Patrocinador.

Derrotar Através Das Ações de Massas
o Governo America no de Café Filho

14 Fábricas
em Greve

7501 OPERÁRIOS
«Ü s. PIO

abundante o sangue de brasileiros que per- i
deram a vida. A polícia ensaia o vareja* 1
mento de livrarias, pois os homens do go- g
vêrno americano já sonham, em t&o poucos é
dias de governo, com as fogueiras de livros, g
no estilo hitlerista. 0 provocador Carlos i
Lacerda, a mando da embaixada americana, gf
executora do golpe de Estado, lança a tese §
do adiamento das eleições. O estado de g
sitio nao declarado vigora nos grandes cen- g
tros, com o completo desrespeito ás garan-.|
tias constitucionais. ... »-*

Amplia-se a greve no
interior paulista *—
Em S. Paulo, a Inter»
sindical marcou para
o dia 2 a greve geral
— Violências contra

trabalhadores em
Sorocaba

A 
EVIDÊNCIA da Insolente intromissão
americana em nossa vida Interna, por

1 meio do golpe de Estado que levou ao poder
I o títere ianque Café Filho, propiciou um
I rápido esclarecimento das amplas massas e
$ mesmo de lideres políticos das classes do-
Ú mlnantes.
I São significativas a êsse respeito as de*
1 olaracões do ex-ministro da Justiça, Tan-
I credo Neves, de grande número de dlr *
i gentes peteblstas, de homens das mais dl*
I versas tendências, que reconhecem aberta*
I merow o sinistro papel dos monopólios ame*
P ricanos na escravlzação de nosso povo, de*
I nunclado no Impressionante documento que
É è a carta do ex-presidente Vargas.
I m~tna „« «?«a rtí«te irovêrno o mais «-stas e lutara comra eie. aa niium™™* cos, aumento de salários na tü.
| Todos os atos deste KWOW, • ™» ^ degta capital, de São Paulo, do Rlo.g se fixada pela Intersindical d«
1 entreguista e servi! que a nossa Historia v . „ í jpmnnstram aue a classe 1100 cruzeiros e pagamento a»
I conhece, vêm a cada minuto confirmar essa Grande do Sul demonstram que a ciasse saIárl0.mlnlmo *,„£,£ em „ &
I verdade perante a nação. Estamos diante de
i um governo de traiçãí» nacional que por or*
i dem da embaixada americana vai buscar no

*AO PAULO, 27 (Pelo telefone),
bra* •* — Os 1.700 operários iií
¦nar Refinaria de Petróleo Unl&o dffl'•""•••.a Santo Andró deflagraram mil*'

Mas, de sul a norte, mostra o povo
sileiro que não tem vocação para recuar.

.que não está de acordo com o governo ame —, „....,. „v „.„.*.*„ tu„,
ricano de Café Filho e dos generais ias* o golpe ianque dos generais ¦
£te e luíará contra êle. As manifesta* ^^atttoffnc .looln riiuilfnl. H» San Paulo, do Blo.22 se fixada Dela Interslnrlipal ria

a Santo André deflagraram iwj«
ynia, greve de protesto còíitraj

Cresce de maneira empolgante o movimen-
to para a greve geral de 2 de setembro —
Pelo congelamento dos preços, aumento de
salários e contra os atentados do governo

 udeno-ianque às liberdades 

Grande do Sul demonstram que» a ciasse S^^fiJ^ ^ãHmT. S.operária ocupará seu posto a frente dos Maio.
patriotas de todas as camadas e todas as Com esta grav* sobe a qua*.

i um governo ae traição naciunai que i~v .»- V"«* ünpedlr que a camarl- torze o número de empresa» «
1 dem da embaixada americana vai buscar no *"*"""!• 

\ÍTso„ Z Mder nrosslea em fábrLeas. tolAal™!nte1 ^'&1,,8aítf
K ..«*». j» ninroa miuiuinacSes contra nossa "^ *lue •e »P0,'SOU ao poaer prossiga em em Sant0 Andréi A _reVfc jjr
i f.? 2Lm- «J^SSmZi Raul »«a poUtic* de terror contra o povo e entre- iniciou-se no dia 24 áürnS fiatadependêneta,_|fgWM„^te2?.»<!í!, S*™" ga total do BrasU aos Imperialista» ame* do golpe-americano.

manifestações KÇKS os imperialistas ameri-
í^-SSÍ s^ZZtativasde completa colo-
canos, que ™™°rTffl^,>Importadora Americana", da-
nizafão M|» S w estado em que se vê

SAO 
PAULO, 27 (Pelo te- |lefone) — Mais oito nin- Jdicato8 operários acabam de *

aprovar a paralisação geial
do trabalho, no dja 2 de ne-
tercbro, reivindicando o con-
gelamento dos p-eÇ°Si au-
mento geral de salários •
em defesa das franquias cons-
titucionais ameaçadas pelo
governo dò golpe ianque.

Trata-se dos sindicatos -ios
têxteis, de Taubaté, dos me-
talúrgicos de Limeira, têx-
iàii. d» Sorocaba*, têxteis» ôft

Itu, têxteis, de Tietê • têx-
teia, de Porto Feliz. Fam-
bém aprovaram adesão ao
grandioso moviirento os fun-
clonários federais, os feivo-
viários da Sorocabana e os
trabalhadores do Curtume
Franco-Brasilelro.

Desta forma, já atinge a
760.800 o número dos traba-
Ihadores que api-ovaram a
greve geral de 2 de setem-
bro e a 40 o número de en-
tidades.
iCondol m &* ?ágin»>

Fernandes, Eduardo Gomes, Juarez Távora,
Eugênio Gudin e outros.

«Chanceler policial», chamava ontem um
vespertino ao ministro do Exterior do go-
vêrno Café. O sr. Raul Fernandes é, entre*
tanto, mais ainda que isto. Em nenhuma
outra emergência, a não ser numa situação
resultante de um golpe contra o povo, po*
derla ser ressuscitada a figura torva que
em Bogotá defendeu a tese Infame da «a; •
nação progressiva» da soberania nacional,
tão do gosto do Departamento de Estado

g Americano e dos reacionários da U.D.N.i
P Nestes quatro dias de governo, a Impren-
Ú sa americana, através de reiterados pro*
I nuneiaihentos. Já deu a medida do novo
É governo. Os monopólios americanos exigem
É- a participação nas empresas estatais nacio*
p nais e o titere Café Pilho lhes acena com
É essa possibilidade. Jornais são Invadidos,
p O povo, que protesta, continua a seu mas*
p sacrado nas ruas, como aconteceu mais
§ recentemente em Perto Alegre, onde correu

ricanos. greve gerai a t
S. PAULO. 27 (Pelo telefOMtf,

O povo brasileiro demonstra em seus 
^SfSS»protestos e em seu vigoroso repudio ao |j sindical, resolveram aeflagar •

eovêrno antlpopular e antinacional de Café greve gorai no próximo dia 2 dt
Filho, que não cessará em ««luta* K sm^nm0broai SSSÍSK?WS
Intensificará a campanha eleitoral, exigln- cias de organização e MgaçOea
do elelçêes livres a 3 de outubro, irá à cornos ™niciptos | Ç.daScs ao

p Interior paulista. Èxígèm ~"on*.
% gulamento dos preços, aumenwpraça pública, clamando por melhores sala*

rios e pelo congelamento de preços. E de* p gerai <ie"i.ioo "cruzeiros e pn-
tenderá na prática a Constituição rasgada | f,am1e£nt*?ial<100 -*ai*rlo-mlnlmo do
pelos generais fascistas, dos quais o sr. pZendblo da Costa

Inteiro
Contra

traçou um retrato cm É OCUPADA A FABRICAS
corpo inteiro 

"no 
seu Telato de ontem 

~à 
1 J^P»

nação. Contra o governo ame- -g Fõi-ca Pública ocuparam as iréa
ricano de Café, os generais gol- ^Ha0?" slnl,a Rus.al,a; ?anl?„,„».„ _ „. ..iui...!»^ ..„.,. AntOnlo e Estamparia Nacional»pistas e os politiqueiros reaclo* ^«—^ localizadas em Sorocaba, a fira
nários da U.D.N. ergue-se como /Tf X ee tentar impedir que seus 9
uma avalanche a poderosa rcpul- f 

|||\ »« 
ogor^^wm 

fêfflgsa popular destinada a derrota* l Mjsp? I ram à resolução de greve go»
los com maior rapidez do que pen- V. £/ ral da Intersindical para s«f
sam os Incendlários de guerra ^^< t^^íno0 dla SeteM*
Dulles e Kemper. é As seções' dessas três .àtwrl»

cas estão cheias 4o MUdadM B«Ura» RLtuUdM*

:&
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| Pe/os Jornais^
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A IMPRENSA IMPERIALISTA
Encravo o Sr, J. E. do Macedo Soares, escriba do golpe

norte americano:
§ .'*" - «O sr. JoAo Goulart, presidente 4o Diretório Nacional
U «i<> P.T.ii.. rol doa primeiro* a caluniar a nossa Imprensa,
8'«trllmliulo-llin i".ur a wrvlço do capitalismo estrangeiro,
i Um oulro iI«m iiim-iiio de auienllcldade duvidosa, poeslvel*
ú nwnln unm r.pli»*» do famoso documento Cohen, entrou *
| 

'circular no próprio cortejo fúnebre*»
| A serviço de quem está, entfto, a Imprensa dos mace-

«608. pnidentIlibou, geriildos, marinhos, bltcncourts? Os ncon*
íecImontOB distes últimos dias evidenciam a dlreçAo do lm-
iborlallimo riorto-amerlcanò. A mesma nota procurando des*
Brulr u caria-acusaçflo e falando em «plano cohcn> sái nessu

j jjmproniia de lama o dólares.
sldir, com sun família, em

sen apartamento de Oopaca*
ban». O presidente decidiu
que só pernoitará no Catete'.
quando Isso se tornar indi»-
pcnsável».

Dlr-sc-lu que o sr. Café Fl-
lho nfio pensa senfio num
pernoite no Catete. Nfio
acredita multo na realidade,
nem no prolongamento dos-
ta realidade. Além do mais,
Café Filho é notoriamente
supersticioso: tem medo do
espirito dc Getúlio.

Pftg. % IMPRENSA POPULAR 2H-H-IUM

Antigo desejo
' O sr. Pedro Dantas, ero*

nista pnrlnmenlar do «D. C.»
.•¦e baba no artigo dc fundo:

, «O sr. Calo 1'IUio. mciii sa-
liei', iicnhii dl) lorniir rciilliln-
dt' um antigo desejo dêsle
cronista: lut iiuiltoi unos II-
iiliiiiims (traiidii vontade de
ver o sr. Eugênio üudlii nu
Pasta dn lii/1'iulu. Ninguém,
entre nós, tem versado com
tanta segurança, penetração
u lucidez oh problemas eco-
nómlco.H o financeiros, cuja

Um niiténllco
povo,
Nasceu e w» conserva po*

lire. Inteltitenle e destemido,
fc/se jornalista, A Iniprcn*
»a fnl sua carreira, Como
jornalista combateu erros
doa (ovemos. De luta em lu*
ta, sempre na oposloio, fés*
•m deputado em 1834. Hupoi-
tou prlsAes, exílio, privações,
tudo o que pode sofrer um
Jimiiriii do povo, combativo,
que nio cedeu dlsnle ks cir
cunslânelas, nem alma a
penai.

Como nos tempos em que
era choío de Policia no Rio
Grande do Norto, o sr. Ca*
fó Filho so diz do povo, se'faz do povo paru melhor agir
contra os Interesses o os dl*
rclto.s do povo.

A sovora bitola

De sua chficarn dc laran*
Jas iio Cabula (Bahia), cs-
crave o sr. Aliomar Baleei-
ro, no mesmo Jornal:

tPor enquanto, sei apenas
de duas escolhas do sr. Café
Filho. Ambas sc Inspiraram
nos mais nobres propósitos
o fiiiularaiiiso nos mais pu-
ros titulos: a coragem, a pro-
lildade e a moderação do bri*
xodelro Eduardo Gomes; o
excepcional saber Jurídico, o § ve contni o golpe e pulo X

Operários t Povo Afetai ei Té o Sâo Paulo
As grandes manifestações antiimperialislas da Capital — Comícios e passeatas eh todos os bair-

ros e cidades do interior — "Assegurar as garantias constitucionais"

ã fóluçffo defeituosa é um dos Homem do MOVO
P males irônicos do que pode- «uiuciu uu iiuvu.
¦ ce b pais*.
Ú .Outros desejos de Pruden*•^ tlnho sc transformam cm
% realidade: o Brigadeiro no
| Ministério; Juarez no Cate-
ú te; Raul Fernandes no Ita*
f> mnrati. E os Ianques man-
fl dando. Prudentlnho está com
^ tudo. Nem quis aceitar a Ca-
f, sa Civil, que passou ao Mon-
P teiro de Castro. Tudo cm
Ú casa.

Uma senhora que sc cha-
ma Maria Rita e fala, resoK
vcu agora escrever. Ontem,
ela exultava, engrossando o
cord.io no «Diário de Notl-
clas>:

«Quem é o sr. Café Filho?

equilíbrio o u reputação lll*
liada dó desembargador Sea*
bra Fagundes, A Naçlo exl*
v,e quu os demais coniponcn-
fes do novo governo se re-
cru tem pela mesma e seve*
ra bitola».

Pode ficar tranqüilo o dt
Baleeiro. Estão sendo todos
recrutados pela «mesma e se*
vera bitola». Ou pelo gabrlto
americano do Brigadeiro Go-
mes, como diria o sr. Café
Filho.

SAO PAULO, 27 (Do Correspondente) — Quan-
do o povo paulista tomou conhecimento 'do golpeianque dos general» e de que, na carta do sr. Getúlio
Vargas, eram denunciado» o» truste» Ianque», como
responsável» pela miséria em que se encontra o nosso
pais, grande» manifestaçfie» públicas foram realiza-
da» em todo» o» recanto» deste Estado.

Nesta capital, como já foi.
noticiado, coirfcius, pdMeu-
tas percoiveram tôdus usi'iiii.*>, gritando «slogans» cou-
tru os ianques. Foram trava-
dos violentos choques com u
policia. Círca de 700.000 .ip..
rários dc todas as fábricas eempresas entraram cm gr«-

A FUGA

Pernoitará no Catete

Informa um matutino:
«O novo presidente da Re-

pública, sr. Café Filho, nüo
se iniidiirá para o 1'alácio
do Catete, continuando a re-

I**

Escreve «O Radical» em editorial na primeira página:«Agora, o pulha, o cinbustelro e falso moralizador decostumes, diante da tragédia, queda-se acovardado — êle
que se traveslla de um herói bem falante e que so consldo-
rava o primeiro ator da louca encenação».

O pulha é o espoleta Carlos Lacerda, jornalista ianque, 1
que se refugiou com medo do povo na Embaixada dos Es- i
tados Unidos a principio. B depois no cruzador «Barroso». #O «herói» dos golpistas caiu em pranto convulsivo aos pés ide Mr. Kemper. Pranto de pusilanimidade. 3

\ gelamonto dos preços.; Unia faixa aberta diante
dos portões da Mutalúrgicu
1'aulista deu origem a unm
grande passeatu dos suus opo*
rários. Faluram vários orauo-
res, denunciando a origem
ianque do golpe dos generais.
A multidão saiu perco» r.-ir.l,)
as ruas o visitando varias
outras empresas. Na Fniç-ã».
Piratinlngtt « a Metalúrjieu
Ultra os manifestantes eou.
seguiram a adesão dos seus
1,71)0 trubulhudores. Quando
a passeata chegou & Fábritu
Filepo, já eslava engrossada
por milhares de populnces. Lá,
aderiram mais 700 trabalha-
dores. E assim entrarum tam-
bém em grove e realizaram
ns manifestações de rua os
2.400 operários do SAMS, do

Candidato da "Aliança contra o Roubo e o Golpe"...

ARMANDO FALCÃO Ê GOLPISTA
EJÁ ASSALTOU O l.A.P.M.
Detalhes da vida pregressa do candidato de Lacerda a governador do
Cear£ — Uma "comissão" de 400 mil cruzeiros por uma simples trans-

ferência de depósito
FORTALEZA, 26 (correspondência especial) —

O jornal popular «O Democrata» publicou reportagem
sobre it vida do deputado Armando Falcão, candidato
pessedista à governança do Estado, ijue está tendo
grande repercussão. Entre outras coisas, cita-se na
referida reportagem o escândalo permanente que cons-
tituiii a gestão do deputado Armando Falcão à frente
do Instituto dos Marítimos.

COMISSÃO DE 400 MIL CRUZEIROS '-

Quando presidente do
ÍAPM, o sr. Armando Falcão,
que é atualmente um dos
expoentes da quadrilha de
ladrões e golpistas intitula-
da «Aliança Contra o Rou-
boe o Golpe»; transferiu do
Banco do Brasil para o Ban-
co Continental, de proprie-
dade do conhecido negocista
Hugo Borghi, a bagatela de
22 milhões de cruzeiros, di-
nheiro de contribuições dos
marítimos.. Essa operação,
escandalosa e ilegal, rendeu
ao «honestíssimo» sr. Ar-
mando Falcão uma comissão-
zinha de 400 mil cruzeiros.
Mais tarde, quando íoi aber-
o inquérito para apurar as
marmeladas durante a pas-
sagem de Falcão pelo insti-
tuto, éle conseguiu que tudo
lôsse abafado, inclusive até
que o inquérito fosse arqui-
vado.

•CONFISSÃO DO CRIME
" 

íiã pouco tempo, Armando
Êàicão lançou mn boletim
intitulado «Esmagando a Ca-
lúniaj., no qual investe con-
tia o sr. Jeiressati, outro ra-
ÍÓ" que está llie querendo
disputar o cobiçado queijo da
governança do Estado. Nes-
se-' boletim, Falcão se da ao:désplante de confessar a
marmelada da transferência
dos 22 milhões, embora afir-
'marido ter ola sido efetuada
ièòm «elevados objetivos». Ao
traduzir estes misteriosos
objetivos, fala em «realiza-

,'câó dè obras de vulto na cl-
dado do Santos e que tive-
ram seu inicio adiado». Por"acaso dinheiro de Instituto é
verba da Prefeitura de San-

yXokfl. Ademais, o simples
• «adiamento» dessas hipotéti-"cas.e,nunca realizadas obras
ierri Santos denota que tudo

¦¦¦ não passava de uma grande
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negociata, em que todas as
peças já estavam preparadas
para funcionar.

UM HOMEM PROSPERO
Como resultado de sua

gestão no IAPM, o sr. Ar-
mando Falcão, sujeito antes
disso de modestas posses,
transformou-se num «nou-
veau riches*, apareceu aqui
pelo Ceará, de onde saiu ga-
roto e distribuiu nada menos
de 2 milhões de cruzeiros,
comprando votos até no Rio
Grande do Norte (por enga-
no...), pois apareceram cé-

CLASSIFICADOS DO
ESTADO DO RIO

Médicos
Cir. José Ignáelo

Romeiro Jr.
MEDlUiiS/i I*. ClilUKGIA

GKIIAL
Ktpucluimcute: Uue mu» da.

Crlunva» k Dnmc»* du» Olhou,
Nariz, Ouvido», tiargttntu —
(Óculo» i- OpiTiiuflp» oc vmlilu-
ias).

DUljlJl** om CAXIAS
Consultório; AV. Plinio Casado,
13*1; Husklêmln; itua BelUArio

Tena

dulas suas nas urnas ciaque-
le Estado. Assim elegeu-se
deputado.

Estes são apenas alguns
fatos da vida do homem queagora pretendendo passar,
por um modelo de honestida-
de, pretende dilapidar um no-
vo panamá, os cofres do Es*
tado do Ceará.

FESTA DOS
CANDIDATOS
POPULARES

Em homenagem aos candi-
datos populuves do Estado do
Rio, será reoüzado no dia t&
de setembro vindouro uma
«Kestu a Beira-Mar-**, na bu-
eólica Praia das Charita», no
Saco de São Francisco, em
Niterói.

JOliOS, DANÇAS, COMIDAS
E DIVERSÕES

A festa, em que estaráo
presentes todos os candidatos
populares do Estado, terá
inicio às 10 horas da manhã,
estando programado um fes-
tival esportivo com a parti-
cipaçâo de diversos cluncs
amadcrlstus. Havorá, tam-
bém, um guinde baile e ürm-
cadeiras à beira-mar.

Serão armadas várias biu-
raças eom os mais vavl&do»
e apetitosos menus.
(Da SUCURSAL de Niterói).

Comício de Protesto em
P; Alegre: 18 Mil Pessoas
Intensas as manifestações no Rio Grande do
Sul contra o golpe americano — 0 governo

desencadeia o terror
PORTO ALEGRE. 1!7 (Pe-

lo telefone) —¦ Grandes ma-
infestações de orotestn con-
tra o eolpe dos generais e
pelo coiiKelamento dos preços
£òra mrcaüzadas em todos o.s
muncípios. bairros e cio'ades
deste Estado, Em Passo Fun-
do, incalculável multidão
percorreu as ruas locais; con-
duzindo dois bonecos um dos

quais com as inscrições "Car-
lo|: Lacerda"- e o outro" Fren-
do Democrática", s mbolizan-
cto os oposcionistas-golpis
fãs. A certa altura, a massa
realizou um comício e se di-
rifi'U para depredar nova-
meti te a Cervejaria Brahmu,
não conseguindo devido à In-
tervencão de fortes e nume-
rosas forcas do Exírc to e
da polícia.

18 MIL PESSOAS
PõKTO ALEGRE. 27 (Pe-

lo telefone) — Em Rio Gran-
de, cerca a'e 18 mil pessoas
desf luram em silêncio pelas
ruas locais e realizaram, na
Praça da Liberdade, uni co-
mie o.
FERIDO O CINEGRAF1STA

PORTO ALEGRE. 21 (Pe-
lo telefone) — Entre as mui-
1-js vítimas das balas da do-
lie a e de forças do Exérc to
contra o novo. está o cine-
graf sta dn Guaiba Filmes,
sr. Itíel PláVchél . oue se en
contra internado no Hospital
cie Pronto Socorro para tra-
lamento.

Por sua vez. a Rolfc'a e o
Exército impuseram neste
Estado um regime de verda-
delro terror. Está proibida
qualquer manifestação públi-
cn. ou mesmo formação dn

do populares

Lanlficlo Scaf, dn Tipografia
Sitntu Antônio, do Lanlficlo
lnglís, da Teeolngom Uruti-
lln, du Llsoform. un Cln. iliu-
silelri de Metuti, da Cofres
Nascimento, dn T«aroí \\\.
beiro, da Vidriuiu Belém ou.
Fábrica Kicolau Géa, da bn*
bri-M São Leopoldo c iiiuIU»
outras.

NO 1NTEIUOR
Também nu interior da .Sáo

Paulo náo foram monoR-a ns
ninnlfesinçütts do povo e d.-*
trabalhadores, Em São Cau-
Uno, uma multidão invadiu
a Fábrica d» Uenerul \lu-
tor» aos gritos du «Abuixo
o iiiípcriuiiMirii - e cFolii os
Ianques» retirou dc lá toma.
us bundeirus brastlc-Aus ¦: nm-
seguiu a adesão de iodo* -j'B
seus trabalhadores, tm ,Sun-
to», o portu ficou |og0 «yjm-
plcuimcnte paiullnuou peln
gieve dos doqüeiroái poiiuii-rios o estivadores. Em Santo.
André, <i$ trabalhadores, de-
pois dc reullzivcm uma gran-de pnsscatn pur todas ng >-u..s
locai9. decreta ram u grãvc
geral.

Em Sorocaba, também
foram feitas manifestações,
tendo os ferroviários, reuni-
dos em assembléia, no Cine
Lider, resolvido deflagrar
uma greve geral contra o
golpe e pelo congelamento
dos preços.

MANIFESTO
A propósito, dos últimos

acontecimentos cm nosso
pais, os 85 sindicatos mem-
bros do Pacto dc Unidade,
lançaram o seguinte man:-
festo:

«Companheiros Trabalha*
donei

Oa dirigente* alndlcalN do
San Paulo que. hoje, peln
iiiiinhft Já ae haviam reuni-
doi pnra fixar a posição om
torno do pibloema políticonacional, do que resultou um
manifesto divulgado pela
Imprensa •• rádio do noüiui
terra, voltam a. dirigir--.*-
aoi trabalhadores pnra ÍI*
xar sua po*l.fto em face dos
últimos acontecimentos.

Entendemos, com toda a
clareza que •'• Indlipensávcl
assegurar a permanência
das garantias constituclo*
nais contra o golpe vibra-
do às instituições c h Cnrtu
Magna.

Sc era um direito legltl*
mo do 1'rcxldento da Kepíi-
bllca licciiclnr-so, a coaç&o
para que o presidenta usas*
se dessa fnriildndo tornou n
mesma uma nrblIrarlcdRdc
que perfeitamente caracle-
rlza o golpe.

Nfio pretendemos, quando
assim caracterizamos o fo-

to, voltar ao pauado, maa
temoR quo nglr com cikt*
gla o rapidez para Impedir
quo as conseqüências des*
sen acontecimento» possam
atingir, mais duramente, o
trabalhador, com a degola
daa garantias constituclo-
na Ia.

Por Uso mesmo, manifes-
Minou o nosso protesto con*
tra ns prliOcs do trabalhado-
rea, verificadas cm vários
lugares do nosso Estado, o
conclamamos as entidades
sindicais para quo realizem,
depois dc amanhS, dia 2G, as
assembléias gerais das vã-
rias categorias profissionais,
com o objetivo de examinar
a sltuaçAo política do pais
e n posiç&o que deve ser to-
muda pelos trabalhadores.

Permanecemos cm assem-
hléla permanente, c dispôs-
tos a tomar decisões hr mais
enérgicas cm defesa dos
prlnclclos constitucionais, do
direito de livre associuçAo.
da liberdade e da autonomia
sindical».
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ELEIÇÃO DA i
DIRETORIA

Será realizada no próximo
dia 30, das 15 às 21 horas,
na sede do Sindicato dos
Trabalhadores na Indústria
de Massas Alimentícias e
Biscoitos, Produtos de Ca-
¦••in c Balas, Doces e Con-
servas Alimentícias de Nltc-
rói, a eleição para escolha
dos novos membros dc sua
diretoria e do conselho lis-
cal e representantes Jünto.à
Federação. —' (Da sucursal
de Niterói).

LUTAR CONTRA A LIGHT

FALTA DÁGUA EM
FONSECA E ICARAI
NITERÓI, 27 (S.- - ui-

versas ruas dos Bairros d*j
Icaraí e Fonseca eoninuiaiü
cum o seu abastecimento dá-
gua completamente irregulur.
Em algumas a Água não vai
há cerca de lã dias, enquan-
to em outras o liquido joi-
ra nu» tonieÁas por apenas
uma ou duas horas, mal dán.
do para encher as caixas o
para o consumo do dia e pa-i'a o dos dias subsequentes.

A fim de reclamar contra
essa situação, diversas peõ-
sons prejudicadas, têm vlinclo
a .Sucursal, lançando o seu
protesto por inkvmédia ua
I. P. contra a Comissão i.e
Ajruas que aumentou a laxa
dágua c diminuiu ó JoniSci-
mento do líquido.

'•Escreve-nos a leitora An-
tonlnn Nogueira Leite:

_ "Moro em Cascoaitra e es-
lòu observando há vários
dias exemplo dos mnts re-
voltantes de descaso da Lteht
pelo povo. A rco'e telefônica
ouc lica Casendura ao cen-
tro du cidadn tombou devido
a uma crande ventania, na

COISAS DE REGIME
CARCOMIDO
Escreve-nos um leitor:
«Falou-se já sobre a «Fur-

na da Onça», clube que ser-
viu de objeto de um escàn-
dalo, em que esteve envolvi-
dó o deputado Cunha Macha-
do. Ora, é preciso revelar
mais que o tal clube sem
pre foi um antro de prosti-
tuiçâo, Instalado no Bairro
de Picarrá, em Tereslna, ca-
pitai do Piaui, fundado no
tempo das interventorias do
Estado-Novo. Seu proprietá-
rio é o dr. Raimundo Arêa
Leão e o major Dàrio
Coelho.

Hoje, no enthnto, vé-se que
o sr. Arêa Leão é deputado.
Terá sido isso prêmio pelo
seu desempenho na direção,
do clube «Furna da Oii-a*:-**
Mesmo que não. seja, o certo
é que tudo isto são coisas
de um regime carcomido,, co-
mo êste em que ainda vi-
vemos».

madrugada do segunda-feira
e até hoje continua sem ser
consertada. Já fizemos à
Lluht inúmeras reclamações.
Exigimos aue fosse imediata-
mento consertada a rede te-
lcfõnica e nada foi feito. Já
est timos pensando em ínzer'
uma concentração nuuulai
na Câmara Municipal para
fazer a Light nos atender.

Nâo é êste o primeiro ca-so efe indiferença da Lightnelas reclamações populares,•lenho uma amiga, residenteno Morro do Pinto, yue iásc cansou de reclamar contraos buracos deixados na ruad* sua casa pelos consertos

do redes telefônicas e o'e gás.•Tá até foi pessoalmente ciuei-xar-se no escritório centraldo LiKht. na Avenida Maré-chnl Floriano, .*.'.*•
E' preciso aue esta situa-

cão tenha um fim. N3c po»demos continuar sendo espo-'liados, maltratados e rouba-dos pelo truste norte-ameri-cano. Acho oue nossa lutacontra éle deve começar oe-ias eleições, que se aproxi-mam. vamos totíos eleger oscandidatos populares ç vere-mos como lutarão eles áonosso lado contra a Ltght éo governo de Café Filho, queé seu sustentáculo em nosso
país.

Quer Alugar a Capela

Isto Acontece...
em Vésperas de Eleições

Antó-Escreve-nos o leitornio Lima e Silva:"Estamos vendo o agrava-mento da situação política«o nosso pais e num momen-•o que antecede em poi,cosdias da realização cVe eleições.Aí estão os golpistas, os a .en-tes dos imperialistas ianáues
prontos para dar um aoloe.para Impedir a participaçãodo povo no próximo oie^o."Eles sabem quo . não npnse-
KUlrão mais ludibriar, nin-
euém com pVomessas dc rea-
lizações. Sua derrota ' seráinevitável diante cVa enorme
preferência popular que têm
os candidatos populares.

Felizmente, disto iá se
apercebe todo o oovo. que
não tolerará golpes de Esta-

Moradores de São Gonea-
lo, integrando uma comissão,
estiveram em nossa Sucur-
sal para denunciar a expio-
ração de que foram vítimas
por parte do vigarista João
Ferreira Lima, vulgo João
Cúria. Êsse cidadão, há eêr-
cá dc 5 anos construiu uma
capela em terreno de sun
propriedade, arrecadando pa-
ra tanto, donativos financei-
ros entre os moradores do
município, tendo, inclusive,
mão-de-obra gratuita.
QUER ALUGAR A CAPFLA

Êsse vigarista, organizou
jantarés e festinhas para an-
garlár dinheiro para aquela
construção e depois de er-
guida a capela passou a exi-

gir pagamento de quem qui-
sesse ali rezar.

Os padres deixaram de rea-
üzar missas e João Cúria es-
lá distribuindo as imagens
por outras igrejas, visando
esvaziar a capela que êle
pretende alugar, segundo
afirmam os denunciantes.

A referida capela fica .si-
tuada na Rua Benjamim
Consianl e o.s moradores lp-
sados cm sua boa-fé vieram
trazer o seu protesto con-
tra a exploração de João
Ferreira Lima.

(Da Sucursal de Niterói)

ASSEMBLÉIA
DE SINDICATO

O Sindicato das Indústrias
tia Cerveja e Bebidas em' Ge-
ral e de Águas Minerais de
Niterói realizará, no dia 2
de setembro vindouro, uma
assembléia geral ordinária
para tratar da seguinte or-
dom do dia: a) discussão e
aprovação da ata anterior;
b) leitura, discussão e apro-
vação da Previsão Orçamen-
tárla para o exercido de
1955. — (Da sucursal de Ni-
terói).

Dr. Alcebiades de Araújo
Roniào
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GRANDE

FESTA Â BEIRA-MAR
EM HOMENAGEM AOS CANDIDATOS

POPULARES DO ESTADO DO RIO

SETEMBRO 1 INICIO \

|. 
DOMINGO 

| 
,H0RAS

PRAIA. DAS ,í
CHARITAS 1

(Saco de S. Francisco);

Conduçfio:

«Troley-bus» linha S
em frente a .
Frota Carioca

*- NITERÓI —
"Show" — Danças — banhos/de mar —

esportivas entre várias clubes
Competições

DIVERSAS BARRACAS COM VARIADO MENU
— BONS DIVERTIMENTOS E BOAS COMIDAS

Brincavam de mocinho e bandido
Kram iimiifim, Uostnvitm do brincar de «mocinho». Cnm i

|ft-rrucno« lícduços dc iiau Imitando revólveres, repetium o i|ne iviuni nin fllnit'8 iiiiuiiies. Hélio Choves, de H unos, filho do '
reifoyiArio Bento Chaves l.ope»,* renlilente na Kua Jiiruvlii.ru,'-!In-, eni Todoã os Santo», convidou seu iimigo para nnvinienli- ,liriildnc-è Antônio Cario» Acloli Vllnr, de 13 anoa, filho de Hei- <
miro l'lrcn Vllnr, residente também na iCuii .liiruvlarn, no n" '
I'!'!, aceitou. '

•— Ksperit um pouco. Tenho unia BlimrííH, dl-me a Hélio.
. . toi em casa. Voltou com um revolver «Smilh Wesson».calibre i%'.

.:> .. -r— l'o! o tlfo uue deu paru o papal guardar — explicou.Iniciaram a brincadeira. Sempre a mesma coisa, luto hImitar os filme» ianques do «mocinho». Simularam que atiravame, em dado momento. Antônio apertou o gatinho do «Smlth».Nada. Apenas um «tle» síco. Correram, gritaram alegre*, e denovo outro tiro de brlcadelra. Antônio novamente apertou <>
gutliiho do revólver. Nada. Apenas um «tic» séeo.Faz de conta que eu te prendi —• propôs Antônio *acrescentou:

Hélio obedeceu. Mas, simulou uma reação. Quis tomar aarma do «Mocinho». Pulou, abaixou-se. correu. Antônio apertoumais uma veí o gatilho do «Smlth». TJm estampido ensurdeee-dor. Hélio banhado em sangiie gemia sem sentidos rio chio.Socorro! Socorro! — saiu gritando Antônio.

Souza ficou aos cuidados
sua madrinha, residente em
Hmigu. Vilrlns anos sc passa-nim. Ambos croscorurii. E,
hoje* Vnlmi, que reside nu Av.
Paulista, 2», no Paiaiio Feliei-
ilado, em Caxias, apoia: «Por
oiine linda minha irmav aju-
üem-mo a encontra-la I»,

Não pôde explicar o

saiu gritando Antônio,

que sucedem nos

Foi «Valter Botocudo»!
fínlie-sc, ligara, que lui ^iridlvliiut, «Vailoí* lluiocutloi) Mi'i'.«uos assai,aníi..*i das jovens Iara &

Tuuinuiurgu da SJlvu e de su» «
Uilligu Uillce Ua Silva, quantia í|auiuiis conversavaüi, nú ilua <í
.ipanela, 'M, em íi(iu.lênfo, con- *
lorme noticiamos trm nossa eui- -i
vào dj ontem. Aiiilíus úlnilu í
Ciitígavuni u ser ãgrcUltíutf, »uia >
sulu fenilà no pe |ior unia X
aula dlsparaua peios .is.-.uta.a ¦'
'**¦- á

Tudo estava %
empenhado |

 que ouviram «leii» <
gritos. Vul tudo num Instante, Somente, mais tarde, JS «cal- !mada coutou como inalara seu amigo do brincadeiras
faleceu ao ser medicado no H.P.S,. Hélio

Quis morrer
acadêmico

gs Parecia. ftíllü. Cortudo, quis•» morrer...Desfechou Um tiro íio
próprio peito' d st-xtunista de
Medíclmi, Dihiz de Souza Meio.
25 • anqs, • solteiro, residente
nu^níi hospedaria, na Rua Con-

2| de tfe "6a,eptndr, 48. Foi Inter-
nado em' estado grave no HPS.
Kão riVêlóti os motivos do
sesto.. ,. .

Incendiou-se
Muiluram-si- ua-a u Rua Sil-

vfano Grání'.;":!.. II. caca 4, no
Encánlado. Era um cosul upai
rentemente felU. Bte, elu r.
três. flll.os. O marido, Duival
Rodrigues Rlace, runclonãrlo do
Conselho Nacional dc Oeografla,
deu-se bem na nova morndn.
Slia i esposa, Santa Teixeira

llliicc, nfto. Iiiliivn em voltar
« antiga residência.

— Como, mulher? .Iii ussl-
liei contrato de locavftu. .lá fi/,
tudo. Sair daqui agora é per-der dinheiro o ganhar aborre-
cimento» — respondia-lho o ma*
rida.

Agora, ela quis morrer. In-
cendlou as vestes. Socorrida atempo, rol Internada no H.P.S..
em estado grave, e depois remo
vida para o H.S.G.

Onde está Joana
Gonçalves?

SBo irmãos. Ficaram órf&oli
ainda crianças. Êle quando -ti-
nna apenas 7 anos e ela quan-do linha h. Foram entregues
aos cuidados de pessoas ami-
gas. valml Goncalvus de Sou-
>« foi criado pelo sr. José Frei-
tas Moreira, residente em Vllar
dos Teles. Joana Gonçalves de

.Nao se sane Dem os motivos i}a sua morte. Saue-s*.- lipuiiiis $ijili) ele csiava com quase lo- -|
nus os seus uDjetos enipehrut- Ú
uns. Ua vizinhos conciuiriirii; $i*;si.uva cm dificuldades ilnan- ^ceirasí. Mus, o cerio u que o f
tilütríülsta JhiUiü fertiurn BruãO, p.14 unoa, solteiro, rusitljiite nu %ilua Castro Tavares, 171", fun* jjuos, mkiou-su. Alvejou u pio* ^

, [irlu coiatau tom um tiro uc ^!revolvei*, au lado Uo seu caua* ^vei havia uinu luta de loiml* í
cida, varias cautelas da Caixa íí
Econômica e um retrato Uc 'á
ama moca ¦ Lia-j.e nele. «Ao 'Ú
tütdVü, i-omu prova de amor, ^iluminar, S-V-54». Parece que, %
i ultima hora, tenha escolhido %

o rovõlver à formicida.* %

ÍFaleceu a criança p
Faleceu, no H.M.C., onde esta- gvu inteinuilu, a criuuclniiu %

Hltu iMuriu que, com sua Iric.i. %
feuudru, .oram retirada» do %
interior de um uarrttc&o Incen- %
illado no Morro do Macedo So- %
hrliiho. Sandra faleceu entes, %
\w receber os primeiros cura- ?•
tlvo». Í
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LL0YD BRASILEIRO
(Linhas Costeiras)
NAVIOS ESPECADOS

Do Norte
BARROSO -* lãv — Hoje, 28 dc Manaus e escalas-via

Santos
D. PEDRO II.'¦(*") - 128v - A 31 do Recife e escalas
CTE. PESSOA — 77v — A 9/9 de Fort. e escalas
CAMPOS SALES - 129v - A 20/9 de Manaus e escalas
RIO DOCE - D8v — A 23/9 de Manaus e escalas

Do Sul
OOT Ar-C!;,OT.DE - 1251 - A 31 de Rio Orando
OANTUARIA — UGv - Hoje, 28 de BAires (5300 t.irigo'niiiionsei' . '
JANGADEIRO ~* 127i.— A 29 de PAlegro c escalas
ASCi COELHO -* 1291. *- A 10 de PAlegre e escalas

NAVIOS A SAIU
Para o Ndrte (passnífelros)

D. PEDRO II _ R 8,9. 16 hs pISalvador-ReclíeOANTUARIA - A 15|9'.às 10 hs, p|Vit-Slv—Rec-Frt3,|-Str-0bs-Prt--Itc-Mns
Para o Norte (cargufilros) '

RIO SOLIMóES - 1201 - Hoje, 28, 16 hs, p|Cab-FTt-Bel - Str—Obs—Prt—:tc—Mns
TRÊS OUTUBRO - 1321 - A 31, 16 hs, p/BH-Slv-Arao* tu—Penedo
JANGADEIRO - 1271 - A 4|9, 16 hs, p|Vit-Slv-MacR'--' -Nata'—Cabedelo
ASC, COiTLHO - 1291 - 13|9, 16 hs, p|VltóriaPara o Sul (passageiros)
OANTUARIA -- A 2/9. 16 lis, p/SantosCAMPOS SALES - 109v -- A 24/9, 16 hs, p/SantosPara o Sul (carffiiolros)
R. S. FRANCISCO - 82v - A 30, 16 lis, plStS-Pgã-..'Ij -PAlegre
INCONFIDENTE -. lOüv - A 31, 8 hs, p/Ste-RGt*Pel—PAlegre ' •
GOIAZLOIDE - 125v - A 8/9, 16 hs, p/RGrande-PAlegre
RIO DOCE - 98v - A 26/9, $ hs, p/Sts—RGe-Pel--PAlegre
CTE. PESSOA -- Sairá p/Santos

LINHAS ESTRANGEIRAS
NAVIOS ESPERADOS

LOIDERRASIL - 46v - A 30 de Gênova e escalasLOIDE-CANADA - õlv — Amanhã, 29 de Hamburgo eescà'as
LOIDEAMii-RICA - 6-!i *- A 3!9 do PAlocro o escalasLOIDEROLIVIA - A 21(9 de PAlegre e escalas

NAVIOS A SAIR
LOIDE-CHILE - 52v - A 31, 17 lis, p|Sts-Florifinop-RGa—PAlegre
LOIDE-AMÉRICA - 64v - A 4.16 hs. pIVit—Bih-Slv-Rec--Cab ope—SVc- -Hve* Dnq Lucl- Avs-Rot-Brem-

Hamburgo
LOIDE-PEKU i- Õ7.v - A 119. 1.7 lis. DlSantos—RGrande—PAlegre

do eomo outrora. Se os gr. -
pistas impedirem a real'zaçãodas próximas eleições será ofim de sua politica. dois nãooemorará a ciueda deles.

Uma coisa os golpistas brc-:cisam n&o esquecer: a classeoperária está com seu Parti-
do. o Partido Comunista rioBrasil., E é ela quem decide
tudo". . .. ¦',:

¦ --—1 5»

Problema n. 505
(Para novatos)

X'l 5 \H tf

HL.,—i

HORIZONTAIS

—• Querida com predileto.6 — Unir, atrelar.
—Governante.

— Outra coifea maif, r
11 — Aparência. i
12 — Título abissinio.
14 — Lavrar a terra, ,'.:

VERTICAIS

— Perversa. ¦
— Registro de sessáo 4»corporações.

¦1 — Carta de joga*-.í- Ave de cauda longa «
pontuda.

— Defeito físico ou morí-i,-
10 — A. família.
18 — Sobrenome popular;. ' '

SOLUÇÃO* DO. PRO-'
BLEMA,N'504

.HORIZONTAIS _ 2 Rem;
5 As; 7 Lo; 8 Ras; 9 Ti; 10*
It; 1.1 Are. • 

'¦

VERTICAIS — 1 Carta; 3
El; 4 Morte; 6 Sai; 10 Ir,

Jeirasdehcje
CtÜADK

PRAÇA DA CRUZ VER-MELHA — Rua Carlos Sam-
paio.

ZONA NORTE
ENGENHO VELHO — RuaCampos Sales; ROCHA *-

Rua do Rocha; MARACANÃRua Santa Luísa; BRAZDE PINA - Avenida Aiiie-.nor Navtvroj RAMOS — hunPereira Landim; PIEDADERua Belmira; VIGÁRIO'
GERAL — Rua Alvarenga
Peixoto; ENGENHO 'üA
RAINHA — Praça Abana;
ENtíANTADO - Rua Crúíe Sousa; RiÜ COMPRIDO - ¦
Rua Campüs da Paz. ;

ZONA SUL
LARANJEIRAS - Ku«

., .Ias Laranjeiras; COPACA-
BANA — Rua Leopoldo Mi
guez; LAGOA — Rua Fon* í
da. Saudade; BOTAFOGO ;Kua Guilheime Guinle.

ILHAS
GOVERNADOR - «Fernandes da Fonaeci. uà il \beira.

X *
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TMPRENSA POPULaic

Contra a Intromissão Americana em Nossa Vida
g_Por Eleições Livres em 3 de Outubro Próximo
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NO EQUADOR, A MULHER CASADA
t PRIVADA DO DIREITO DE MOTO
Falam à IMPRENSA POPULAR delegadas do país irmão à Conferência

Latino-Americana de Mulheres

Deve todo c povo unir-se na luta de emancipação nacional
Os deputados Paulo Couto, Ary Pitombo e Moura
Brasil falam-nos sôbre o documento acusatório que

é a carta do cx-Prcsidente Vargas

irns-s*.^

— Tudo o que vinha proclamando a Liga daEmancipação Nacionai está confirmado na carta es-crita pelo presidente Getüllo Vargas momentos antesde seu trágico gesto* — declarou-nos o deputadoPaulo Couto, membro do Diretório Central daquelaentidade.

A delegação do Equador,
presente à Conferência La-tino-Americana de Mulhe*
res, destaca-se pela sua cons*
tituicâo e pelo número deassociações que representa.• Vem chefiada pela poetisaAurora Estrada de Ramirez,
catedrática de Literatura da
Universidade de Guaiaquil e
figura de realce no maglsté*
rio e nas letras do seu pais.Compõem-na, ainda, a ope*
rária Luz Martinez, Ao Co*

# CONVERSAS
DA LIGHT

O CHEÊE do Contencioso
da COBAST. recebeu
os estudantes em seuatual gabinete de ministro

da Justiça. Os jovens, à
frente dos quais estavam os
representantes legitimamente
ele.tos de diversas entidades
estudantil, inclusive a UNE,
foram protestar contra osespancamentos de estudantes
presos, realizados pela poli-cia de João Café aue, bem
cedo rein.ciou os processos
que pôs em prática, no pas-sado, na Chej.a de Policia
de Natal, onde foi lovado
por Juarez.

] Ó ministro prometeu tomar
providências, o que sempre
fazem todos os ministros.
Proüidéncias, de fato, nâo to-
mou.nenhuma. Com voz mes-slânica disse, apenas, que as
arbitrariedades cessarão, fin-
gindo-se esquecido de que.no mesmo dia, pela manhã,
mandara invadir, pòr sua
malta de esbirros a IMPREN-
t>A POPULAR.

Quando percebeu que voz
macia e conversa fiada não
convenciam a ninguém, bateu
em retirada vara "cuidar de
outros assuntos importantes."
No mesmo instante, fotte da
nona posição conquistada, a
Í*i0ht. na mesa-redonüá com
seus empregados, exigia o
aumento das passagens de
bondes para 2,50 por seção,

O advogado da Liaíit tinha
verdadeiramente,. muito em
que pensar.

& UM PRUSSIANO
O degenerado Geraldo Kocliu,

que rasteja agora diante de
Café e Mr, Kemper, pretendo
elogiar no seu pasquim a jor-
aonalldade ' do Ministro J.ott,
novo titular da Pasta da Guer-
ra, mus termina falando mal
do homem, O retrato que o
aventureiro do «Mundo» traça
é o de um verdadeiro general
prussiano. Dlr-sc-la que o Sr.
Henry Lott não é brasileiro,
mas um autentico «junker».

Su» forniação é Integralmente
militar, diz o vespertino Imun-
do. tNauveu goldmlo». acrescim-
ta. K completa: — «A ilisilpll-
na, para o militar, deve ser, ato
na formalidade da continência,
como a liturgia na religião. Niio
se lhe pode fazer a minima cnn-
cessão».

Soldado para «er biiin solda-
do, segundo o general Henry
Lott, tem que se perfilar de um
salto, bater os saltos das bo-
tas, portar-se na ma's perfeita
continência. Tal como o faziam
os soldados do Belch. Se assim
fôr feito, a guerra será ganha.
Do contrário a guerra estará
perdida.

Eram assim os exemplos ilus-
trativos das aulas do general
Henry Lott no tempo em que
era instrutor da Escola Supa-
rlor de Guerra. Geraldo Bocha
conclui que se trata do *-exom-
pio do perfeito militar». Mas,
o que ressalta na realidade é ig
o retrato de um prussiano. Foi (g

mitê Evolução de Ambato,
a radialista Blanca Salazar,
da Rádio Nacionai «Espê-
jo> e a jornalista Laura Al*
meida, representando a Con-
federação Nacionai de Tra*
balhadores, a Federação de

, Trabalhadores de Plchincha,
a Associação Feminina Uni-
versitárla, o Comitê pró-•Defesa do Indígena e a As-
socIaçSo dos Estudantes
Universitários.

ASSEMBLÉIA DE
MILHARES

Em declarações à IM*
PRENSA POPULAR, assi-
nalaram a entusiástica aco-
lhlda da Convocatória da
Conferência, em todo o
Equador. No Salão de Con-
certos da Casa de Cultura
de Guaiaquil. teve lugar uma
assembléia de mais de mil
mulheres, para a formação
do Comitê Equatoriano de
Auspícios. Êste promoveu
palestras e conferências nas
principais cidades, sendo de
destacar-se a conferência da
prof. Aurora Estrada, em
El Mllagro, com uma assis-
tência de cerca de 2 mil
mulheres, entre as quais 15
freiras católicas, que ajuda-
ram na coleta de fundos pa-
ra custear a passagem das
delegadas.

3 CRECHES PARA TODO
O PAIS

Sôbre os temas a serem
abordados, adiantou-nos a
jornalista Laura Almeida:
«De modo geral, analisare-
mos os problemas econômi-
cos e sociais da mulher e da
Infância.

E' lamentável a situação
da mulher operária e cam-
ponesa, em meu pais. Aque-
la sofre inlustificável discri-
minação de sexo para os
salários, ganhando a meta-
de do que o homem percebe,
para Igual tarefa. As cam-
ponesas nada recebem pelo
seu trabalho. A mulher sol-
teira é permitido votar nas
eleições, mas a casada está
privada desse direito; •

Lutaremos por uma efeti-
va assistência à infância,
pois, enquanto o Ministério
da Guerra consome a maior
parte da renda nacional, há,
em todo o Equador, anenas
2 casas maternais e 13 cre-
ches.

MENSAGEM

A escritora Aurora Es-
trada de Ramirez concluiu
a entrevista enviando fra-
ternal mensagem à mulher
brasileira, concitando-a a
aprofundar a vinculação que
existe entre os povos dos
dois paises.

Apoio à Conferência
de Mulheres

Vinte e seis dirigentes sin-
dicais de 14 sindicatos deci-
diram, na reunião intersindi-
cal realizada anteontem para

a discussão dos problemasnaciorais, apoiar e prestigiar¦com sua presença a Ccnfe-
rência Latino-Americana d-j
Mulhives.

Os dirigenies sindicais to-
niaram aquela decisão tenda
em vista que a Conferência
visa a defender, também, lis
reivindicações das tran:iihu-
dõrãs è as liberdades dcir.o-
crátlcas.

E logo acentuou o pnrln*mentnr gaúcho (PTB):«O importante documen-
to 6 a posltlvnção plena dn
dominação do Imperialismo
norte-nmcrlcnno cm nossa
terra. Estávamos certos, co-
mo continuamos certos. Ago-
rn, restn nos que nlndn du*
vidnvnm dn justeza de nossn
posição reforçnr nossns fl*
lelrns, tomnr o caminho dn
lutn que vimos mnntendo».

«Só com derroto dos
trustes Ianques, é que nos se-
rá possível assegurar a In-
dependência nnclonnl. Mobl-
llznmos o povo, todos os de*
mocratas, de tódns ns filia-
ções partldârlss, na defesa
dns franqulns constnntes da
Cartn Mngna de 1946 e pela
renUzação de eleições livres
n 3 de outubro, qunndo der-
rotarenios os grupos entre-
guistns» — concluiu nosso
entrevlstsdo.

NADA DE ADIAR AS
ELEIÇÕES

O deputado Ary Pitombo,
do Partido Trabalhista Bra-
sileiro, seção de Alngoas, as-

sim se manifestou:
«Todos os que não que-

riam crer na crescente pene-
tração dos trustes interna-
cionnis em nosso pais têm,
com a carta dramática do
presidente Vargas, a corte-
za dessa influência nefasta
e criminosa em nossa vida
interna.

Quanto ao mais o que o po-
vo espera — e por isso lu-

Reunid®
Estudante

i si fteou
s d<s ü Países

Resolução pela cooperação internacional entre
os jovens de todo o mundo — 0 que foi a reu-
nião da UIE — Participação dos delegados

brasileiros
MOSCOU, 27 (Via "Badio-

bras". especial para IM—
PBENSA POPULAR) — Reu-
ne-se nesta Capital o Conse-
lho o'a União Internacional
dos Estudantes (UIE). O
certame foi inaugurado nodia 20. contando com 229 re-
presentantes de 98 países,dentre os quais delegados
das uniões nacionais cie es-
tudantes da Grã-Bretanha,
Canadá, Escócia. índ!a. Israel,
Austrália, Noruega, Fhilftn-
dia e África do Sul. O Bra-
sil está representado por umadelegação e a Franca parti-cipa dos trabalhos em cará-
ter á'e visitante. Organiza-
ções internacionais de estu-
dantes fizeram-se represen-
tar, entre elas a Federação
Mundial da Juventude De-
mocrática (FMJD), a Fede-
ração Mundial dos Estudan-
tes JucTeus e a "Studen*s As-
soclalíon of United Nations".

COOPERAÇÃO
INTERNACIONAL

O relatório central tratou,entre outros, do problema da
cooperaqão internacional en-tre os estudantes, abrindo os
debates aue ocuparam as ses-
soes plenárias dos dias vinte
e um e 24 últimos com as
intervenções dos diversos re-
presentantes. Na sessão pie-nárria do dia 24 um q'os ora-
dores foi o estudante brasi-
leiro Germando Miranda,
representante da UNE. auefêz a leitura das resoluções
do último congresso dessa en-
tiá'adc e agradeceu em nome
dos delegados brasile ros, acordial acolhida que lhes foi
dispensada na capital soviéti-
ca. Os representantes brasi-
le ros tomaram parte no tra-
balho das diversas comissões
e tiveram oportunidade de
falar aos seus colegas brasi-
loiros através da Rádio Cen-
trai.

tnríi -io processamento,com tódns ns garantias, do
pleito de outubro. Nndn de
ndlnmento do elclçóes, o quesó sorvlrln no nossos Inlml-
gos, nos ngêntes dos mono-
pólos lnnques que estrnngu-
lnm notsn economias.

PRINCIPAL TAREFA DOS
PATRIOTAS

Também deputado Osval*
do Mourn Brasil (PSD — Dis*
trlto Federal) expressou a
opinião de que a carta do sr.
Getúlio Vnrgns comprova a
política cspolladora a queestA submetida a nnçAo pelostrustes estrangeiros.

Acrescentou o representan*
to cnrlocn ser n tnrefn prin*clpnl dos pntrlotas, nesta ho*
rn, a defesa das prerrogati*
vns constitucionais e a rea*
liznçAo de eleições livres em
outubro dêste ano.
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Entreguis-
tas no

Átoleiro

Dcp. PAULO COUTO

//Não se Pode Contemporizar
Com o Inimigo c/d Pátria"
Ninguém pode ignorar que é o imperialismo norte-americano é a mais
grave ameaça para o povo brasileiro, declara-nos o cel. Sá e Bene-

vides, diretor da Liga da Emancipação Nacional
Sôbre n importante nota

distribuído nos jornais pelaPresidência da Liga da
Emancipação Nacional, ou*
vimos o coronel Salvador
Correia de Sá e Benevides,
do Secretariado dessa' entl*
dade. Declarou-nos o ilustre
militar: — «A nota da Liga
da Emancipação Nacional,
dada a público pelo seu pre-sidente executivo — o gene-
ral Edgard Buxbaum —.
constitui uma séria adver-
tência aos brasileiros. Não
há campo para contempori-
zações o entendimentos com
o inimigo número um de
nossa emancipação econô-
mlca, que é o imperialismo
norte-americano, represen-'
tado pelos trustes é seus
aliados internos».

A CONFISSÃO DE
VARGAS

«Sempre proclamamos, con-
tinuou o coronel Benevides,
que o nosso povo não po-
deria atingir os níveis cul-
turals e de bem-estar social,
a que tem direito, sem ex-
pulsar do nosso solo os
trustes norte-americanos que
saqueiam nossas riquezas
naturais, exploram o traba-
lho do nosso povo, dificul-
tam por todos os modos o
nosso desenvolvimento In-
dustrial e procuram arras-
tar o Brasil às guerras que
vêm provocando em- todo o
mundo. O próprio Presi-
dente Vargas, na carta que
dirigiu ao povo, momentos
antes de morrer, confessou
a ação nefasta dos trustes
no Brasil e a tremenda pres-
são que seu govôrno sofria
desses mesmos trustes. Es-
sa pressão continua a exer-
cer-se sôbre o governo e só
o povo, unido e orientado,
poderá anulá-la.

De agora em diante o pró-
prio P.T.B., depois dessa
dramática confissão, não tem
outro caminho a seguir, se-
não o de se opor à ação dos
trustes e resistir à sua pres-
são, colocando-se em decisiva
e patriótica oposição ao go-

vêrno e aos golpistas, quese aninham à sua volta. De
outra forma, estará agindo
contra o povo e retardando
sua emancipação.

A REUNIÃO DO
CONSELHO FEDERAL

E prossegulndo: — «O pa-
triotismo exige, nesta hora
de justas apreensões, queos patriotas, de todos os
partidos e os sem partido,se unam ainda mais sob a
bandeira da Liga da Eman-
clpação Nacional para quesejam energicamente deíen-
(lidas a Constituição e as 11-
herdades democráticas e as-
segurada a livre manifesta-
ção do povo no pleito de 3
de outubro, para a eleição

dos patriotas e derrota dos
entreguistns, como deixa cia-
ro a nota da Liga.

A reunião do Conselho Fe*
deral da Liga, programada
para os dias 5 e 6 de setem*
bro, avulta de importância
em face dos últimos aconte*
clmentos. A essa reunião,
essencialmente politica, de-
verão estar presentes todos
os conselheiros ou seus re-
presentantes, convidados es-
peciais da Presidência e dos
Diretórios Estaduais e foi
convocada para debater e as*
sentar medidas para levar
à prática a histórica resolu-
ção tomada pela Prosidên-
cia, durante a reunião de
São Paulo, a 22 do corrente.

AINM MAIS GRAVE A
SITUAÇÃO ECONÔMICA

Senado Maior que a crise emocio-
nal, em conseqüência «1o sui-
cidio do presidente Getúlio
Vargas, é a crise econômico-financeira que ameaça arrastar o país a uma situa.-ão deverdadeira bancarrota — disse, ontem, ria tribuna, o Sr. Ivode Aquino.

Pediu o representante catarinense a atenção do novoministro da Fazenda, Sr. Eugênio Gudin, cuja entrevista àimprensa comentou, para o problema cambial, acentuando
que a exigência do pagamento dos ágios (Plano Aranha),

em 48 horas, está a provocar uma corrida aos bancos, com
possíveis efeitos desastrosos para a nação.

ELOGIO E PESAR —
O sr. Oton Mader elogiou

o sucessor do sr. Osvaido
Ai-anha na pasta das íinan-
ças, defendendo, como sem-
pre o fêz, a livre iniciativa
para todos os empreendi.
mentos, e o sr. Atilio Vivac-
qua deu conhecimento à Ca-
sa das manifestações de pe-
sar verificadas no Estado do
Espirito Santo, de onde aca-
ba/a de regressar, pelo de*
saparecimento trágico do sr.
Getúlio Vargas.

ADIADA A VOTAÇÃO
O pcojeto da Câmara, pror-

rogando por um ano a lei do

AGPPRTO AZEVEDO E AMARÍLIO VASCONCELOS
ACHAM-SE SOB PÉSSIMO REGIME CARCERÁRIO
SOLICITADAS PROVIDÊNCIAS AO JUIZ DA 3.' VARA CRIMINAL, DR. JOÃO CLAUDINO DE OLIVEI-

RA — DEPOIMENTO EM DEFESA DE ASTROJILDO PEREIRA —
Realizou-se na 3.* Vara Criminal, sob a presiden-cia do juiz João Claudino de Oliveira, mais uma au-

diência do processo movido contra Luiz Carlos Pres-
tes e demais dirigentes do Partido Comunista. En-
cerrou seu depoimento, como testemunha de Astro-
jildo Pereira, nosso companheiro de redação Paulo
Moita Lima.

inquilinato, deveria ser vo-
tado. Entretanto, o sr. Cai-
los Gomes de Oliveira pediu
que i plenário adiasse o seu
pronunciamento a respeito,
visto não ter ainda sido ih-
cluido na ordem do dia o
substitutivo Ferreica de dou-
za, aprovado pela Comissão
de Constituição e Justiça, ü
sr. Mozart Lago manifestou-
se contrariamente à solici-
tação do lider trabalhista. O
resultado foi mesmo o adia-
mento da apreciação da ma-
teria.
PROJETOS APROVADOS
Entre os projetos aprova-

dos, figutam o que autoriza
o Poder Executivo a abrir,
pelo Ministério da Guerra, o
crédito especial até 150 ini-
lhões de cruzeiros para paga-
mento de pensões aos veie-
ranos, às viúvas e aos her-
deiros dos ex-combatentes dá
campanha do Uruguai e ua
gueií-a do Paraguai,

UM 
IIOMEN7.INHO da

Sliimlniil, o oxchance*
ler «lu Ullragiis, está escre*
vendo os iilcntiiilos «-tlllnrlals
ii.i «O (il(il)ii». Diz 61o que O
ltrn--.il começa u emergir do
plin* du crise. liú dois dias O
sr. Simões Flllin revelou que
soubera do suicídio do pro-
Rldenla Vargas; em Paris, no
gtthlm-Sc de umn cartomante
multo scgurii um suas pro*
fedas.

ho.) o vigoroso Impacto
dos latos, avestruzes da rea*
ção metem a cabeça debaixo
ilu uréia ou apelam para a
Kiibednrln dus ciganas em
suas tentativas do continuar
enganando o povo.

Revoltam-se milhões de
brasileiros ante a denúncia
contida uu carta do presiden*
lu Getúlio Vargas? Os agen*
(cs americanos apegam-se a
(mio puru baralhar as coi*
sus. F. além das ciganas e
cartomantes «'• invocado e pu*
ullcado nos jornais o teste*
niunlio ilu um Sr. Cup. R/2
José Alves. Êsse homem*
-abreviatura afirma que se
encontrava, ao lado dc jor*
nalistas, cm frente ao Cate*
te, nu noite do golpe dos ge*
nerais. Dússo posto de obser*
vacilo descobriu que os maus
amigos do sr. Vurgas è que
eram responsáveis por sua
morte. íiuas moças, contem*
plando a manchete, de um
jornal getulista, que ura lida
na rua por um grupo dc po*
pulares, saíram rcsnuingun*
do u mesma observação do
Sr. Cup. U/2 José Alves. Ou*
tru coincidência: a tese da
culpabilidade dos maus anil*
gos surgu no primeiro urti*
go escrito pelo sr. Carlos
lliillerilh dc Lacerda, mal
suido dc seu estágio na Eni*
baixada americana.

Só podem ser muito bem
pagos os artigos do ex-chan-
celer Esso e uinda melhor
remunerado o espaço qne
Cies ocupam nos páginas do
jornal do sr. Roberto Marl*
niio. Também é possível que
o sr. Simões Filho tenha sol*
tado regular quantia em
francos u pilonisa parisien*
su. Meiiliiiin desses artistas,
no entanto, será bastante sa-
bido para mudar o curso da
história.

Agindo cm desespero de
causa, os amoricanos provo*
eu rum u morte de Vargas o
tornaram muis ostensiva do
que nunca suu interferência
em nossa política. £ a irrita-
ção dc aventureiros Imporia*
listas que não suportam,
sem manifestações de cole*
ra, nenhuma resistência a
seus planos de colonização
do continente. John Foster
Dulics já está suficiente-
mente esquentado ante as
derrotas que vem sofrendo
na Europa Ocidental e na
Asla, onde lavra a rebeldia
conira o jugo dos Estados
Unidos. Recorrendo a mé*
todos ainda mais brutais de
opressão, os ianques provo*
cam a cisão no campo da
seus aliados de ontem, am*
pliundo uo mesmo tempo o
contingente dos que se dis*
põem a ltitur pela emancipa-
ção nacional.

João Neves, o minúsculo
ex-chanceler da Gás Esso, en-
gana-se quundo escreve nos
urtigalhaços do «O Globo»
que os entreguistos estão
emergindo do pior da crise.
Dã-su justamente o contra*
rio. Esses senhores estão
chafurdando num __atolelro
sem fim. ~" ¦

Paulo MOTTA LIMA

O dr. Osmundo Bossa, ad-
vogado da defesa, inqueriu
a testemunha sôbre uma das
alegações da acusação, se-

gundo a qual os comunistas
procuram corromper a ju-
ventude. Responde a teste-
munha que homens como
Astrojildo Pereira, Ágliberto
Azevedo e Amarilio Vascon-
celos, batem-se justamente
pela elevação do nivel mo-

ral e cultural dos jovens, com-

batendo a corrupção de nos-
sa mocidade através de his-
torias em quadrinhos ou fil-
mes cinematográficos de ori-
entação erótica e de incita-
mento à violência, ao crime e
a outras manifestações con-
trarias à dignidade humana.

Alude a defesa a uma for-
mulação provocativa da aeu-
sação, segundo a qual Luiz
Carlos Prestes seria contra-

rio aos interesses nacionais.
Responde a testemunha que
observou, de perto, como jor-
nalista, a atuação de Luiz
Carlos Prestes no Senado da
República, cuja diretriz sem-
pre foi a de defesa do que
se pode considerar mais sa-
grado para um verdadeiro
patriota: a salvaguarda de
nossa independência econô-
mica e politica e de nosso
patrimônio cultural.

O promotor integralista Or-
lando Ribeiro de Castro, que
em entrevista ao «Diário da
Noite» tornou pública, há me-
ses, uma de suas alucinações
anticomunistas, em torno de
absurdo «aparecimento» de
submarinos soviéticos 

'na
Guanabara, fez por fim in-

«•fc.*.

quirições de conteúdo poli-
ciai, sem relação direta com
o depoimento da testemunha
de defesa de Astrojildo Pe-
reira.

Dirigiram os advogados da
defesa ao dr. João Claudi-
no de Oliveira uma petição,
no sentido de que se modifi-
que o regime carcerário a
que estão submetidos, na Po*
lícia Central, Ágliberto Aze-
vedo e Amarilio Vasconcelos,
aos quais, logo depois do gol-
pe militar, cortaram visitas
de parentes e até de advo-
gados.

Sob alegação de falta de
espaço, Ágliberto Azevedo e
Amarilio Vasconcelos encon*
tram-se num xadrez superlo-
tado e sem condições mini*
mas de higiene.

N n,AO DEIXA de ser cômico preten-cprt°o«u?&s«r.Vn;r^«™;| i\ der nesta hora processar um
^Tr^u7o^«^m^í jornal por incitamento à revolta e
t Ir ««m1» f k iT .%"«£ insulto a generais. Deve-se então co-
Jmm nâo combater «eiiBldoloi meçar pelo prOCeSSO dOS propriOS
r on «prusi.iano'.» de Hitler. 

ge„erai8> que Se insultam tt SÍ mes-
mos, como Zenobio, ao dizer que mui-

MtifWO
W CAFE\ 0 RIDENTE I tos deles traíram sua «palavra de

I homem». Por sinal, esses generais traíram Wa-
f*AFÉ FILHO, deputado g shimton iuiz em 1930, traíram em 1937, traíram a
Sffi»W"W » de outubro, traíram agora em ™ Como»
üaiíardo Gomes, decretou lu- | poderá ainda insulta-los? E somente eles tem o
ÜSlSnfÃ To I direito à revolta, como agora çom a deposição pela
presidente da República que | força do presidente da Republica?
èle ajudou a iorçar ao suicl- gdio. 1 ronfirma-se que o sr. Café Filho estava no cen-.

c^SSSl I tro da conspiração e do golpe, urdido minuciosamente
SZWa™ cite. quem te i 

"la 
embaixada norte-americana através de suas

viu e quem te vê... Ontem, é \nnrinneies de farda e os paisanos da U.D.N. Vejam

o^as^o «:* I Zlm está no governo, desde a valentudinária raposa
cedes dispor de dinheiro a | fiuminenSe até o desmedido boneco de engonço da
' 
® é todo risos . sorri- I Casa Militar, líder do «o petróleo é vosso».

sos. Ém sua euforia chegou g
a i;ut:brar o protocolo: ontem, gtos rsts. fotografou-se ae pbranco recebendo o cardeal-; garcebispo-; Não se sabe ate g
açora se ambos conversaram |
.s-ônre o «eto da higa Mato-

candidato -§
DUTRA, um dos generais do golpe, não admite

dentro do P.S.D., minado de grupos contradi-

tórios, qualquer oposição a Café Fi- 0lho, sôbre quem o Departamento de |Estado derrama todas as suas com- |
placências. '0

Os ratos estão correndo ao quei- 0
jo com extrema voracidade. Chato Ú
anda excitadíssimo, Lacerda não se |contém no buraco em que se escondeu, I

temeroso de perder qualquer migalha. Estamos jun- |

&<ü\j£FF

tos, afinal, teria dito a êle Raul Fernandes. Mr.
Kemper acha a dupla tão boa quanto Lacerda e |
Juarez, ou Juarez e Brigadeiro. ^

Depois essa sente comete o ridículo de se sentir f «giu Luiz Carlos prestes pa-
insultada v lavraS de saudade e esperan.

í| ça, em nome da família co
ti

HÁ 7 ANOS, MORRIA
CAMPOS DA PAZ
Passa hoje o sétimo ani-

vers&riq da morte do Dr. M.
V. Campos da Paz, democra-
ta e patriota, médico da po-
pulação pob«.'e, membro do
Partido Comunista do Brasil.
Morreu como Vice-Presiden-
te da Câmara do Distrito Fe-
deral, onde integrava a ban-
cada majoritária dos comu-
nista3 eleitos no pleito de ja-
neiro de 1947. À beira do lú-
mulo de Campos da Paz, di-

1 munista brasileira. Como dl-
zia Prestes naquela manhã

O 
NOVO Ministro da Marinha, ex-adido naval nos Ú <Je £s°sto àf ^P e^mpl0
Estam Unidos, confessa que soube de suai t^TlâlX^sZnomeação por uma notícia de rádio

ram ao pobre homem.

ti

%

can ^Êmmm f^m

Nem consulta- patriotas. O povo carioca não
se esquece do devotado ami-
go iue norteou a vida pela
causa popular e pelas vlto-•0 riosas idéias do comunismo.
Fiel amigo de Luiz Car-

E 
APARECEM as qualidades do estadista Café *?s Pie?tes. homem do gio-

ri-if n- r, ^i-.i._ x a i rioso e invencível Partido Co-Filho. Diz «O G/060» qne se trata de um ma- munista do Brasil, Campos oa
drugador, tal qual o honrado general Dutra, com Paz lutou até o fim pelos
ligeira diferença no sotaque. , ideais de progresso, liberda-

da, paz e independência do
Brasil.

**^nrni»w»»*»»»»»T~»MMin»*nMi '!¦¦¦ it-—— 1 '¦i._ii»*t»».»i'.»«*—mi^^m^^—

.Í^NOTAS ECONÔÍVflCASJ

TRIGO POR MINÉRIOS RAROS
A TROCA de trigo norte-americano por minérios brasileiros,*"* que onlem denunciávamos aqui como um negócio pre*
judicial à nossa economia já foi efetivada. O Itamaratl dis*
tribuiu aos jornais uma nota confessando a realização do
«acordo», em meio a todo o aturdimento desses dias de co*
moção politica.

For barganha, feita a socapa, nos obrigamos a com*
prar 100.000 toneladas de trigo armazenadas à falta de eom*
prudores nos Estados Unidos, por minérios estratégicos paraos quais, com a maior facilidude, teríamos colocação em
qualquer parte do mundo. Nessa «troca» visivelmente de*
sinteressante para nosso país, estão envolvidos cerca de 300
milhões de cruzeiros, pulo menos. Mas 6 evidente que isso
representa apenas o inicio dc outras transações semelhantes,
que poderão elevar de 5 ou 10 vezes aquela soma.

Forçam-nos os monopólios iiortc-amoricanos, por êsoa
meio, a usar a tão decantada «livre iniciativa» no mercado
mundial, isto é, forçam-nos a perder 11 vantagem de que
dispunhamos, uo agirmos nos diversos mercados do mundo
inteiro com a liberdade de adquirir trigo a quem melhor
preço fizesse. Por outro lado, lambem nos impõem o abas-
tecimento exclusivo de minérios raros, indispensáveis ¦
nossa indústria siderúrgica que também poderinmos oferecer
a quem pagasse melhores preços.

Com o «acordo» draconiano agora firmado perde o Brasil
mais itma fonte du divisas, porquanto os minérios que temos
de exportar para 'os Estudos Unidos não mais significam a
entrada de dólares 110 pais, mas simplesmente a entrada de
uma nova «moeda forte» que passa a ser o trigo. Essa ini-
são é tanto mais escandalosa quanto todos nos lembramos
que se vinha estimulando a exportação dc minérios justamente
a pretexto de que eles representavam pura a economia nacio-
nal um dos inevitáveis recursos pura o suprimento de dó*
lares escassos.

Capitulando tão depressa e tão desavergonhadamente k
pressão norte-americana o governo atual dificulta o ingresso
de trigo mais barato e de melhor qualidade nos portos na*
clonais, entre outros o de procedência soviética e obriga o
consumidor brasileiro a pagar muis caro pelo püo de cada dia.

FATOS E NÚMEROS
«O Acordo estipula quu o

Braall comprará 1011.000 toncln-
dns métricas do trigo, ou m-jii,
cerca «le 3.500.000 lnisliels, pnru
entrega tmedlnta a preços «lo
mercado internacional. Os Dstu-
dos tinidos, de sim parti; com-

OBSERVE-SEobrigações.

prariiu minérios brasileiros o
produtos semi - elaborados, O
Acordo provo medidas finuncei-
ras relativas n. operação».

duplicidade de
O Brasil com-

prara trigo norte-americano a
preços do mercado internado-
nal. Mas os Estados Unidos
terão nossos minérios por outros
preços que nao os do mercado
Internacional. Quais esses pre-
eus? Serão certamente os pre-
ços vis Impostos por tratados
anteriores? Ou foram estabele-
cliins secretamente preços espe-
ciais ainda mais baixos?

M
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A Unidade, Arma dos Cineastas

*• QOhPB VIBRADO contra aa llberdadea ífflmoord.
(loas no pala pelo» imperUillttaa norte-americano» e teu»
agente», á mui* uma iimrii'.*ii «cria ao nono olncmu e, diante
dela. o» trabalhadora» da titima arte não podem ficar
mdlforvntc». Crutar o» braço», alhelar-»e ria tilutição »igni-
fiou rior apoio no» que lutam pelo etmagamenta da no»»o
cinema om beneficio do» teu» lucro» o da dominação com-
pletu rie nossa pátria.

O cinema é, dentre toda» a* arte», aqueta que maia
diretamente fala ao públloo, que maior»! poniblUdadun tom
de atingir com aua menaagtm a um público va»ti»»imo,
tocar com penetração A imensa maioria de nono jiovo.No»»a gente tem o i im -mu como «ua dlvertão principal,sua fontu mais freqüentada rio contato com a» coita» ria
urto, Dul o iluplo intcréaie dos aenhorea de Wall Street,
através dv seus mrta-voze» de llolluwood, nu dominação
do mercado brasileiro de filmes: auferem um lucro fabu-loso ao mesmo tempo em que, eamagando o jovem cinema
brasileiro, influem através da acua filme» de baixa qualidadeartística, nu formação da opinião pública aervindo h políticade ealonisação de nosso pala.

Colaborar para o deaenvolvlmento do cinema nacional— mais ameaçado ainda neste momento — capaa de criar
filmes rie qualidade á base de hiitóriaa ligadas â vida
de nosso povo e auaa tradições de liberdade; contribuir parao florescimento da indúttria própria do cinema brasileiro,
liberto ria importação do filmo virgem (que' permaneço no
oámbio-negro decido á manobra da Kodak, quo /as a im-
portação uo câmbio mais baixo e nunca tem pelleiUa virgem
em auas lojas); participar da luta heróica do nosso oinema
é riofondor a cultura brasileira o, ao mesmo tompo, defender
% própria independência nacional.

Nosto momento, em que aa fórçoa da reação aataltamo podar, oh cineastas brasileiros têm na sua unidado cmtorno da defesa da sétima arte, a arma mais capaz de pro-toger o trabalho do cada um, o direito a fazer cinema, acriar u nossa própria indústria. A situação difie.il dos traba-lhadores do cinema somente poderá ser resolvida na medidaem que produtores, industriais, diretores, atores o traba-lhadores manuais dos estúdios, cin-elubea e entidades ou-trás reunirem suas forças contra o inimigo comum.
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> »l NAO 1'AIII.O, o |MVO
JtlnlMIMrlIt» |'.-ViitlMli> flHtlrH

O «iilii.. Ulll|lit>, |i. in Irun no
Cino Metro, Iwnlluul» emnu* contrai da capital Imuv
«Iclrallt.', itmliiiliiiliKi.

CONSUELQ 1'ltANK i a
estrôla de <MíiIíibiii*ii-i», lil'
me mexicano, ao rndo de Vio-
tor e Crox Alvarado, — «U-
•bá» de eimeraldast reúne
Ana Esmeralda e Fausto
Tu//l. «ü Crime não com"
pensa» lem no princi|»ai m-
poi, FernAn Cõrmez. — Pa-
quito Rico 4 a encantadora
figura de «A Alegro curava
nn».

íiAHV MOHI.AY vem em
tFtlhiw do pocado» sNé de
in'r*n Inconnu»), r«<»ll«n,flo de
Maurice Cloefce, abordando o
anspulloM problema doa fl-
lhos lli-ttilliiMW. K' um dra-
ma emocionante, que teve um
desempcnlio notávol por par
le de G»by e do realo do
elencoi Jean-Plerre Kerlen,
Nlcolo SMpliane, (iabrlelle
DorxUt, Sandro Iluíllnl, Ira*
cema lllllan, Irene Genna, OH-
bert Oil, Renso Merusl e He-
lena Manson.

JOSÉ MOJICA volta ao d-
nema cm «O Pórtico da G16-
ria» (El portal do lo glória),
produção mexicana, que con-
ta ainda com Una Rosalca e
OttoSlrgo.

PIERRE FRESNAY E
WONNK PRINTEMPE, silo
no teatro franeCs, o mesmo
quo Laurence Ollvicr e Vlvlen.

• Lclgli no palco Inglfis ou AI-.
.fred Lunt * I.ynn Ponanne,
vlrílo em «Almas condena*
da»» (Les condamnés), bela
realbtaçüo de Georgei Lacom-
bo, Roger Plgaut é a «amea-
ça».

FRACA MAR7.I é a «ou-
tra» de «Ver NApoles e mor-
rer» (Vedl Napoli e poi mor-
ri), realização de RIccardo
Freda, Renato Baldlnl, Vitto-
rio Sanlpoll e o tenor Cláudio
Villa coadjuvam La Marzl o
Glanna Maria Canale.

XXX
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"RETRATO" — Óleo de Alborto da Veiga GU1CNARD

IARTES]PLÁSTICAS
Entalhadores dos Urais

Dr. Paulo
César

Pimentel
i)oenças e Oporaçõi>s

dos Olhos
CONSULTÓRIO:

Rua lt> de Novcinf.ro 134

Telefone 6937
NITERÓI

-fi REOUO DOS MONTES URAIS é uma das maisférteis reglóes da U. R. S. S. e de todo o mundo em Jazidasde minérios. Milhares de minas Já íornm ali descobertos ecatalogadas. Hft cêrcn de 00 espécies dc pedras ílnas e
preciosas.

Essas pedras silo muito usadas pelos entalhadores, des-tacnndoso a anhldrlta, por sua transparência branca oucinza, a calcita marron com reflexos negros, a selenlna áurea,t serpentina de cór esverdeada, bem como diferentes már-mores de coloridos maravilhosos.
Foi em meados do século XIX, que os camponeses daregláo do Kungursk verificaram o aparecimento de for-mosos minerais quase à flor do solo. Alguns mestres auto-dldntns dc nacionalidade russa iniciaram o oficio dn talhaem pedra, clnzelando brinquedos de anhldrlta. Esse oficiotem origem na aldeia de Krasni Yasll. Com o correr dotempo, aldeias Inteiras passaram a dedicar-se ao oficio.Cada família trabalhava no próprio lar.
O famoso escritor Pavel Bazhov, nascido nos Urais,é quem melhor registra a vida e o trabalho dos artistas

populares, que talham na pedra maravilhas de arte.A orlentacflo dfisses mestres, como nos contos de fadacomo na "Flor de Pedra", por exemplo, cuja versüo clne-matogrMIca é conhecida no Brasil é, como salienta Bazhovdar à pedra todo o poder que lhe é Inerente de modo queapenas ao olliá-la, a "pedra dé a conhecer o esplendormesmo de sua força."
Quem visita o Museu do Ermltage, vê n;. Sala do Tronoum grande mapa de mosaico, que ali se acha exposto.Essa mapa, único no mundo em seu gênero, foi montadocom a maioria das pedras encontradas nos '."rais. Os ma-ics, os rios. os oceanos estão assanilados com lazurita azulescuro f azul celeste. Os bosques e os campos, com jaspeverde, as cidade;*, as centrais elétricos, as fábricas, comcristal áureo e loitoso, ametistas, água-marinhas e topázios.Moscou é assinalada por uma estréia de rubis.SHo famosos os seguintes mestres da região: F. Brãbov,A. Orloy, F. Okuntsou e N. Maxínmov. Obras de talhaadmiráveis sâo feitas pelo especialista em malaquita Obe-ruijtin o pelo de Jaspe Tatáurov.As obras desses entalhadores têm sido apresentadasem numerosas exposições internacionais.Atualmente, os entalhadores sSo assessorados por famosos artistas profissionais e pelo pessoal do Instituto deInvestigação Cientifica da Indústria Artística, que prestauma aguda eficaz aos mestres dessa arte

B.

Gina Lollobrigida numa cena de "Pão, Amor e Fantasia"um dos pontos altos do próximo Festival da Art-Films

Ma LITERATURA
Notícias Literárias

im

D,
Cinelândia

CAPITÓLIO —
22-(i7KH - Sessões
l)a:,**,it,'mpu

IMPiiliM) — 2Ü-Ü3-1S*Arelas unlen-
tes»

OlliiO.N — 'J2-1508
«Motí.imbo»

«Francis, o detetive»
PALÁCIO — 1!2-U838

«Cuniu a;;iimir um
miliunarioi
«Carga Ue laiieelrus»

PATIIIO' — 22-87U5 -
«Citi-fju (le limoeiros»

n.AZA — 2*2-1097 -
«O mundo me udela»

Bivui.1 - «Homunco
de amor»

VITOltIA — 42-Í1U20
«Mulher do íoro»

Centro
CENTIi.NAItlü«Destino Ímpia-
cável»

C. T 11 IA.VON —
42-(IIJ2-l — Sessfies
passatempo

COLONIAL —
428312 -- «O mundo
me odeia;.
F 1, I) II I A N U —
43-9074 — «Mulher
de fogo»

I11UAL — 42-1218 —
«O hotel de Monte
Branco»

UlIS — 42-U763 —
«u grito de guurru»IAPA — 22-2543 —
«Umu noite no Ta-
barlm»

M. 1)1*) SA1 - 42-2232«Anjo do mal»
M A 1! IIÜOÜS-

22-7971) - «cava-
Ihelros da a von-tura»

OLL1IP1A — 42-4953«Fumilla lero--leio»
r n is s i n ií n t k42-7128 — «l.em-

bra-te de viver»rniMoit _ ,i,t.K(isi
—• «o miimlii .me
odeia»

lt. llllANCÒ - 43-1Ü3U
«O petróleo 6 nnsso»

S. JOHH* — 42-US02 -
«Carga dos lancei-
ron»

Zona Sul
A L V O Iv A n A -27-2930 - «Lem-
bra-te de viver»

AltT-l'.\I.Al!IO —
«Romance du amor»ASTOltIA — 47-04U8«O mundo me
odeia»

ALASKA — «Êxito
fugaz»

AZTUCA — «Lembra--te Ue viver» ,BOTAPOUÜ - 2B-2250«O hotel de Mon-
te Branco»

OAItUHO — «A mu-
lhor e it tontaoSo»

COPACABANA
«Anjo do mal»

IPANEMA - 47-380B«O grito de guer-ra»
JLIillLO.N — «o hotel

de Monto Branco»
LEME — 37-0*12 —

«Expresso de Pe-
qulm»

MUTUO — 37-U898 -
«.Mogambo»

MIKAMAil — «Anjo
do mal»

NACIONAL - 2IÍ-K072
«Homens em revol-
ta»

PA/, -- «A carga dos
limoeiros»

PIILU/V — 47-2BB8
— «Motim sangren-
to»

P OI.1TB4 M A —
25-1143 — «O tosou-

ro do Callfa»
ÍUTZ — 37-7224 —
<0 mundo me odeia»

«IAM — 47-1144 —
«Francis, o detetl-
ve»

HOXV — 27-8254 —
«Mulher de fogo»

KOVAL — Sessões
pussatempo

S. LUI8 — 25-7679— «Anjo do mal»

Tijuca
AMHII1CA - 48-4519¦— «Francis, o dele-tive»
CAKIOCA — 28-8178«Anjo do mal»
MAUHIU — «O grilode guerra»
MKTKO — 48-8840 -

«Mogambo»
OLINDA — 48-1032 -

«O mundo me odeia»
TIJUCA _ 43-4518 -
Sessões passatempo.

Bairros
AVENIDA - 48-1667«E' proibido bel-

Jar»
B A N D K I II A -
28-7575 — «Bvvanu,
o demônio»

CACIIAiVIUI — «Ouru
du eôu»

CATUaiM . 22-3681
«Beleza do diabo»

E. DE SA' - 32-2923 -
«A mina do desen-
ganu»

1'J.I'AUN E N S K —
28-1404 — «Lembra--te de viver»

GRAJAU' — 88-1311«Nódoa Infuman-
te»

II. LOBO — 48-9B10
«u mundo me

odeia»
M A 11 A C A fl A —

48-1910 — «No rei-
no das sombras»

MAKIANA - 28-1357«E o noivo vol-
tou»

NATAL — «A cidade
do mal»

S. JEUONIMO - «t>es-
Uno lmplacAvel»

ST. ALICE — O grl-to du guurru»
SAO C1U&TOVAO -—

28-4925 — «A selva
do terror»

S. FKANCISCO —
«A volta do fogo
selvagem»

THINDADE - 49-3888
«Vida contra vi-

da»
VELO — 48-1381 —

«Um grito no pan-tu no»
VILA ISABEL —
38-1310 — «Acordes
do coraefio»

-8733 — «Anjo domui»
SLVKAltA — «Trai-

voclra»
MAl(A,iA — 28-7394«Por tuu causa»
MASCOTE - 29-0411«o mundu me

odclu»
MODELO — 29-1578«Dúvldu»
MftlKlt — 29-1222 —

«CuNlão Uluud»
M. CASTELO - 29-825U — «Francis, oaetclivc<
MOUEKXO (Hangu)

8-12 — «Fatalidade»
M. BONITA - «Aeltíadu do mal»
N. 1101OZ0NTE 

«Vitima do pecado»P1I.AH - 2!)-(i*lBU —
«Arroz amargo»

PIEDADE — 29.6332«Tlco-tlco no fu-
bà»

P. TODOS — 29-5191•~- «Curga de lan-
celros»

QUINTINO — 29-82,10
ICEALENUO — «O

«Implacável»
ItOCilA .MUI ANDA«Luz nu som-bra»
KOUL1EN — 49-5U91

«Sanha selvagem»
1UDAN - 19-1033 —

«Desejo atroz»
STA, (ItUZ - «O

Inferno n. 17»
X. SANTOS — 49--U3UU - «fustigoImplacável»
VAZ LOBO — 29-9198 — «DançarinaInfernal»

ticopnldiiia
B. PINA — 3U-3'lb'.l 

'
«A cidade do mui»

BONSUCESSO — «Nu
reino das oombrum*

MAUA — «Carga uo
lunçeiroa»

OIUIÜNTE _ 30-1131-- «Estrfilas mndesfile» e «Jumuis
te esquecerei»

PENHA — 30-1121¦— «Arrancada fl-nul»
ItAMOS — 30-1UB4«A vida começa
amanha»

ItOSAIOO _ HU-1889«Tu ós minha
paixão»
STA, CECÍLIA —30-1823 - «Noite

sem eBtrôliis»
STA. HELENA —

3Ü-2BBB - «Slnfo-
ntu eterna»

S. PEDIIO — «Lom-
bra-to do viver»

«.« , l2L J0SÉ C0ND8, na sua coluna doCorreio da Manhã", que c italiano Guido
£lovene veio ao congresso internacional dcbao Paulo e, segundo Conde, apesar de su-jeito aproveitável — considera superado oromance psicológico, declara que ninguémmais lê Proust na Europa, etc. - passouInteiramente desapercebido. Mas, se o pró-prio congresso passou inteiramente desn-percebido!

&•#
Um dos participantes da reunião de di-visionistes e provocadores, declarou-nos queo sr Wilham Paulkner, como convém a umfazendeiro do Mississipi, campeão do pre-conceito racial e mercador de literaturalascistlzante, tomou pileques que iicarammemoráveis nos botequins paulistas. Era asua maneira própria de evitar as reuniõesplenárias.

#•£
Suicidou-se o sr. Getúlio Vargas e láse apresentam os candidatos à vaga abertana Academia Brasileira de Letras. Ao quese divulga o sr. Augusto Meyer, do Ins-tituto do Livro, abre a folha de inscrições.

&•..&
"A Hora Próxima", de Alina Paim seráo lançamento de setembro da Coleção Ro-

mances do Povo, da Editorial Vitória, Ltda.A série de romances, que já publicou BorisPolevoi, Nikolai Ostrovsky, Tikhon Sio-muslikln, Jaeques Roumain e D. Foumanovíaz, com "A Hora Próxima", seu pri-mc-iro lançamento de livro nacional. O li-vro de Alina Palm, com que divulgamosdomingo último, uma entrevista, tem suaação movimentada na região desservida
pela Rede Mineira de Viacão e enfoca osepisódios heróicos da greve dos ferrovia-rios em 1949. Êste livro marca um passo afrente na obra da romancista sergipana,autora de 4 romances sobre a vida nas cl-dades do interior, trazendo novos lemaspara a nossa novelística. "A Hora Pró-xima" repetirá, sem dúvida, o êxito das edi-çoes anteriores da mesma série.

&•#
t,*^°utía iniclatlva importante da Editorial
,Yit6namLÍda;, será a Publicação da coleçãoPara Todos , a ser formada por obras na-clonais e estrangeiras, atuais e do passado.Novidade: o preço de cada exemplar serápopularissimo, não devendo ultrapassar 20cruzeiros. Dirigirá a seleção dos livros a se-rem publicados o romancista Afonso Schmidt,
que já escolheu para abrir a série, o ro-
mance de Manuel Antônio de Almeida,"Memórias de um Sargento de Miliciau",nosso primeiro romance realista.
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BlifClO DR AniOíi* tem
jua revista «Multo Vodotio»
no cariai do Tcatrinho Jor-
dei. ProducAo Carlos MiicIih-
do, sinônimo de bom gdütoo equilíbrio.

A Dramática cm Salvador

*r D,
E POR FALAR EM CAR-

LOS MACHADO é bom dl-
Mr que no mês de aetembro
apmwniará no palco do Tea-
(ra Cario* Goma* a revlato
cüata Vida ê um Carnaval»)
Já aplaudida na Bolle Copa-
c«bana o no Teatrlftho Jar-
dei, O auoesao ae repetirá,
por certo,

*
3ÍILCO RIBEIRO vai trocar«Dnll Face» por «Maa... Mui-

to Mesmo!» O sucesso aerá
grande. E' o que esperam ot
admiradores do esforçado
empresário do Teatro Folllei,

üf
EDGAR ROCHA MIRAN-

DA oferecerá, no dia 80, no
Hotel GMrla, nm coquetel
em homenagem «o Teatro
Branllelro de Comédto quocitará no dia 1.* de aetembro,
no Teatro Glnántlco, com
«Aaalm 4 ao UM Parece», de
L. Ptrandello, com Paulo
Autran, Clelde Yaconla • on-
troa."

*
tDOXA XfcPAi esta a ca-

minho das 700 representa-
ções.

E SUA VIAGEM uo listado du Buhlu e ao Estado
do Pernambuco voltaram os componente» du Companhia
Dramática Nacional, ora dissolvida pelo atual diretor do
Serviço Nacional de Teatro,

A excursão por ésae» EtiaJoa durou dois meto», li
voltaram oa artista» com o» contratos ainda por vencer,

Encontramo-no» com Orlando Macedo, tumpre vivo,
tempre alegre.

Perguntamos aôbre a temporada. Respondeu-nos logo:— Descemos em Salvador, Aasnltou-no», de inicio, u
triateaa o a revolta por vermoa o "Teatro Ouarani" comple-
lamente abandonaria, ou antes, sondo utilizado como depó-
alto de cimento e de vária» mercadoriaa. 0 governo não
toma medida* para. conservá-lo, muito menos para pro-ceder a reformaa. A recuperação dés»e teatro 6 coita e»que-
cida. Mr" um verdadeiro insulto a eeta caia de cultura estar
tendo utilitária em beneficio da ignorante» capitalistas bur-
guetes maia amigos doa prazeres da meaa que da cultura
do povo.

Na «apitai baiana tivemoa de repreamtor num
teatro situado longe do centro da cidade, completamente
detlacado • de difícil acesso. Eutlvomo» no palco do teatro
4a Etcola Normal da Bahia. Não serve para espetáculos.
Peaaima acúatica. Muito grande. Por eataa razõea oa vspa-tdculoa foram muito t>*eiudlcadoa. Oa artistas não aabium
oomo dar volume a vot, para que todoa, naquela imensidão
de platéia, pudessem compreender oa didlogoa.

A Companhia Dramática Nacional representou parauma elite — naa duaa capitaia — *ola aa entradas foramcobradaa a Crt 60,00 e Cri 30,00, em Salvador e Recife,respectivamente.
Quer dizer que o grande público, o povo, não tomouconhecimento da Companhia Dramática Nacionalf— Não. Esta é a verdade. Desde o aeroporto notamos

a auaência total do povo. O mesmo te notou em todastt* representações, em que, diga-se de passagem, foi sempremuito ralo.
Em seguida passamos a falar da temporada em Recife.A" o quo contaromos amanhã.

MILTON DE MORAES EMERY

MÚSICA
SUSPENSOS OS ESPE-
TACULOS NO TEATRO

MUNICIPAL
A temporada internacio-

nal de operas somente terá
inicio na próxima quarta--feira, dia 2, quando ser*-,
apresentada «La forca dei
destino», de Verdi.
AUDIÇÃO DE ALUNOS
Amanhã, às 16 horas, no

auditório do Conservatório
Brasileiro de Música, efetua-
se uma audição de alunos
do curso de piano da pro*.íassôra Magdalena Costa.

ORQUESTRA
SINFÔNICA

UNIVERSITÁRIA
Por motivo do luto oficial,

ica transferido «sine-dle» o
-•oncêrto da «Orquestra Sin-
tônica Universitária», marca-
lo para o próximo dia 29.

CONFERÊNCIA DO
MUSICÓLOGO
CURT LANG

Por motivo do luto oficial,
foi transferida para o dia 30

Noticiário

ATENÇÃO!
O CURSO JURA nara

motoristas, agora sob no*va Direção, comunica queestá fazendo preços módi-
cos para profissionais eamadores. Pagamento em
prestações mensais. Rua
Visconde do Rio Branco,16 _ i;« andar.

do corrente, ás 17 horas, no
Auditório Lorenzo Fernan-
dez, do Conservatório Brasi-
leiro de Música, a coníerôn-
da sôbre a «Música Latino-
Americana», que o musico-
logo Curt Lang realizará. En-
trada franca.

X FESTIVAL DE SUE-
TANA E DE JANACEK
NO QUADRO DO *ANO
DA MÚSICA TCHECA»

O «Ano da Música Tche.
ca» de 1954 ostà marcado de
aniversários notáveis de três
gigaii:c3 da música nacional
tcheca, Bedrich Smetana,
Antonln Dvorak e Leos Ja-
nácek. Os jubileus de Be-
drich Smetana e de Leos Ja-
nácek deram origem a dois
festivais artísticos solenes.
Em Litomysl, cidade natal
de Smetana, foi festejado,
como todos os anos, o festl-vai «A Litomysl de Smeta-
na», o qual teve êste ano um
caráter particularmente im-
ponente e solene. Os mem-
bros da ópera do Teatro Na-cional de Praga executaram
nos jardins do Castelo de Li-tomysl a ópera de Smetana
«O beijo» e, depois, no pá-tio do castelo, a ópera «Dali-
bor», além de outros con-
certos, de orquestra e de so-
listas cantores. No lugar da
atividade passageira de Sme.
tana, em Nove Mesto nad
Metuji, foi lhe descerrado
um monumento e no lugar
onde o grande compositor vi-
veu os seus últimos anos,
em Jabkenice, teve lugar um
concerto, em cujo programa

figuravam obras de tofos os
três grandes compositores
tchecos já mencionados. O
aniversário de Janácek foi
celebrado com o festival <A
reg'áo dos Lachs. terra mu-
sical de Janácek», organiza-
do nesta província natal do
compositor, sobretudo no lu-
gar do seu nascimento, emHukvaldy, onde foi também
reaberta ao público a casa
natal do compositor. A ôpe-
ra de Janácek, de Brno, co-
memorou o 100' aniversário
nataliclo do compositor com
uma representação de gala
da aua ópera «Ienufa». A
memória do grande compe-
sltor íoi tamei-m evocada
numa assembléia solene no
«auditório máximo» da Unt-
versidade de Brno e honra-
da com uma peregrinação
comemorativa ao túmulo do
mestre, no cemitério centrai
de Bmo.

«Ao viajar de treta alnrm-
ge v do can-o-MfUuranta da

GRANDE PONTO
BAR COMESTÍVEIS

Ltda..
Importação •Exportíiçáo

ESFEClitUlIAllESl WhlalrtMChampagne», Ucores. Vinhos.Conservai nacionais • "
estrangeirai

MatrUi R. Pedro Leua. U-AFilia» av, Graça ASnaTa»81-B - Tela. S^SSTmtJií
C 0-4S14

Faça uma assinatura de IMPRENSA POPULAR
***¦*"'"' —¦*—--*———_ .

IMPRENSA POPULAR
Rua Quttavo Lacerda, t9 — Sobrado ,-Distrito Federal j 1 mês

Peço uma assinatura de
3 meses
6 meses
1 ano

ASSINATURAS
1 ano . . .Cri 200.M6 meses . . Cr? 120.00•5 meses .. Cr* 70,001 mès DS. Crf 86,00

em nome

dé  Rua
Cidade ....Bairro ...Estado t
Valor da assinatura CrS

Data-.'.| i_.h
Assinale çom X o prazo de duração da asslnatnr*.Indique . via de remessa do valo7 d" aslE™.

Faça de IMPRENSA POPULAR o seu jornal diário

^2^^^^pfUi|
R*

Reunc-sc em
o Conselho da U. I. E.

Central
AU-A — 29-8216 —«Sublime renuncio»
ABOLIÇÃO - «Mu-lhor de iogo»
BANDKIKAAXES —
29-3262 — «inferno
n. 17»

Itlil-.MAIt — «O po-tro lndumivel»
llAItONIÜS.1 — «Al-mus desesperadas»
M, KlltKIltO —«Mons-
tro de um mundo
perdido»C. (íuanuis _ «amorte tem seu pre-co»

COLISEU — 29-8753—- «Lembra-te doviver»
EDISON — 29-44*10
«Milagre do quadro»IKA.IA — 29-4449 —
«O trupucelro»

UUAIIACI - «Bo.
mance do umor»

ISlfEltATOIt —
«Lembra-te de vt.
ver»

JOVtAX — 29-0653
— «Orquídea»

MADUIIBIBA — 30.

DULCINA (,12.5817)«O homoni do ml-
nha vidiu

DE BOLSO (27-1037)«S. uxcin. om
20 noses»

FOLLIJSS (27-821(1)«Dol| fucei*, de
Zllcu Ribeiro e fiul
Cavalcanti.

GINÁSTICO — «Uma
certa viuva», com
Dercy Gonçalves.

GLORIA (22-U14(i)«Pernas provo-cantes» com Joana
D'Arc.

MADUREIRA _
«Conlusüo na área»

RECREIO (22-8164)—¦ «As urnas v&o
rolur»

RIVAL (22-2127) —
«Dona Xôpa», com
A ila Garrido.

SliHIlADOR (42-6442)«História proibi-
da», com Eva To-
dor.

JARDKL (27-8712)«Multo Vedette»,
de Brlclo dc Abreu,

com silva Filho, Li-
U Marlone, eto.

......riiiiS1^^,,,^",, »$ftÍckt° ?ZeitU\nt tf}1*

sol l«0es ilo reoonto <i.m,r.*esHo ila VSV. . awádcccriio a liôsSítní(laile carinhosa dispensada aos representantes Ktofros" Wtospnrllrlpnram ntiviinicnto dos trabalhos ¦¦>.» dlvoriaí-oómlrtOM^dSolabornçno das rasn uefles finais, dontre as quais salienta™» a àtwse, refere A necessidade do Incremento <lo IntoreAmblo"entro' is 11-
A (lelcuaeilo brasileira dirigiu, através dn Rildlo Central umnsaudncflo nos ¦'«tudantes brasileiros. vLiiir.u. uma

Pelas Escolas
ESCOLA NACIONAL

DE ENGENHARIA
MOTORES — Dia 28, às 13 ho-ras, no Edifício da Rua Luís deCamões segunda chamada da

primeira prova parcial para:Henrique Kopelman, Mário Gul-
marâes Werneck, Alfredo Elisio¦Tavares de Melo, Antônio Nelson,i» **»* anà* mmim

Fornandes dn Graça, Jadlr Via-na Botelho, Ama uri José LealAbreu, Kablana Vlvacqua, Mar-cos Aurélio Pires do Lima Re-belo, César Augusto B. Tedlm,Luiz Antônio N. Junqueira, Oto-mar de Sousa Pinto, Neide AI-ves de Araújo Lima, Paulo Aro-xa Marques, Juarez Luís de Al-buquerque, Serge Mário Fonseca,
Paulo Veimovltsky, $Iaurllo Vt-

rv

Ibarra Barroso, José Niibio Seu-lo Maior, Mário de Lima, Glau**eo Antônio Duperron MadeiraMeilbiHi, sipiaiu Costa de Sou-sa, Rlchard Castro, Arloto deSá Mota, Nlcolay Dlmltroff NI-çolntr, Álvaro Oscar de Anuiu-ile Ramos, Vanderlel Fernan-des, Paulo Pelúclo Filho. NOTA*i'odos os alunos deverito vir mu-i.udos de carteira de IdontUiu-
ue sem o que niio poderüo íniiori prova.

UOLSA DM ESTUDOS! OCorc-«Ida pela União Pan Aimiiiüuiin
para o ano letivo ile :|B5íi, pura•• curso de espccialiaacfin do(.entro Inturameiíoíuía du ttnbl-tncao, em Bosõtú. InformacC
p formulários a disjioslclia umInteressados ha SõOI'etliI'Ili ituIJ.icoln.

PBOVA PAKCIAIS E EXA.MBS 1'IVAIS: Para a cnniISSSBodu segunda chamiidu por motl-vo de doença continuará obs-r-vando o critério Já eijtftlieioqldocom ótimos resultados. Isto é
Justificativa das faltas pulo mi-illco du Universidade do BrasilA doença deverá ser notificada
,1 Secretaria, no dia da provaPOlO telefone 4,1-2351, de 8,30 tis11 lioras, pnra as provas reall-•zadas pela manha d ije 12as 14,30 para as efetuadas i;wrde, ficando dispensada *.-
apresentação de requerimento
A solicitação da segunda cha-mnda por qualquer outro mo-tlvo a ser apreciado cm íacn doartigo 07 do regimento interno,
deverá ser requerida ao Direto**
quo submeterá ao Conselho !):¦-
parlamentai :i Diretoria podevíiatender a protençáo do aluno.

GEODftSIA: Dia 31, térça-íel-
ra, ás 8 horas, prova escrita ooral do exame vago de segun-da época para: Mário Kabalem
Reston.

FÍSICA SEGUNDO ANO: Dia30, segunda-feira, às 7 horas
(em face de mandado do segu-rança) segunda prova parcial de1953 para o aluno Darci Bur-
ger e prova escrita de exame
vago de primeira época de 1953
para Rui Pereira Furqulm Wer-
neck.

t.»» CHAMADAS DB PBOVAS
FACIAIS: estão marcadas as se-
guintes provas:

1.» ano — Física 1. Dia 30, as
i bocas.

m Ml m ma* an Mi

(l*eç,
Dia
Dlu

Dln

is 7 horas.
2.» ano -- Geodésla1031). Dlu 31 ás 8 horas.Hidráulica (reg. 1951).30, ás 13 Iv>ras.
Mcc. Apl, (reg. 1931).37, As 13 horas.
4,1 uno -,- Hidráulica..1*0, us 13 horas,
B.J ano — Motores. Dia 2Sas l!l horus.

.,*í-,:-SJA'MCA u-*^ CONSTKi-
JjOES: A prlmolrit prova parcial(lesta flliiolplina, quo eslava nn-ravJowiiente urogramitUn paru o•uja -.'¦:, fpi traiititqrltla nara odia .li tio corrente, têróu-felralis.8 horiis, « km i*eailziu!a núEdlfli Io ou Rua Lula (|» cà.uiüo*..

1'lüiUA StCOUWDO J1NOI Diai\ü, safiuniitt-feirâ, ha v horaii,*uoguiicln uiiahiwlá du pi'||i)8|i**iprova pumlitl ;....:, <.,*, um,l(J...;Adolio Vcíirúllu j-^hiói', HoieiiüRenato Junqueira, Jo&o peísouXavier ila Mactuò, Junot ÀiiiaHamla Antônio, Lulp AueUistiiSousu HesenUe, Luis DesldefátlNilo Telxelrti Campos,
v Z * J0,ílN'vr,,/*:* -! 'pj.-mjmü.\,
•N.*V!*i DE EíiTáíICA E.\PEIU-
MíAt- - RcaIlwir-»e-flo. 

"m
Montevidéu no período de u i*18 dc outubro do corrente un..«S V JORNADAS SULiAMBIM.CANAS do Est^Exporlmw

MEDICINA
Cl;l(SO DIS l'AHÁ-(->lH3i)is Hi•- Comunicamos ao.i ei. *an"o'uo

SP Inscreveram nosto üurso; nua
Lie!ca,nie-, ,fi*H,C0 8erá real zado
Educação 1'islcr, do UxérVK,(ponto final de ônibus 13) ívque ainda desejarem au mtóre-ver poderão razfl-to no d dnexame, pois será permitida Lmscrieáo na oea*mftí™<S'Jntoreiísados deveráo comparecer mu il-
Outras Informações com o *,'
Pltao Dickson. no fone *lV<V*"*
Sit": "b"!:° lf0ne mWh i

ASSOCIAÇÃO DOS
ALUNOS DO ENSINO

SUPLETIVO
A Asuoclaçâo dos Alunos do

SÜS50 |uPlc"v° comunica aosaltmos do ensino noturno muni-fW teta » ttamma<amm%%m

programada para o dia 29. foitransferiria «slne-dle» 'em 
vir-lude; do fttiaelmenlo do presiden-Je da República, «•,Vargas. Getuliü

QUARTO VE HORA
EVOCATIVOS

A Assoclaçfio uo.*; Ex-aiutios
ir f*','.!1!1'""10,1'" Coltotci Pedroii,.: eontinttnndo o. EOife Uo uu.lontwr sobro titulo de %$£tou do ho'a evQcatlvos» fará rta-Izar no saiau uobro do Extw-mito Púdro II a Av. Marochinornino, BO, no dia 30 do ei)?'v»te, duas conferências nas
&W» 'o* professôréii drs,
;.i.i..i,uu mendes Franco o JoáoRatUtu de Melo L. Sousa. Pa?aestas eoiifcrfincias ostão conv'-dKdos todos os ex-alunos, -suas
famílias e u publico om gonú

CONCURSO
DO DASP

ISSCRITURARIO DA AD.ML\lâ-
TRACAO DO P0RTQAs provas de CúntablÜdaiie «i.cçlsIac8o do concurso pa'™

55üSau.í'*1'1,0 "" Admitiistótcnono Porto elo nio de Janeiro, so-ráo rcallzudas no dia primei-odo setembro vindouro, au lusonos Cursos de Admlnisti-açaq do

(lares, °' *"•
TAQJUJÇIRÁFO DO 3EKVICOPOBLICO W
A prova de Tanulgrafik ,i,,

eonrorme navériü sido tintãríor'monte ununciatq, ' 
Ne*.j" òcá

uX m" ?¦? l"'0'"1 ciü &<^>:
DATILuSCOPlíi*)'^

Arartjo Porto Alpgrg"58 
U,,s

RECLAMA A U E
OE MINAS

A Uniáu Estadual dn<* Cot,,

S^a a npfovacão do
QualMim-ic os Bsttidantoi n.*.

™ s!*° i* r #Scop^ii ii-se na Acsemb éia há vi-rios meses, a espera de volacfi*

mnm DE ESCRiYóRiO

..eferôncius. Rua Gustavo Lacôrdl Tat^**™**
>**a*a*ummmnm»tmm,inm^mmjmmxtew>mmmm^t^ m»t^am *9

-*  
-~~~-m.~m~.

IADVOGAI» O

>4 ROdlA k>
CAUSAS CÍVEIS* COTSÍJÉSt iAT«

fiírM

DIREITO DE FAMn,u7'l^IRlos

JRua do Ouvidor, 169 - S/917 -* tel 43-6I7S

i

i.



28-8-19&I"1 — IMPRENSA POPULAR

Tratado Franco - Polonês de Manca e Assistência
í-ftfi-5

 "¦;**m*«*f<*«ijfe

GOLPE IMPERIAUSTA

Ciifíl llho. Antes da execução do golpt de &udo ó v(c«

çflo ,lo gou*, dcuendo a Mrtlclp*c*ci „ mff?n

loral» - db. « Radio, que conttauâTS; íôr£ ffiuôíSexortaram <» povo par* lutar contra a dortnaçlo Sa»rlnllRia o para eleger oe patriota*". 
*»***""""i" •"•"¦

Prossegue a Rádio de Moscou:
Com o golpe de estado oa imperialistas tentam (a-m malograr as eleições o extinguir ea rwtoí de Ube"„ dades assegurados na Constituição".

I -H...3 21 **° "-T"*5*1**» o lomal americano "New York
| 

Umes afirmava "que o pais é demaslido democrático"
| 

t.ndo sido logo a seguir levado a efeito o golpe de Estado1 <;om o qual pretendem os Imperialistas ostabeleeor no* Brasil um governo plenamente subserviente, que isflxlo
g ns massas populares que sBo contra a dominação ostrnn-b ..'fra do pais».

IMals 

adiante:
irnM» ^líü!1!.****0 é.° _co V** «"Jo governo os EstadosUnidos derrubam através golpes de Estado».Cita a Rádio de Moscou o exemplo da derrubada dogoverno democrático da Guatemala e dos golpes que se
prat ™m»*l1!_-,tr* ° Peru' C"1"1 e Méxí<». «firmando:No México se prepara um golpe de Estado, e ft aa própria Imprensa democrática mexicana quem denunciaH os preparativos nesse sentido doa Imperialistas. Rccentemente o governo mexicano descobriu em seu territórioum amplo depósito de armas e munições que seriam utl-llzadas quando da eclosflo da derrubada do governo".Para concluir, afirma a Rádio de Moscou:Todos esses fatos mostram que ot Estados Unidos

p querem reforçar suas posições cambaleamos nos países
y da América Latina". v

%*************<***^*1**t****,**^****t****0*ii**M*v****»p
_»WM^ftWWIM»VW^WWWW» -%*v -

BASES DA PROPOSTA DO GOVftRNO DA REPÚBLICA POPULAR DA POLÔNIA:Nao participação de qualquer iKança ou acordo dirigido contra uma das partes;Consulta em caso de ameaça de agressão por parte dos revanchistas alemães;Apoiar os esforços para a consolidação da segurança coletiva da Europa;Apoiar e auxiliar a pnrte que (Sr atacada;

... PARI8, »1 (AFP) - O governo ia Repi-bllcti Popular da Polônia propót ao governofruncôi um tratado do aliança o de auiiten-cia mútua entre os dois pulse*, em nota •*•
tregue no dia M do corrente ao mr. Ouremde Beomnont, leeretdrio de Botado do Btcte-
rtor, pelo ir. Bttanitlw QafewtM, embolsa-
dor da Polônia na França,

Oomprometer-selam ai duas partes ai a)
não participar de qualquer aliança, nem oon-
cluir qualquer acordo rfirtoldo contra uma

PERIGO DO MILITA-
RISMO ALEMÃO

M^^^^wwwwwA<iwiwwwmyMy^WMM>-

dela*; b) ooniultur-so em caio do ameaça io
agret»ão contra uma dai parlei por parte
dai fórçn* revanchlttu» do militarismo ale-
m_k>; ei apoiar o* esforço» miltiio» tendente»
á consolidação da tegurança coletiva na Eu-
ropa • à solução pacifica io problema ale-
mio; tf) dar todo o auxilio • apoio pMilvel A
pari* que fotte atacada; •) desenvolver a
cooperando aoonômioa * cultural; f) agir na.
conformidade doi compromlitoi e io eiptri-
to ia Carta ia* Naçôei Unida*.

A nota polonesa começo
chamando a atenção do go-vérno francês para a exten-
sfto do perigo que ameaça-
ria a paz, caso fosse resta-
belccldo o militarismo ale-
mao.

Acrescenta a nota que a
Comunidade Européia de
Defesa constitui uma tenta-
Uva tendo cm vista o rea-
tabclcclmento daquele mlll-

tarismo e assinala jue »
Comunidade Européia de
Defesa -conduz Inelutável-
mente ao restabelecimento
da Wehrmacht sob 9 co-
mando de generais hltlerls-
ias», prossegulndo: «Nlo
constitui segredo para nln-
guém que os círculos diri-
gentes de Bonn e aa fórçns
que os apoiam se "sforçam
para Impor a vigência do
acordo a respeito da Comu-

nidade Européia de Defesa,
nAo cnm objr 'vos deíensl-
vos, mas unicamente para
passar com a maior rapidez
possível & realização dos
seus planos de conquista da
Europa».

CONTRIBUIÇÃO A PAZ
A nota constata que de-

claraçôcs públicos elemSeN
mencionam abertamente a
conquista dos territAr' _ po-
lonêses do Ocidente. Por

êsse motivo a Polênln pro-
pôo um tratado do nllnnça
t d» assistência mútua quo-constituirá uma contribui-
çSo ao sistema europeu do
segurança coletiva, culoa
princípios (oram formulados
nao propostas do governo
da Unlio Soviética datadas
de 10 de fevereiro de 1054,
bem como em nota do 24
de julho deste ano».

Esclareço a nota polonesa
que cada um dos pnl .••..
europeus teria .i-..i-i:u- i..
a paz, a segurança e _ Indo-
pendência pelo tratado ge-
ral europeu de segurar 7a
coletiva proposto polo go-vêrno. soviético, que êsse
tratado permitiria a solução
do problema alem..o o que
todos as nações podariam
concentrar os seus esforços
na edificação pacifica.

Mjtna
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Derrotada
Assembléia da

a CED na
União Francesa

NMHMkúL_?4f^ttW

PAH1S, 27 — (AFP) — A
Assembléia da União Fnn.
cesn oprovou por 100 votos
contra BB, num total de 105
votantes, um parecer coMiá-
rio à ratificação do tratado

A índia Não Tiornaraê Parte
Na Aliança Ianque c/e Agressão

APROVADA PELA CÂMARA ALTA A POLÍTICA EXTERNA DE NEBRÜ
NOVA DELHI, 27 (AFP)• - A Câmara Alta Indiana,

por esmagadora maioria,
aprovou a política exterior
do governo da índia, no
transcurso de votação reali-
zada após o debate instau-
rado ontem. As principais
criticas formuladas pelos dl-
versos oradores relacionaram-
-se com a proibição aos nAo-
-goaneses (indianos) de par-
tlciparem de movimento de
libertação dos territórios por-
t.ugueses.

Respondendo aos diversos
oradores, o Sr. Krlshna Me-
non, que conduzirá a dele-
gação indiana à ONU, acon-
s-elhou moderação e a neces-
s idade de uma ação prudente
porque, assinalou, nenhum
pais pode contribuir para a
paz recorrendo no interior
a métodos de força. Salien-
tando que o mundo inda
vivia sob a ameaça de guer-
ra, acrescentou que Portu
gal, não sendo membro da
ONU, não estava ligado as
obrigações a que as outras
nações estão submetidas.
Qualificando o SEATO de
tentativa das potências lm-
perialistas a fim de criar
uma organização militar nes-
sa região (sudeste asiático),

declarou o Sr. Manon que a
índia não queria fazer partede semelhante organização.

QIIKSXAO Db GOA
Em seguida o prlmeiro-nii-

nUiro Nehru justificou os
métodos empregados com re-
Iação a Portugal e declarou
que seria catastrófico fazer
uma falsa manobra e que a
situação exigia paciência e
tolerância. Aludindo à in
tervencão de algumas potén-
cias na questão de Goa, acen-
tuou Nehru que essas nações
estavam perturbadas pela
atitude de Portugal e que
jamais foram mais longe.
«O próprio Vaticano não to
mou partido a favor rie Por
tugall», exclamou Nehru.

Falando a respeito do
eventual reconhecimento des
Estados do Laos, de Cam-
bodge e do Viet-Nam, decla-
rou Nehru que não parecia
conveniente no momento re-
conhecer oficialmente êsses
paises, apesar de existir o
reconhecimento do fato.
Nehru evocou depois ex-.-m-
pios que no curso da hlstó-
ria, desde as Cruzadas, opu-
seram o Islam à cristanda-
de, a fim de provar que por
profundo que se possa afi-
gurar o antagonismo entre

NA ASSEIWLÉIA FRANCESA

Começará Hoje o Debate
Sôbre a C. E. D.

Consta que serão feitas propostas para adiai a
ctisciissão — Aumenta a pressão ianque sôbre o

governo francês
PAKIS. 27 <AFP) - Um

Conselho de Min stros fixará
a tática governamental nos
debates que se iniciarão ama-
.nhã, na Assemblé.a Nacional,
a respeito da Comunidade
SuroDé a de Defesa E' pos-
ssivel aue um certo número
de ministros partidários da
Comunidade Européia de De-
íesa seia levado a ped-r de-
missão ao Sr. Mendès-Fran-
ce. Em face dessa situação
.lulgam certos observadores
«ue o Sr. AJendès-France po-
der a ser levado, para sair q'o"impasse", a encarar a de-
snissão coletiva dos seus mi-
nistros antes dos debates a
respe to da CED. o que daria
a cada um toda a liberdade
para votar.

A discussão dRí-.e proble-
ma será niciada em ambien-
te simultaneamente Ino.uieto
a tenso. Af;rmam certas pes-
soas aue poderiam ser apre-
sentados vários pedidos de
adiamento: afirmam outrais
que seria pedida a suspen-
_ião dos debates até 15 de se-
tembro a fim de permitr a
reabertura de negociações «o-
vernamentals a respeito das
emendas Spaak e da instau-
ração de um período proba-
iór-o de 18 meses.

PRESSÃO TAMBÉM
DO CANADA

PARIS, 27 (AtP) — O sr.
Archibald Day, ministro resi-
dente do Canadá nesta caji-
tal, d-r.Rlu-se esta mannã ao
sr. Guerin de Beaumont. ae-
cretárlo de Estado oara as
Relações Exteriores, oara lhe
fazer entrega de uma mensa-
gem do sr. Lester Pearson,
secretário de Estado do Ca-
nada oara as Relações Exte-
rlores. dirigida ao sr. P erre
Mendes-France. pres dente do
Conselho.

Nessa mensagem, o sr.
Pearson lhe exprime "o seu
Interesse amistoso" e a sua"compreensão simpát ca", a"propósito das dificuldades do
seu governo quanto á ratif-
encão do Tratado da Cnmu-
nidade Européia de Defesa

O secretário dp Eítari.. faz.
em seguida, o voto mais sin-
cero pnra aue. graças aos
esforços do sr. Mendès-Fran-
ce. se possa chegar a um
acordo quanto a essa auestao.

O sr. Pearson acrescenta
que um próximo acordo só-
bre a particoacão da Alemã-

nha na CED é essencial nn-
ra a manutenção da coiabo-
ração existente no quadro do
Tratado do Atlântico Norte

NEHRU

certas potências, êsse anta-
gonlsmo não ;_era eterno, Is-
to porque, assinalou, todas
as nações se reaproximaram,
cedo ou tarde.

SJUS_.-l_NOEI.A_-l
A MARCHA

BOMBAIM, Ti 1AFP) —
Os chefes do Partido Sócia-
lista, do Partido Comunista
e do Partido Jan Sangh, que
haviam decidido empreender
marcha pacifica para a li-
iiertação ao território portu-
guês de Diú, anunciaram on-
tem a noite a decisão de
«suspender temporàriamen-
te» éss; movimento.

A policia indiana havia
proibido ontem aos voluntà-
rios a penetração em tem-
tório português.

EXPLODIU
0 0BUS

HE1DELBEI.(J, 27 (AFI*
—- Anuncia oficialmente o
quartel-gentval de tle-del-
beig que explodiu hoje Ue ma-
nhã um obus de 281), coin car-
ga ou pólvora, disparado por I
um dos trinta canhões a.õ-
micos estacionados na Ale
munha Ocidental. Uma chu-
va de destroços metálicos pio-
cedente dêssn obus danificou
os telhados de algumas ousas
em Uleilet-bac.. e err. Kh.wsi-
ler, n» lílienania-Palatinado,

0 obus fôia dispaiddo na
região de Rusel e deveria
sair no campo de exercício
de Baumlielder, nas proxi-
midades de Sarre, a uma dis-
tância de trinta quilômetros,
aproximadamente.

As autoridades militares
abriram inquérito para deter-
n:inu«- as causas dessa ex-
plosâo.

Os Jornalistas Protestam Contra
as Violênoias do Governo Café

Em iAee da denúncia da carta de Vargas, os trabalhadores da imprwwa
clamam pela união dos brasileiros em defesa das liberdades democráticas

Reuniram-se ontem etc, seu „
sindicato os jornalistas pro-
ílssionals do Rio de Janeiro,
que discutiram a situação po-
lítica. Durante a reunião fui
aprovada e distribuída uma
nota. Nesse documente o«
profissionais de imprensa ton-
sideram a denúncia deixada
pelo sr. Getúlio Vargas, ove
antes de seu tcAgico desapa-
recimento apontou como t'«í>-
ponsáveis por sua morte urra
çonjura de grupos interna-
cionais e elementos da rea-
ção interna.

A nota dos jornalistas pro-
testa contra as violências de
«i* foram vitima* homeng du

'¦"- é»

cua, bem como contra a in-
vasâo de sindicatos, a prisão
de llderea sindicais e da se.
cretaria-geral da Federação
Nacional dos Jornalistas, Ma-
ria da Graça Dutra.

Exigem os jornalistas o
respeito às liberdades demo-
cráticas, repudiando qualqu-t.
idéia de adiamento das elei-
ções de S de outubro.

Defendem a manutenção e
aperfeiçoamento da legisla-
çgo trabalhista, o congela-
mento dog preços, o direito
de greve e a liberdade sin-
dical.

Manifestam o desejo de
que seja convocada a Comis-
ato JPttiuria ctiada em tal J.

• cujo objetivo 4 rever oa ni-
veis do salário dos jornalistas.

Há um trecho da nota aiu-
slvo ao respeito à Integrida-
de física dos profissionais de
Imprensa e no livre funcio.
namento dos jornais.

Finalizando, os jornalistas
profissionais dirigiram u.na
saudação a todos os traba-
lhadores e ao povo em geral,
afivmando que os brasileiros;
unidos, poderão afastar qual-
quer ameaça à emancipação
econômica do país e ao for-
falecimento de uma consetên-
cia- nacionalista, capaz de
aprimorar as Instituigõe* de»
mfissitkm,

A maioria dos votantes manifestou-se contra a
ratificação do tratado ianque —

que institui a Comunidade
Européia de Defesa e utos
anexos.

O DEBATE E A VOTAÇÃO

VEKSAMIES, 27 (AFP)— A votação da Assembléia
da Unlio Francesa aprovar,-
do o parecer da Com-ssão do
Relações Exteriores, contra-
rio à ratificação do Tratado
da Comunid:. Je Européia lo
Defesa teve lugar hoie .le
manhã dc|iojs de um lon^o
debate quo começara i^nton.,
à tarde, sob a i-vesidêncin do
sr. Albert Sarraut.

Inicialmente, o sr. Bcrthaud,
j-adicitl-socialistu, relator dn
Comissão de Relações L-xta-
rlores, fizera um largo ojuu
me dos artigos intitessando
mais particularmente os ter-
ritórios não metropolitano.,
da União Francesa e hu'..«
concluído que o tratado cam-
prometeria a coesão n-.oral o
material, assim como a defe-
sa e a salvaguarda da União
Francesa, pedindo à Assem-
bléia peca emitir uma opinião
desfavorável a sua ratificação.
Em seguido, o sr Gouyon,
republicano Independente, re-
lator, para dar opinião da
Comissão de Defesa, pronun-
ciou-se Igualmente contra a
ratificação.

Na discussão geral que se
seguiu, a Assembléia ouviu
O Sc. Felix (comunista), quu

Prunces-i e arrisca a fazer do
Ultranu.*.' um bem comum eu-
ropeu cobiçado por tódu. us
partes. Esse sistema, diss..
file, foi concedida pura impe-
dir o Ultramar de tomar seu
lugar no solo dn Uepúblicu a
fim de entregá-lo à Europa.

Depois de falarem dlveii s
orrdores, a Assembléia da
Unlio Fr_-.._esa aprovou por
100 votos .i>ntra 65 o parecer
da Comissão de Relações Ex-
t-viores regeitando o TtHla-
do da CED. Havia 166 vo-
tante..

O contra-projeto do ar. An-
tonini foi rejeitado por 1U2
votos contra 61.

BOLBSLAW BIERUT

Libertação Dos Prisionei-
ros na Indo-Chin;

HANOI, 27 (A.F.P.) — O
sr. Surcndra Stnh, scoretá-
rio geral da Con.lra&o Inter-
nacional de Controle do
Armistício, em companhia
de um membro canadense e
ou.% polonês da comls-V),
feguiu hoje para o nonto
de troca de Vletri e amanhã
seguirá pan. Sam-Scn.

O comando franct_, "-avia
salientado à comissão quefôrr ultrapassada « dat*.limite de 26 de agosto, fixa-ua para o regresso doa pri-sltaelros do norte do Viet-Nam.

Anuncia-se em boa fonte
que :oi proposta a data 11-mlte ris 31 de agosto e queo comando francês se con-• tentou em registrar a pro-

anoruna

declarou que a CED daria um
golpe mortal na política do
paz esboçada em Genebra c
que anunciou que a bancada
comunista votaria contra a
ratificação; o sr. Oudai (rtr-
pub'icuno social), ini -tiu nos
múltiplo,, perlüOB que a CED
faria a União Francesa cor-
rtc. Paro o orador, dois erros
haviam sido cometidos: nfio
se deu primaria à Unlfio
Francesa e aceitou-se um mé-
todo que divide a República

Acordos
Comerciais

PARIS. 27 (AFP) — O
Co.ibwíiui uu Ri.ii-.unca ado-
tou ontem a tarde ..;na re-
sclucáo. autorizando o Pres--
dente dn República a ratifi-
car o "moaus vivcndl" oo-
marcial, oss nado em Cara-
cas, em 11 de marco de lyj_>.
entre a República Francesa
e a Venezuela, da mesma ma-
ne ra ciue o projeto Ue lei
autorizando o Presidente da
República a ratificar c tra-
tado de comérc o assinado | AUSTBIA — O presidente da República
m*í,Ea*rt« io« L«*im 3i»*le i Austríaca, general Theodor Koerner, inau-
ffla^Sa 2%l5ad"t % farqu, hoje, a XLIII Conferência de União

Finalmente, oi senadores % Interparlamentar, na presença de 350 dele-
votaram o proieto de lei au- g. gados representando 37 países,
tomando o Presidente da ?j „„„„ ,_. , _ .República a rat ficar o trata- é PERU — O ex-ministro das Relações
do de comércio ass nado em % Exteriores, sr. Ricardo Rivera Schreiber, foi
San José. em 30 de abril ov_ p nomeado embaixador em Londres, onde Já1953. entre a Republica Fran | desempenhou essas funções em 1947.cosa e a Republica de Costa ^Rica.

La
(tosta sem v.ma aceitação
oficial.

In.llca a comissão, em co*
munlcado, que discutiu se-
parada mente com os repre-
Montantes dos dois campos e
apresentou «.certas propôs-
tas suscetíveis do desenvol-
ver a atmosfera de conflun-
ça mútua».

MANIFESTO
SAIGON, 27 (A.F.P.) -—

Anuncie iti._ manifesto doa
Intelectuais vietnamita-- a
crlnçâo de um movimento
do defeso du pnz e define
a posição política desse mo-
vlmento, que reclama nota-
dm.ienle a independência e
a unidade Jo Viet-Nam, bem
como eleições livres.

P
INU-UAXEBUA — O grupo ue puntos

anglo-franco-norte-amerlcano, encarregades
de redigir a resposta ocidental ás comunl-
cações soviéticas sôbre as questões euro-
péias, se reunirão de novo na próxima
semana, anunciou hoje um porta-voz do
Foreign Office em resposta a uma pergunta.

ÍNDIA — Dez pessoas morreram e de-
zenove ficaram feríd.is, no decorres; de per-

turbaçóes que acabam de se verificar no
Distrito de Gulbarca, do Estado rlc Hydera-
bad. Essas perturbações cclodiram ontem,
na cidade de Sugar, quando a bandeira do
Paquistão foi içada num templo indu.

ALEMANHA OCIDENTAL — Foi Inau-
gurada a Exposição das «Obras Primas da
Pintura», do Museu de Arte de São Paulo,
Brasil.

MABBOCOüt — Foram retirados dez
mortos e vinte feridos dos escombros de
uma garagem em construção que desmo-
ronara bruscamente hoje de manhã.

COLÔMBIA — A censura que era feita
há vários dias aos materiais publicados pelo«Diário Gráfico», de propriedade do ex-pre-
sidente Laureano Gomez, foi suspensa.

¦Conclusões ± Conclusões ^
sen programa anunciado em
discurso ile ontem, o sr. Gu-
din afirma que o governo vai
se concentrar... «no proble-
ma da eletricidade», isto é,
em proporcionar maiores lu-
cros aos dois trustes.

SINAL VERDE
PARA O TUBARONATO

Ainda do programa do sr.
Eugênio Gudln, segundo en-
trevista aos jornais-

«Não sou favorável ao con-
trôle de preços». Us tubarões
podem agir íi vontade...

cDoIs grandes irros do go-
vérno anterior: o salário-
¦mínimo e o preço mínimo
-ouro dn café». Noutras pala-
vras: o novo governo é con-
tra o salário-minimo e pela
desvalorização do café, se-
gundo as exigências das em-
presas monopolistas norte-
americanas. Aa declarações
do sr. Gudln, ontem mesmo,
já apressaram nova baixa

do café, na Bolsa de Nova
Iorque.

PELA CARESTIA
Ontem, por sua vez, o sr.

Aiencastro Guimarães, Ml-
nistro do Trabalho, em rea-

Asfixia do Povo...
nlüo com os dirigentes sin-
dicais declarou: cpelo amor
de Deus n&o me falem em
congelamento dos preços»
nem «cm greves». Progra-
ma; pela carestia da vida e
contra as lutas operárias.

ADIAMENTO DAS
ELKIÇOES

Mas o espoleta Carlos La-
corda, como escriba do ban-
do, sintetizava ontem em
editorial aa «Tribuna da
Imprensa» o programa tlq
governo i-deno-lanqiie: atai.-
br do caminho qualquer em-
pecillio à entrega total do
pais à colonização norte-
-americana .Para Isto pro-
punha, entre medidas que
deveriam servir de cortina
de fumaça, aa seguinte*
fundamentais:

* «destruir» a carta dei-
xada pelo Presidente Getú-
lio Vargas, na qua! denuncia
a espoliação do pais pelos
monopólios Ianques e a
pressão que eles exerceram
sobre seu governo;

A Standard Tenta...
íorna's publicaram a carta
do presidente que os trustes
americanos e seus ajudantes-
•de-campo do golpismo nacio-
nal levaram ao sulcidio na
manhã de 24 dc agosto. Ira-
tava-se de um documento d...
enorme Interesse jornalístico
e só a obtubidade de «bòs-
ses» americanos e sua contu-
macia no suborno poderia
considerar possív.l que se
evitasse sua mais ampla di-
vulgaçâo.

ARGUMENTO
Logo que a carta do sr.

Getúlio Vargas, lida no rá-
dlo, chegou ao conhecimento
dos homens da Standard, o
sr. Emil Farah, empregade
da empresa publicitária dês-
se truste, levou aos jornais
uma extraordinária novida-
de: a carta era apócrifa, afir-
mava Emli, em nome de.
seus empregadores. Mesmo
antes de ser examinada, a
carta já era tida como apó-
crlfa, por decreto da Stan-
dard topo-poderosaJ

RESERVA

Farah bateu em várias
portas, assegurando, de ou-
vido, que a carta era falsa.
O próprio sr. Paulo Bitten-
court recebeu-o com bom-
-humor. Disse que n3o pode-ria deixar de publicar
documento de tão grande In-
terésse político. Emll Farah
insistiu na hipótese da falsi-
dade e o diretor do jornal da
Avenida Gomes Freire res-
pondeu, rindo:

m Bn matéria da __i_ta__°

cidc.de de cartas, «. «Correio
da Manhã» tem uma velha
experiência.

De tato, ao tempo das fa-
mosas cartas do sr. Artur
Bernardes, o sr. Emll Fa-
ran devia ser criança e os
atuais diretores da Standard
do Brasil ainda não haviam
aprerJldo & meia dúzia de
palavra, da lingua portu-
guêsa de seus vocabulários
atuais.

A VOZ DA AMÉRICA'Carlos Lacerda sai da Em-
baixada Americana, onde se
escondeu com medo do po-
vo, e pOe em prática diretrl-
zes determinadas pela Stan-
dard, através do empregado
da Mc Can-Erickson. Em ar-
tlgo de ontem, pede «provi-
dências urgentes» ao govêr-
no dos generais golpistas
contra as liberdades demo-
cráticas, contra a realização
de eleições a 3 de outubro e
contra a carta que os «bos-
ses» da Standard, logo que
a ouviram em português,
através do rádio, resolveram
apresentar como apócrifa,
através de'jornais relaciona-
dos com o balcão da Mc
Can-Erickson.

O empenho do empregado
da Mc Can-Erickson no sen-
tido de evitar que jornais ca-
nocás publicassem a carta
e a manifestação de ontem,
do escriba americano Lacer-
da contra a carta, represen-
tam confirmações de sua
autenticidade.

De resto, sobre Isto não
tem dúvida * opintto pft-
Mico.

* «adiar» 88 eleições de
outubro, se até lá não
estiver montada uma máqui-
na ditatorial apaz de im-
pedr o livre pronunciamen-
to do povo nas urnas.

PABA FISCALIZAR
F-M-a fis.iliz.ir tvji-o planohediondo de colonização do

Brasil e csmagameiito das
conq*'staa dos trabalhado-
res e do povo brasileiro, de-
verá chegar ao Brasil, nas
primei._is semanas do pró-ximo més de setòtnh<«, o
secretário de Estado ad|un-
to dos EE. UU., Henry' F.
IfAiland. l_le é r encarrega-
do «dos assuntos Interame-
ricanos» e chegará ao paiscom novas ordens paia Ca-
fé, Brigadeiro, Juarez.

O governo de Café Filho
é uma vasta conspiração pa-
ra transformar o 3rusil nu-
ma fazenda Ianque, como já
o são várias Repúblicas da
América Centrai. O povo
unido, através de lutas e
protestos — greves, mani-
festações de rua, da reais-
tenda ao terror — é qr.e
poderá impedir que o bando
golpista execute fislc pla-io
tenebroso e cou.lnui no pn-
der, que usurpou, para ven-
der i- grosso e a retalho a
soberania nacional.

750'MiLT
Eis as entidades com o mi-

mero de filiado,.
Metalúrgicos, São Pr Io,

104.000; Têxteis, São Paulo,
100.000; Gráficos, Süo Pau-
lo, 30.000; Marceneiros, Sâo
Paulo, 30.000; Com. Aimaz,
Sâo Paulo, 15.000; C. Uivil,
São Paulo, 120.000 Hotelel-
ros, São Paulo, CO.000; Ae-
roviários, São Paulo, 35.000;
Brinquedos, São Paulo, 0,000;
Se.vidores Prof. São Paulo,
14.000; Curtume, oào Paul-,
800; Têxteis, Jundiai, 7.000;
EFSJ, Estado de São PauJo,
14.000; Friog. Sâo Paulo ..
11.000; Gráficos, Santos, 50o;
Sapateiros, Santos, 2.500;
C. Civil, Santos, 30.000; '"ei-
ranteB, Santos, 400; Me-
talúrgicos, Santos, 5.000;
Têxteis, S. Caetano, 7.000; 0.

Greve Dos Operários..,
CONTINUARÃO EM

GREVE
A resposta do ministro ás

reivindicações dos trr.balha-
dores foi o de que providen-
ciaria hoje o pagamento dos
salários sem falar, entretan-
to, se eriam pagos os qüin-
milênios e a taxa de Ir.salu-
bri.iade atrasados. Descon-
fiados das promessas nào
cumpridas que já lhes flze-
ram e diapoütos a só voltar
ao trabaiho rnm o pa-
gn.nento no bolso, os ope-
rários decidiram, após a ãu-
diêncla, continuar em greve,
permanecendo nos, locais de
trabalho, como fizeram on-
tem. As doze horas, quan-
do largarem o trabalho, to-
dos se uiriglrâo à sede do
sindicato, para decidir só
aceitar o pagamento se vic?
com os qüinqüênios e a taxa
de (nsalubrldade.
CONTRA O GOLPE, PELAS

LIBERDADES
Durante a passeata e nas

escadarias do Ministério do
Trabalho, os operários ma-
nifestaram repúdio ao gol-
ps dos generais fasclst___. e
às violências policiais contra
os sindicatos e seus divigen-
ter- No trajeto entre o Lói-
de e o Ministério gritavam:
«Queremos o pagamento dos
i-viãrloa « o congelamento

Civil, Santo André. 9.000; Tc-
celões, Santo André, 15.000;
Marceneiros, Santo Am!» ..
3.000; Metalúrgicos, Sunto
André, S. "ernardo e S. Cae-
-ano, 35.000; Têxteis, São
Bernai-do, 2.000; C. Civil
Imob., Santo A_.dré, 3.000;

C. Civil Imob., Campinas ..
8.UO1., TecelSes, Mogi, 600:
Metalúrgicos, Limeira, 1.60C;
Açúcar, Capivari, D.000; T<!-
cel-.es, Sorocaba. 37.000; I,a-
ticinioa. São Paulo 12.000;
Tecela-.m, ltu, 1.500; C. Ci-
vil, ltu, 1.000; Metalúrgicos
ltu, 500; Tecelagem, Tietê,
1.000; Tecelagem, P. Feliz,
1.000; Func. Fi.ílerais, Esta-
do de São Paulo, 40.000; E.
F. Sorocabana, Estado de S.
Paulo, 20.000 e Têxteis de
Taubaté, 4.200.

Total de grevistas 760.800.

do spreços!» e «Abaixo oi.
americanos que estão sufo».-
cando a Marinha Mercante-
Nacional».

Nas escadarias do Minis-
térío, momentos antss da
audiência, o líder Irineu Jo-
sé iia Sousa du-unclou, en-
tre os aplausos da massa
operária, o massacre do po-vo pelo governo udeno-amé-
rica*.o, as invasões dos siri-
dicatos e as prisões dos dl>
rigentes sindicais. Durante
a audiência, o líder ixl"iu,
aplaudido novamente paos
operários, a posse do líder
dos marítimos, comandante
Emílio Bonfante Demarla,
na direção d- Sindicato dos
Oficiais de Náutica, e do sr.
Álvaro de Sousa, presidente
eleito nas últimas eleições
na Federação dos Maritl-
mos.

MENSAL DE; EXPt|-CHCÍA
DA:IMPRENSA PQFÜLAR

^K;^:|r^0OV-;

Entusiasmo na..,
aplausos à Conferência, des-
tacandose entre elas a da
Associação de Jornalistas de
Tungurahua, Equador e a
da sra. Paul Robeson, dos
Estados Unidos.

PROGRAMA DE HOJE
Hoje, haverá no mesmo

local, das 9 ás 12 horas, a
leitura do relatório sôbre o
1.' ponto do temãrio e a
B-riraeim aess&Q plenária.

As 15 horas, a leitura do
relatório sôbre o Z* ponto
do temárlo e a 2.* sessão
plenária. As 19 horas, ainda
no auditório da A.B.I., a
parte recreativa constará A"
um espetáculo de teatrinho
de fantoches.

A' tarde, a Escola io Povo
homenageará aa delegadas
professoras..

DEPREDADO 0
JORNAL UDENISTA I
ARACAJU, 27 (IP) — Po*

Pulares, revoltados com o goÍ-=
pe dos generais, depredaiani
o «ÇPH-eio de Aarcajú», jcr__-nal da UDN, desta c-dade*,
Também foi depredada a ca»
sa em que se hospedou o ar.
Carlos Lacerda, quando eà-f
teve aqui.

INOâNDIO !
NA SENTRAL :

Ontem à note, cerca «Us21:20 horas, num dos últi*mos andares do preeio Üécentral uo tírasil, houve uã_>pr-ncipiü de incêndio quftameaçou aestruir os arQUlví»daquela au.arqu.a.
Esteve no local uma tuniit'do Corpo de Bombeiros que»prontamente, apagou o fogo*,evitando, assim, íussem quei-»mados todos os documentos

guaraados nos aro.uivos.
Secundo as primeiras uo-tícias, o incêndio teve -niciffl

numa lixeira. ona'e hav am
papéi3 velhos e jue se loca»lliava nas poxim àade_ doarquivo.

No momento em aue ençeivrávamos os trabalhos desteeálcío. d versos repórteres «fotógrafos iá se achavam nelocal e os comentários eramno sen.ido de aue o tocêa»dio frustrado foi proposital «visava a destruirão das oro»vos de marmeladas havijtfna Central do Brasil,



Pur. O IMPRENSA POPULA& -.8.8*105*

0 Novo Governo Começou Oprimindo os Sindicatos
OOR declaração do coronel Paulo

Torre», ex-chefe de Policia, toma-
se conhecimento que a» primas dan
dirigentes sindicais e as invasões dos
sindicatos foram determinadas pelas
homens do golpe, alguma» horas antes
dn suicídio de Vargas, Os golpistas,
como se vê, Já exerciam o governo den-
tro do Catctc, inieiando-o com o des-
respeito às franquias constitucionais.

GOVERNO DESMORALIZADO
Falando à IMPRENSA POPULAR,

vários líderes sindicais, entre eles
alguns dos presos, foram unânimes em

.afirmar que o governo do sr. Café
Filho já entra desmoralizado pelos
seus métodos de violência, repudiados
pelo povo e os trabalhadores.

Protestam os lideres sindicais contra as violências da tirania udeno-ian-
que — "O massacre do povo nu ruas caracteriia a participação dos
trustes ianques no golpe", afirma o dirigente marítimo Emilio Bonfante

— O governo que se Inicia — disse
a lider dos marítimas e candidato po-
pular a deputada federal, comandante
Emilio llonfuntv — fazendo correr o
sangue da povo nas ruas, prendendo
dirigentes sindicai» e Interditando sin-
dieatos, está desacreditado diante do
povo que não tolera opressão. A arlen-
tação da embaixada americana no
golpe comprova-se nâo somente pela
carta do ex-presidente mas, também,
pelas violências que caracterizam todos
os golpes inspirados pelos interesses
dos trustes tanques.

A CLASSE OPERARIA SAIIERA
RESPONDER

A lider operária e membro da dire-
toria do Sindicato dos Têxteis, Creuza
de Sousa, que esteve encarcerada noa
cubículos da Policia Central, depõe
sôbre o$ vexames e violência» sofri'
dos pelo» preto»:

Forno» jogado» num cubículo
Infecto que no» forçava, dada a exl-
gütdade do espaço, a ficar de pé.
Todo» o» policiais eram uns bruto»,

Ettou certa — prosseguiu —»
que os crime» desse governo de trai-

dore» da povo não ficarão Impune», A
cla»»e operária saberá dar uma re»-
paita enérgica aa» homens que inicia-
ram a governo metralhando o povona» rua»,
INVESTIDA CONTRA OS DIREITOS

OPERÁRIOS
O secretário do Sindicato dos Hoie-

lelros, sr. Rui Alves Guimarães mani-
testa a opinião de que o golpe udeno-•americano ê dirigido contra os direi-
tos e conquistas da classe operária,— Os representantes da U.D.N. no
Congresso — disse êle — cam exce-
ção de um ou dal», combateram a apli-
cação do salário-minimo e foram o»
primeiro» a defender a lei pela prol-blção do direito dc greve enviada à
Câmara Federal pelo governo anterior.

{WmSuuücál
ASSEMBLÉIAS

Emprogudos VcndedoroR
O Sindicato dos Emnro*

gados Vendedores o Vínjnn*
tea do Comércio convoca
«eus associados pnrn u ns-
Kcinbli-lii «ilin so rcnIlzarA no
próximo fila 30 do corrente,

ns 18 horns, para tratar «In
seguinte Ordem do Dln: Dis»
Ciissnn dn proposta pairo-
nnl apresentada no proces»
so do dissídio coletivo, pa»
rn mnjornçna rio snlnrloR.

-*¦ ¦ ¦¦¦¦¦-¦¦¦ "'""¦¦ «^^'m. ....,,.-,^„...,.^„,,,,i,^.3
Alegando que o serviço de bondes "dá 

prejuízo" a Light pre-tende aumentar suas passagens em CrS 1.80. No entanto, os
lucros anuais do truste, no Brasil, sobem ano a ano. No pri-meiro semestre deste ano já foram de CrS 628 895 000,00

Prepara-se no México a
Jornada de Solidariedade

ao Povo da Guatemala
MÉXICO, S7 (I. P.) — Por iniciativa da Confe-deração dos Trabalhadores da América Latina e deorganizações sindicais e agrupamentos culturais per-tencentes a diferentes setores, vêm se realizandodiversas reuniões com o objetivo de preparar noMéxico os atos públicos de apoio aos trabalhadorese democratas da Guatemala, como parte da JornadaInternacional de Solidariedade que se iniciará apartir do próximo dia 8 de setembro.

Foram convidados a parti-cipar desses atos os sindi-
catos o organizações sindicais
de todo o país, sem èxc-ifio.
ao transcurso desta semana
liavc».-á uma reunião no pré-
din das oficinas da CTAL,
primeira de uma série ds enJ
.revistas para organizar o
programa de ações em favor
da Guatemala. Numerosos
sindicatos u trabalhadores
acolhc.iim com entusiasmo a
iniciativa da CTAL, e prepa-
ráin-íse para realizar assem-
bléias, comícios e reuniões que
culminarão num grande ato
público cuja data de realiza-
ção está marcada pura ri dia
11 do próximo mes de ,#-
ten-.bro.

A U.G.O.CM., cenlwil na-
cionai filiada à CTAL, trans-
mitiu instruções ao seus or-
ganismòs filiados para que
participem da Semana de
Apoio à Guatemala, realizan-

do, mediante a unidade de
ação nas empresas e locais
de trabalho, reuniões e as-
sembléias nas quais tomem
parte todos os trabalhadores
sen-, distinção ae filiações s.n-
dícais, políticas ou rèligicsaS.

Segundo as informações iu-
cebidas na CTAL, oult-as seu-
trais nacionais da América
Latina iniciam uma vigorosa
campanha Paia assegur;:r o
maior êxito desta mobiliza,
ção continental. A Confede-
ração dos Trabalhadores do
Brasil decidiu apoiar a Jor-
nada Continental em favor
dos trabalhadc.es e do povo
da Guatemala lançando um
manifesto dirigido às oiga-
nizaçôes sindicais desse pais,
no qual lhes pede intensifi-
car seus protestos contra o
regime de tmror e a onda de
crimes desencadeados peio f;o-
vêrno de Castillo Armas.

PEQUENOS ANÚNCIOS
PRECISA-SE OFERECE-SE

..„,,„„ ,, , . Oferece-se uma senhora paraALFAIATE — Dois bons cal- fazer llmp-za em escritório, ci n-ceiros para Oficina à llua Se- sullõrio medico ou qualquer sa-nador Dantas, 7 s/15. Snr. Or- líio que admite limpeza. Jnf. te-lando. letonç 43-HUIM.

.rr.»r.m„ „ . OPERÁRIOS com prática deALFAIATE — Butelro haulli- fábrica de bebidas. Kua Teodo-tado a Rua N. S. Copacabana ro da Silva, 1(17. Vila Isabel.
lívl-ii. .-—--»-—---------__-__________________________.____________

Oferece-se um rapaz com 17
iiiin,K-pc ^r- .».».,.-,„ anus Pura serviço de cusa deAJUDANTE DE ALFAIATE família, com prática do serviço,que saiba casear. Rua Carlos sabe lavar automóvel. Ordena-Vasconcelos, 105 Casa 2. Pca. d0 Cr!$ 900,00. Fone 2S-459S.Saenz Pena. Fone 54-1228. jacy.

,„,.,„„ , , Oferece-se porteiro, com 35ALFAIATE calce ro para casi- anos, conhecendo bastante o ser-mira Rua Vise. de Marangua- viço de portaria e dando ótimaspe, 43. Lapa. referências.

„„,,„.,,.,, . , Oferece-se perfeita doméstica
ih S,,£ -r° ,QUe.el?íend^ eIf" P""- lodo S(-'IV1»° UB cusal. "a
í,nf %Jr lar ,à uRua-, C,omle relerenclas. Telefone 45-31)53.Bonfim, 42S C As 7 hs. Ordena- _L_do e ¦¦omissão. Oferece-se Oficial de Baruol-ro, 21 anos. Chamar Francisco
„,,„„,,,„„ Carlos. Fone: S-l-UUUii.COBRADOR — que seja ati-

vo e conheça os subúrbios. Or- Oterece-so motorista para par-Senado de Cr? 2.500,00 o comis- ticulnr e caminhão de entregas.
?"n-vm, 'V *"ll'« Ci-* ...... Chama- Natullclo pelo teleione15,OOO.OU. Tratar a Rua da La- 45.9107
pa, IC s/l. . .BOMBEIRO — ELETRICISTA

rnpDPTnmíi; ,ao\ registrado, oferece-se para pe-CORRETORES (AS) para auènos ú m-andes serviço» nm.compra e venda de prédios, ter- Sentes uu1 ramo Trabamõ

1IELIOCRAF1A — Rapaz re-

urn^I»?^nJSS» T° 

'"C 
se^viçof ^ £_£

25om'lTijuctVdaf9dr 10. ^r ~ Sllvl"° ^ teleíone '''
com Alcides. -2-3070.

CORTADOR técnico modetis-
rTr-r ron „™ „.**,-. j. ta com grunde prfttlca de con-.

onfr^n Jp ni; T,„Píí" ,^e fecçôes oferece seus serviços. Da
n?nr Síqss rfcmiVÍ ,1"' também a domicilio lições denior, 1988. Circular da Penha. corte scm proya_ TeJeíone ....

30-3053. Chamar João Vitorlno.

t,,?tnTnILí.,mK níií, in..~ n,,00"^'" ELETRICISTA - lnstuliiilor.
José? S5.T- gala' m"1"1 Tratar pel» telefone 22-3070.

" Oferece-se 
por motivos de via-

ELETRICISTAS oficiais para £? ,{**?'u 
™kun,7 vFá^'"las e

ciUlação e tubulação na Rua &i.lscü «Plckup». Fone. ...
Sousa Lima, 3S5. Falar com o '•"•""•
Ml"'- M<-'lü- COSTUREIRA aceita em casa""" oncumeiiUas para eonfeciüiiur

MARCENEIRO competente. calças, palitos e demais peças
Tratar na Rua Domingos Fer- paia homens. Até 2.» prova,
reira, 1S3 Copacabana. Trabalho fino. Estrada do

Areai, 1.257. Estação Coelho
PINTORES a Rua Frei Pinto, Neto. Lotações Cascadura-Aca-

10. Rocha. Falar com D. Ma- ri, Cascadura-São João e Clr-
UMe,.. _ cular..

Reduzindo em 16,7% seus lucros:

1 LIGHT PODE PAGAR 0 AUMENTO

Federação do.s •lornulislus
Assembléia extraordína- Leitura dn ata

ria dos delegados sindicais
ao Conselho do Representnn-
teu da Federação Nacional
dos Jomnllstas, a Instalar-se
no dia 9 de setembro, cm
Sao Paulo, na sedo do Sin-
dicato dos Jornalistas Pro-
flsKlnnnls, para a discussão
dt scgulnto Ordem do Dia:

Empregados em Beneficências
Assembléia geral extraordinária da Associação Prolis-

.local dos Empregados cm Sociedade do Beneficências, Or»
dens Terceiras e Irmandades Religiosas fio Rio de Janeiro —
na sedo do Sindicato dos Trabalhadores cm Indústrias Me»
talúrgicos, Mecânicas e clc Material Elétrico do Rio dc Ja»
nelro — no próximo dia 30, As 18 horas. Ordcmdodia:
Uans.ormu.ao dessa associação cm sindicato.

anterior;
Cnmpnnha Naclonnl por au»
mento do salários; OrRonl»
zaçao do delegação da Fede»
ração a II Conferénclo No»
clonol dos Jornalistas c Re»
latório do delegado da Fe»
deração a 37 Conferência da
OIT.

ELEIÇÕES

mn pelos iMM
Hoteleiros

Elelçôea, nos diaa 1', 2 e 3 do setembro próximo, no
Sindicato dos Empregados no Comércio Hoteleiro e Slml»
lares do Rio de Janeiro, para renovação da diretoria, con»
selho fiscal o representantes Junto i. Federação.

Acham-se registradas duas chapas encabeçadas, respeo
tlvamentc, pelos srs. Silvêrio Manuel da Silva e José Ma»
rido Ferreira-

Marinheiros
p O Sindicato Nacional dos
ú Marinheiros, Contramestres,»^~^~-^~»-r 0 Moços e Remadores em

Só no primeiro semestre de 1954, o polvo ianque lucrou quase 630 milhões de cruzeiros — 
fSSffiSX seufàSad^

Aumentando em 2 mil 
cruzeiros os 8.797 tran viários, gastará num semestre apenas 105 mi- j| Federação dos Estivadores

que está aberto o prazo de
quinze dias para o registro
de chapas para as eleiçSes
quo se realizarão no dia 30
de setembro vindouro.

Ihões de cruzeiros Números irrefutáveis que destróem as alegações do truste americano —
Reportagem de B0RIS NIC0LAEWSKY

Na mesa-redonda realizada no Ministério do Tra-
balho com os trabalhadores cm Carris, a Light se
deu ao cinismo de dizer que «está tendo um «déficit»
permanente, não só nos serviços de bondes como nos
demais serviços públicos que explora».

Vara desmascarar esta ci-
nica alegação em que a
Lifrlit procura se basear pa-
ru aumentar as larilus de
bondes, «ãs, luz c telefone,
busta citar que no primeiro
semestre de 11)54, segundo
despachos de agências telc-
grálkas norte-americanas, os
lucros da .The Brazilian
Truction, Light and Power
Company» atingiram a cifra
de CrS 6.9.895.000,00. No ano
anterior, em igual periodo,
seus lucros haviam sido de
550 milhões de cruzeiros.
Obteve assim, de um ano pa-
ra outro, um aumento de 79
milhões de cruzeiros, ou se-
jam, 14,3% sôbre o ano ante-
rior.

REDUÇÃO DE 16,7%
NOS LUCROS

Existem no Distrito Fe-
deral exatamente 8.797 tra-
balhadores em carris, segun-

do as próprias falhas de pa-
gnmcnto do Departamento
do Tráfego «Ia Light. Esses
trabalhadores estão pleitean-
do um aumento mensal dc
2 mil cruzeiros. Com alguns
cálculos de aritmética sim-
pies, chega-se â conclusão de
que se a Light atendesse a
essa pretensão dos tranviá-
rios, reduziria seus tabulo-
sos lucros em apenas 16,7
por cento. Senão, vejamos:

Gastando mais % mil cru-
zeiros em UM MÊS com ca-
da um dos 8.797 empregados,
a Light dispendena' MEN-
SALMENTE mais Cr$ ....
17.594.000,00. Em seis me-
ses, gastaria, por.anto, mais
CrS 105.564.000,00. Essa
quantia, basta se fazer a con-
ta, significa apenas 16,7%
dos lucros obtidos pela Ligth
cm exatamente seis meses.
Portanto, se atendesse a rei-
vindicação dos trabalhadores

cm carris, a Light continua-
ria com 88,3% dos lucros que
obteve no primeiro semestic
de 1954, ou seja, a «baga'c-
lu» de 522 milhões do cru-
zeiros.

AS OUTRAS
REIVINDICAÇÕES

Como ficou acima irrefu»
tavelmente comprovado, a
Light pode, rolgadamente,
atender à principal reivindi-
cação dos tranviArios, o au-
mento geral de 2 mil cru-
zeiros. Quanto às demais rei»

, p Reunião do conselho de re-
; ^ presentantes da Federação
\ á Nacional dos Estivadores no

P dia 8 de setembro próximo,
vindicaçdes, não Importam Ú às 11 horas. Ordcm-do.dia:

_ -» SS

Passeata Contra os
Americanos e Golpistas

"Abaixo os americanos", "Abaixo o brigadei-
ro , gritou também nas ruas o povo fluminense

PETRÓPOLIS, 27 (S.)— Vibrantes manifesta-
çoes populares realizaram-se em Petrópolis, desde odia 24, quando o bando do Brigadeiro se apossou do
poder, em abediência às ordens da embaixada ame-
ricana.

Kaquêle dia os trabalha- 
dores netropoütarios, diri-
gidos pelo Conselho Inter-
sindical, realizaram uma
passeata a que se juntou
o povo da cidade, protes-
tando contra o golpe queculminou com a morte do
sr. Getulio Vargas.
«ABAIXO O BRIGADEIRO!»

A multidão aos gritos de
«abaixo o brigadeiro», «mor
ra Carlus Lacerda», «ab&i-
xu a UDf-J», percorreu as
ruas da cidade, tendo sido
rasgadas fsixas de cândida-
tos udenistas e retratos do
Brigadeiro. Foram impro-
visados diversos comícios,
onde os oradores incentiva-
ram o povo à luta contra o

PU1U
SEU COLARINHO
Oficina de consertos
Ed. Darke, sala 9SS

Camisa sob medida

Imperialismo norte-america-
cano e contra o governo gol-
pista de Café Filho e do ürl-
gadelro.

CONTINUAM AS
MANIFESTAÇÕES

Alnüa hoje continuam as
manifestações. iNas ruas,
nas fábricas e em todos os
locais de trabalho os traba-
lhadores discutem a situa-
ção, e sentem a necessidade
da união de todas as forças
progressistas e democrâti-
cas, de todos os patriotas,
para lutarem contra esse
governo americano, pelas
liberdades democráticas, por
eleições livres e pela liber-
tação do Brasil do domínio
e da espoliação do imperia-
lismo norte-americano.

Nas ruas de Petrópolis
¦as paredes e muros apre-
sentam inscrições contra o
golpe, tais como: «Abaixo os
americanos, assassinos de
brasileiros», «Abaixo o im-
perialismo ianque», «Abaixo
o Brigadeiro».

(Da Sucursal de Niterói)

Protesto Contra
a Sociedade

Técnica Ltda.
Uma comissão de operários

da Sociedade Técnica Limita,
da, situada à Avenida Bra-
sil, 9.11U, veio à nossa '.-
dação protestar contra as con-
dições de trabalho a que es-
tão submetidos na reíer da
empresa.

Denunciaram os trabalha-
dores que, além de não haver
água nem pava fazer a ni.
giciie, nâo dispõem de arniá-
rio para guardar roupa e, nes-
tas condições, são obngaUos
a guardá-la debaixo de ban-
cos. Os patrões, acrescenta-
ram, exigem que se mude a
roupa antes de assinar o car-
tão de ponto, e, se por aca-
so alguém assina o eu. tão com
4 minutos de atraso perde o
dia e o descanço semanal
remunerado. Se um opeiArio
se esquece de assinar o car-
tão ao sair, perde tamben:
todo o dia.

São desumanas e ilegais as
condições de trabalho na So-
ciedade Técnica Limitada,
concluíram os trabalhadores.

NÃO JOGUE
!0RA

i»íã.> jogue tora.o seu sa-
pato velho. Consertos ga-
cdíindús a Kua s>f.o 1/íu-
renço 119. — ->ols Irne-.ra
ju meia soia„, com ra-
pidez e garantia •¦'- i».le-
tor.e: 3032 - N1TEHC1.

JOSÉ COMES
ALFAIATE

RUA BENTO RIBEIRO,
38 — V and. — sala 1

TEL. 43-0092

EM 2 DE SETEMBRO:

Greve Dos
Estudantes

Secundários
A Associação Melròpolita-

na dos Estudantes Seeunclá-
nos expediu a senuinte notasobre a campanha que em-
preencle pelo . congelamento
das taxas:"A AMES convoca todos osestudantes secunoários do
Distr-to Federal à greve de i

2 de setembro, pelo congela-
mento das taxas e mensali-
dades escolares ao nível de
1953.

Ao mesmo tempo, lança
um protesto contra o golpe
aue ameaça as liberdades
constitucionais e orerentfe
impedir eleições livres.

A greve estava marcada,
de acordo com a deliberação
do VII Congresso Nacional
dos Estudantes Secundários,
realizado õ'e 22 a 24 de iu-
lho, na Bahia, nara os dias
IU e 17 de setembro mas, em
virtude da situação política
e da greve marcada parn 2
de setembro, pelo congela-
mento cios preços, a AMES
resolve antecipar sua greve
para 2 de setembro, associan-
dose à greve geral".

aceitamos
trabalhos
gráficos
em nossas
oficinas

nossos preços são mais baixos
nossos serviços, os melhores
nossos preços são mais baixos
nossos serviços, os melhores

nossos preços sáo mais baixos
nossos serviços, os melhores

nossos preços são mais baixos
nossos serviços, os melhores

nossos prpvos suo muis ImiiuM
nossos scrvlcus, us mulliures

RÁFICA LE
r*

RUA LEÒNCIO ALBUQUERQUE, 34 - SAÚDE
i-ara informações telefone 22-4226 —

........yu.., »_„ ii„i»»,u,„ « as ii nora», umem-ao-aia
em qunse nenhuma despesa, p posse de representantes; lei
Suo muitas «leias medidas ¦
puramente administrativas,

tura c aprovação da ata an»
terior; aprovação da previ»
são orçamentária de 54-56;
contas da diretoria; assun»
tos gerais; eleição da direto-
ria para o biênio 54.58.

tais como a readmissfio do
(iscai Mário de Sousa, a efe-
tuação «lo pagamento a noi-
te para o pessoal «Ic horário
noturno, etc.

Não lui, sem dúvida algu-
ma, impossibilidade de a
Lljíht atender a tudo que
pleitcam os trabalhadores
cm carris. O que existe, na
realidade, além do ódio pro-
fundo que os ianques do pol-
vo da Rua Larga votam aos
combativos tranviíirios, é o
seu desejo dc, à custa de ale»
Rações sem qualquer funda-
mento e da criminosa cum-
plicidade das autoridades fe-
derais, assaltar mais ainda
a espoliada bolsa do povo
brasileiro e fazer crescer
exorbitantemente seus lu-
cros máximos.

Exigem o Pagamento
do Salário-Minimo

0s servidores da Prefeitura de Macaé
Os servidores da Prefei-

tura de Macaé estão orga-
nizando um movimento vi»
sando o atendimento de sua
reivindicação pelo pagamen-
to do salário-minimo.

Alegam aqueles trabalha-
dores, em defesa do que
pleiteam, o fato de serem
descontados em seus venci-
mentos contribuições para o
Instituto de Previdência So-
ciai na base do salário-míni-
mo.

Por esse motivo, julgam,
muito justamente, que de-
vem receber seus salários
reais, na mesma base em
que é feito o desconto para o
Instituto, estão os trabalha-
dores da municipalidade or-
ganizando a campanha que
já conta com a solidarieda-
de de diversos setores ope-
rários de Macaê.

(Da Sucursal de Niterói)

A Cac/a Marítimo Aposentado
Deve o IAPM 0$ 1.240
Cortados 840 cruzeiros nas pensões de julho e 400 cruzeiros nas de
agosto — Mais de 10 mil contribuintes prejudicados — Querem que a

Associação dos Aposentados tome providências imediatas
Milhares de marítimos apo-

sentados, contr-buintes do
Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Marítimos estãc
sendo vítimas de uma medi-
õ'a arbitrária por parte da
direção do IAPM, lecebendo
suas pensões forveniente re
duzidas. Ao invés de recebe-
rem no mès do iulho findo,
os CrS 1.680 a aue têm direi-
to pela Lei de Salário-Mí-
nimo) 70% sôbre os 2.400
cruzeiros), receberam apenas

Contra as
Violências
o Governo

O Sindicato dos Jor-
nalistas do Rio

Protestando contra o aten-
tado à liberdade de impren-
sa e as violências de que fo-
ram vítimas onnc pa -.3n'e

jornalistas da IMPRENSA
POPULAR ao fazerem a co-
bertura dos últimos aconteci-
mentos na Capital da Kepú-
blica. O Sindicato dos iorna-
listas Prof-ssionais enviou ao
sr. Café Filho um telegrama
nos seguintes lermos:

"A Diretoria do Sindicato
dos Jornalistas Prof-ssionais
do Rio de Janeiro, reun da
extraordinariamente. tomou
conhecimento da prisão da
íornal sta Maria da .Graça
Dutra, secretár a geral da Fe-
deracãr, Nacional de Jornails-
tas. quando fazia cobertura
orofissional dos ocónvec-iincn-
ios do centro a'a cidade; on-
tem. Resolvemos d r.glr a
V. Excla. um apelo nara que.
ordene imed-atamente a li-
bertacão cVe nossa colega e de-
ma s iornalistas e dirigentes
sindicais que se encontram
arbitrariamente presos, bem
como o respeito á 1 

'beriade

Q'e imprensa e sindical, con-
sagrada na Constituição bra-
sileira. Atencisamf-nte, nela^
diretoria. Jocelyn Santos".

a metade, ou exatamente, 840
cruzeiros. Os outros 84C cru-
zeiros o Instituto ficou de
lhes pagar agora, no n-.és de
agosto.

NOVO GOLPE

Entretanto, ao receberem
nest-es dias os cartões de pa-
camento referentes ao mès
em trânsito, os marítimos
aposentados tiveram nova
surpresa. Não só o IAPM
não lhes quer pagar a dite-
renca referente ao mês dc ju-
lho como quer pagar 400 cru-
zeiros a menos nas pensões
de agosto. O marítimo Feli-
ciano José Joaquim que on-
tem trouxe ao nos:;o conhe-
cimento as irregular.dades
acima relatadas, exibiu-os seu
cartão de pagamento. O I.
A.P.M. quer lhe pagar ape-
nas 1.280 cruzeiros, "engo-
lindo" os 840 cruzeiros relê-
rentes a iulho e cortando -100
cruzeiros da pensão de agos-
to.

— Quem ganha a misfria
de 1.680 cruzeiros não pode
de maneira auguma, se con-
formar em deixar 1.240 cru-
zeiros de mão beijada para o
I.A.P.M.

A ASSOCIAÇÃO DEVE
AGIR

Outros marítimos aposen»
tados, roubados também era
1.24U cruzeiros nestes e dois
meses, manifestaram à IM-
PRENSA POPULAR sua es-
tranheza por não haver ainda
a Associação dos Aoosenta-
dos da Marinha Mercante to-
mado qualquer atitude dian-
te daquela irregularidade.

— Não podemos ficar da
braços cruzados. A associa-

cão deve exigir imediatarr.en-
te do sr. Amâncio Palmeira,
o pagamento dos 1.240 cru-
zeiros. Se o Instituto não tem
d.nheiro, como muitas vezes
procuram alegar, a culoa não
e dos marítimos, que desço-
tam suas contribuições em
folha de pagamento. O IAPM
oue tome medidas para co-brar ao governo e às emprê-
sas as suas contribuições eas contribuições dos maríti-
mos, que eles retêm. Nós é
que não podemos pagar o
oato.

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Co-
paca-iana. Asseio e res
Pt!Í!>>.

Kua Ronald de Car»
valho, 74.

Gráfica UNIÃO Ltda.
mm'm*^tm,m'ml,t*mt*M**i**a»aaMmeaMMaaaatMaMi»MMw

SERVIÇO GRÁFICO
EM GERAL

rimbragens — Impressos dehncadernac&o — Altii-lteievo— Pautacüo, Rotulagem —
Luxo

UIIA 13X1* JOSE AMA 110 n.»213. Vllii S. Luis _ CAXIAS-
Estado do Rio

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
* OBTEE UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigação perf<*it!»<i -xce
lente aderência, mes nas.bocas mais desanimadoras
Pontes iníive.s americanas (Roches). as únicas que per-miteni perísita lii-rimiij-ação e não provocam focos Nãoarranque seus dentes parn chapa so.». prinieln. ,,,-Mr or-
çamento para o Roche, executado cm três visitas apenasLaboratório próprio d tado de maquinaria e pessoal es- '
pecializado em prótese dc prc.-isão. Ein caso- .¦» pi-riai.dentaduras em um dia «penas. Conserto em .«) minutos.Facilidade de pagnmento.

Clínica Dentária do Dr. Isidoro
Kua Klpidio Boa Morte, 285 - t. amltr (Próximo no SAPSda Fraca da Bandeira). Dlíuriiunent* daa 8 as 19 horas.

CLASSIFICADOS
Advogados

LETELBA RODRIGUES
DE BRITO

Ordem dos AdvuBádos. Inscrição
N.» 732ALVAKO ALVIM, 34 . 4.» andar,Grupo 402 .. Telefone; 5.-4.B3

DR. SINVAL PALMEIRA"
Avenida Rio Branco, 106 » 15»andar - Sala 1.512 ~

Fone: 42-1138

DR B. CALHEIROS
BONFIM

„„. Causas TrabalhistasKUA SAO .lOSft, 50 - Cyu»o 1.108FONE: 4.-206*5

DR. PEDRO MAIA FILHOAv. Rio Bianeo, 108 - Sala 1.102Telefone: 42-9101

DR. DEMÉTRIO HAMANRua bao Jusò, 76 - l.v andar .time: _3-U„li5 - Esplanada doCastelo

DEDR. LUIZ YVERNECK
CASTRO

Av Rio Uruii™, 277 - 9.9 und- Grupo Í1U3 ii-unes: 42-9028:.
42-6S64

DR. MILTON,DE MORAIS
EMERY

Av. Erasmo Uiugu, '.DO . S/20S- Esplanailu do Castelo - Tela-fone: 42-7180Diarlame.au, das 15,30 âs 17 30

Médicos
DR. ÀLULia"; » .vjTINTiOTerças, quintas e saimdos, dai
Hl 1S hUritS

______£!' -- "'^icfónVr.a.a. 
is

DR. ANTÔNIO JUSTINcP
PRESTES DE MENEZES

Avrv.,..CI'"'Cíl GeralAVE.NIIIA N|l.o í»„(.:a,.HA, ,r,r,- 9.1 uiidnr - Sal» 1102-Aierci;n (*uimus e s&uimos, um1.2 as 14 horas

Leiloeiro Público
EUCLIDES MARINHO

Escritório e Salão de Vendas naftUA DA -iUlTANUA, 19 _. Ttl,
fone 32-149»

l'í

i
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Mus
E Ajudam os

triais tam es ilivislas
os Populares

Um exemplo vivo da amplitude que deve ter a Campanha Eleitoral - Quase em falência, o donode uma fabrica procurou espontaneamente o ativista da Comissão Lafayctte Fonseca

Cândida.
O titulo desta noticia po.rierla ser «vlsltador visita-

do*. Isto porque nfto foi o
ativista quem procurou a
a pessoa u ser visitada. Ela
foi quem o procurou.Passou-se com um dos ati»vistas do Escritório Eleltorul
Lafalate Fonseca. Tinha élo
uma rclaçüo do nomes a se»
rem visitados, mas ia adlan-
do .sucessivamente o dia do
iniciar as visitas. Por diver»
sos motivos, entre os quaisa falta de confiança na pre-feréncia que o povo üá aos'seus candidatos, o devido

.também a uma despreocupa-
çflò com o êxito da Campa-
nha dos 50 Milhões. O certo
é que éle esteve resolvendo
Iniciar as visitas sem, contu»

do, iniciá-las, durante umas
duas semanas. Foi quandoêle foi procurado por uma
das pessoas que deveria vi-
sitar, a qual se ofereceu e
mesmo insistiu em contribuir
para a vitória dos cândida-
tos populares.

JUSTEZA DOS
PROGRAMAS

Esta falta dc confiança
que muitos ativista e cabos
eleitorais ainda tèm é devi-
do a uma falha compreensão
da verdadeira situação na-
cional i; da preocupação quetém nosso povo de encontrar
umu sulda justa para suas
terríveis dificuldades'. Ora,
todos — povo, trabalhadores,
industriais e comerciantes

— sentem o peso da política«le escorchamonto do govôr»no «le traição nnclonul, quoul está. Qualquer comercla.il-
te compreende quo o govor»no náo luz outiu coisa quesubotnr por todos os meios
o desenvolvimento da Indús-
tria nacional <• quesao necessárias medidos ime-
dialas e capazes do sal-
var os Industriais e
homens de noijóclo do nos-
so pais. E 6 ul que mais se
evidencia a justeza dos pro-
gramas dos candidatos popu-lares que náo visam outra
coisa que ajudar por todos
os meios o desenvolvimento
do comércio e du indústria
nacionais, ao mesmo tempo

CALENDÁRIO DOSMAIOMIS
QUARTA-FEIRA

2G dc Agosto de 1951

Comitê
n"
l~~
•y

4
5
ti

Arrecad.
anterior

Arrecad.
ontem

Total Falta
arrecadar

^73.560
'108.000
163.98Í
75.630

120.205
54.375

150.000
49.820

1.050

2.000

17.390

274.610
•108.000
163 987
75.630

120.205
56.375

150.000
67.210

Soma | 1.295.577 20.440 1.316.017

5-1,0
102,0

36,4
30,2
61,1
37,5

100,00
44,8

59,8

225.390
.Superou

286.013
174.370
79.795
93.625

S2.790

883.983

I
!

1
Escritórios Eleitorais

(Até 26 do corrente
Kitll'0 (A)

Zélia Magaíhaes  337.465,10
Campos da Paz  130.108,70
Lafaiete Fonseca
William D. Gamos
Allgelila Gonçalves
-Monteiro Lobato ..
Afonso Marma ...

rGKÜPO (Bi

f.
%

Pedro Güüoi 
Leocádia Prestes ..
Olga Prestes 
Vila Rica 
Júlio L . Cajazeiras
Miguel Rossi 

4 GRUPO (C;

%
\
!
1
íI

Deoclécio Saiuata
Ari Kulmann ....
Joaquim Benedito
21 de Dezembro .

GRUPO (D)

Santos Dumoni
Liberdade 
Aladin Rosales
Waldemár Neri
Julius e Ethel Rosember

59.760,60
54.367,00
37.365,50
33.029,00
23-302,40

50 750,00
37.523,60
17.222,10
16.679,00

8 248.50
11.858,00

12.727.0u —
16.525,00 —
10.392,00 —
10.236,00

9.015,00
5.617,00
3.532.80
3.473.00
1.150,00

A Campanha em Números
(Resultados em 26 de agosto de 1954)

á I
| DR ORLANDO
§ BULCÀO VIANA
%

Advogado%
Esrrllório: Itun do Curmo. 8

y - «.v anrinr — Tel.j 02-187»

| 
30.67 «To fs "
21,68';-, .;
14,94';- |
13,59 '/o \

9,34 -/., "
8,25 'i
5,82 fo s

\ D. feder»! Cerni",

% ;'é. ) ('.. Central  3,000.000,00
% t E. Eleitorais ... ã.üOO.OOu.Ou

16,?1% I (-
15,00'.»» 4 ', TOTAL  S.000.000,00 3
10 ir,';;- . f __,

5,55 % á : ' """""
5,15% ...--,- . : ¦.. • .. : . ....
4.76 Vc f.
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que clevundo o nível de vida
do povo e dos trabalhadores
brasileiros,

MAIS UM EXEMPLO
CONCRETO

Mas, o mesmo ativista do
Escritório Elcliornl Lafaiittc
Fonseca experimentou um
outro exemplo concreto de
como os industriais o comer-
clnntcs se Intercsi.am e
apoiam o programa «los can-
didatos populares. Êle visitou
dias atr/ís um pequeno In-
tlustrinl du zona da Lcopol.
dlna. Um proprietário de pe»
quenn fábrica de esquudrlus.
Sua sltuaçílo financeira cru
grave. Basta dizer que está
ameaçado de falência por nüo
conseguir liquidar muitos
compromissos nos bancos.
Embora trabalhe bem e mui-
to, nüo consegue créditos.
Seus contratos com os em-
prcítelros para fornecimento
de esquadrias süo constante-
mente arruinados, porque,
após fechá-los. a materin-prl-
ma — madeiras — sobe de
preço. E éle quase sempre
tem prejuízos.

Foi, porém, visitado polo
ativista do cLafaiato Pouse-
ca», que lhe explicou as sai-
das justas para sua situação,
Isto 6, mostrou-lhe o progra-
ma dos candidatos populares.
O pequeno industrial exibiu
no ativista a situação de sua
tcalxa? reduzida a zero. e de-
cidiu que tinha de fazer al-
guma coisa pela vitória dos
candidatos populares. Ime-
dlatamente, saiu para conse-
guir um empréstimo de 5.000
• 1'uzelros para a Campanha
dos 50 Milhões.

Estes dois exemplos ser-
vem para mostrar as possi-
billdades incalculáveis de um
trabalho amplo a bem suce-
dido sobre a arrecadação de
finanças para os candidatos
do povo, os candidatos popu-
lares.

N.
Emulação na Base da Rapidez

A KLABORAQÃQ do plano da
Campanha do» to Milhões foi levado nítido«i «írio o problema da emulação, isto re-saltou do «nu estudo cuidadoso da» exiio-
iitíMPlii* «inferiores,

Com efeito, o emulação apresenta vd-
rio» aspectos positivo», dos quai» podemter destile ii do» trfi»,

A emulação incentiva pelo entiuiaimo,
puto espirito esportivo, que imprime á rea-
Inação das tarefas. K»sa entusiasmo «do»u limita uo» «(itio* «loiforall diwtamenle
empenhado» na milhação do trabalhos,
FM so estende uo» nossos mais amplos
circulo» du amigos,

Representa u emulação um meio ofi-cienla de controlo do trabalho. Essa con-trôla á indicado pela natural necessidade
de elaboração de quadro» estatísticos e
tem eomo ciumentos dc ajuda os próprio»ativistas o organismos eleitorais empenha-dos no trabalho.

Também como meio tln aproveitamon-
to ou estudo du» experiências positiva» onegativas, a emulação se faz sentir. Asexperiências positiva» são adaptadas àscondições tituais o aperfeiçoadas. A» ex-
pertencia» negativas são objeto de estudo,a fim do que, localizados a» causa» do»erros, não sejam éle» repetidos.

Na elaboração do plano dn Campanhados ó" Milhões a emulação loi estabelecida
não aponas na base da cobertura das colas,
mus principalmente ?ia base da rápidas nocumprimento du tarefa. Sabo-sc que nou-
Iras campanhas de finanças a tendência
dos iificislcii ora paru amortecer o Ira-
balho nos primeiros meses, confiando cm

qua havia muito tempo pela frente, Sá
no» ultimo» momento* dava-te a virada.
No coso de uma campanha de llnança»eom fina eleitorais iuo procetto teria de-
sastroso. Nada adiantaria um rocolhimen-
to de melo* /iitciticitiro» à» véspera» da»eleições, quanth jd não houveaio temposu/iciente para a realitaeõo da projsigan-du eleitoral através de jiiofcrtaU quo pro-
,!am ser "laborado» com muita antece-dfncia. Numa campanha do finança» com

fina eleitoral» o ritmo da cobertura da»cotus deve ser excepcional,
Como resultado da emulação feita navaso da rapidea na cobertura da» cota»,muitos comitês a li do agosto jd estavamcom .11.(111 cofa« coberta». Ma» d precisofrisar que tais êxitos foram em parte ob-tidos em virtude da emulação individual,

quo tornou mai» dinâmico o trabalho decada cabo eleitoral, o quo determinou acriação da Nedalha Tiradente», destinadaa ativista».
Através do, trabalho da emulação deveser exercido um bom controle do» etert-tortos o comissões eleitorais. Muito» dê»-ses escritórios a comissões não estão reali-.utndo, no Distrito federal, um bom tra-hálito. Seu controlo do cumprimento detarefa» e deficiente, Muitos dc seus ativis-ta» aindu »ido estilo conuencido» da impor-tiineiit de que sv reveste a cobertura dascota» individuais, atravé» dn criação, porativista, do seu próprio plano de trabalho.
Nu festa dv t da setembro, durante adislrtbitição dos prêmios aos vencedoresila Camiiiinha dos S0 Milhões, serão apre-findo» os tUilow obtidos na emulação ena troca de experiências.

DESAFIO RIO xSÃO PAULO
COMITÊS X CENTROS

Resultados em 26 de Agosto de 1954

Comitês Rio

Centros São Paulo

Quota Realizado A Realizar

3.000.000,00 2.137.451,00 71,2 362.549,00

5.000.000,00 3.350.840,0u 67 1.6-19.160,00

O Rio está ã frente com 71,2%, enquanto a tarlarugii (S. Paulo) empacou nos 67%!

I

Notícias
dos Comitês •

COBRIU A COTA
ON!20

O Camilo Eleltorul n,* 20
priVCniulldntos PupulaAl
acabou do cobrir sua cota.
Foi mnls um quo, atoriaemio
«o apôlo dn Comlfisfto Con-
Irai, iviill/iiii lima vlmdivo,
antes de .11 do corrente, ntln-
glu a honroso posição dc
campeão.

Ao Comltô n,' 20, que tfio

galhardamente 
esto contri-

ulndo para eleger os pnirjo-
cas e derrotar os entrogul»
tas, os aplausos da Comissão
Central.

Dois ativistas «Io n - 20
conseguiram a mrdalhn de
bronze da Campanha dos 50
MilhOcs c, na cmiiia.áu in-
terna que reall/nrnm ;'« bose
•lu cota Individual, dois ca»
bos clciloiu.s cons^iiirair *
cntrclinhu dc bronze,

OS QUE JA'
COBRIRAM SUAS

COTAS
Damos abaixo a relação de

todos os comitês eleito, ais
que já cobriram suas cotas.
A todos élcs, pelo faio de
terem coberto suas colas an-
tes do dia 31 do corrente, a
Comissão Central da Campa-
nha dos 50 Milhões conferi»
rá um prêmio que é umfi
gravura chinesa emoldura»
da. Os responsáveis por en»
ses comitês deveráo compa»
recer à festa <:i> <
tembro próximo, na A. B.L
para rcccocj-.Uo.

Ei-Ios:
l.»> n." 14 pró-Lobo Carncl»

ro — 129,4% (cr _,n
tudo o Distrito Federal).

2.») n.' 21 pró-ca,iü.uatosPopulares — 120,2%.
3.») n." 13 pró-Candidatos

Populares — 116%.
4.') n." 2 pró-Salomão Ma-

Una — 102%.
5.») n." 7 pró-Clotilde Prcs-

tes — 100%.
6.') n.v 20 pró-Candidatos

Populares — 100%.
Indiscutivelmente, o Co-

mitê n.» 13 mancou. Foi isto
que permitiu aos Comitês 14

e 21 passarem à sua frente.
Se o 13 continua dormindo
sobre os louros, o 20 poderátambém suplantá-lo. Quanto
aos Comitês 2 e 7, pertoncen-
tes ao grupo dos «maiorais»,
embora tenham as maiores
cotas da Campanha, nem por!sso deixarão de superá-las.

mmtmm

I
1Juvemtus x Corintians, Eranoloando - S\PAULV7 (Pe!<"ele!°

.... , * ne) — 0 encontro entrecormtsans e Juventus, que será ralizado amanhã, no Pacaembu, abrindo a terceira rodada docampeonato paulista, está empolgando a cidade. Os dois quadros estão invictos, tendo o Juven-tus abatido em seus dois compromissos o São Bento e o São Paulo F.C..
II

•\\V «.«»w\W'«n» P

tW':iliz:itlo

2.137.451,00
3.020.455,00

71,2
17,U

.1 reollcar

862.540.00
4.118.BÜO.0O

020.»155,00 37,7 4.979.5-15,00

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserva, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tei.: 49-8310

nminense e Canto do
quer Prob

PRONTOS PARA 0 EMBATE DE AMANHÃ - C0SME REAPARECERIA NO CANTO DO RIO - CAS-
TILH0, NA META TRICOLOR

h lumtnense e Canto do Rio, que jogarão amanhã,
em Álvaro Chaves, já encerraram os seus prepara-tivos. O ambiente nos dois clubes é o melhor possi-vel e não há problemas em ambas m equipes.

;io,uí) %
18. «">%
11,77 %
11,57 %

7.66 V°

I TOTAL  883.004,00 -- 17,66% I
I A COFAP BRINCA COM |
i A SAÚDE DO POVO %i1

Em palpitante entrevista à revista PN, o Dr.
Maurício Villela, Presidente da Associação Brasi-
íeira da Indústria Farmacêutica, declara que o tá-
belamente de preços tem recaído sôbre a indústria
e o comércio de medicamentos como verdadeiroc_ u v.ui.1».»».»»» »••- „ Lus unia viaimui
castigo. Aponta as razoes do estrangulamento de M Bl.asilT ,-egrèssara
uma indústria que por esforço exclusivo da livre -*¦••¦ •

iniciativa, tem poupado divisas ao país, tendo até
agora, apesar dos erros repetidos do governo, con-
seguido manter o suprimento do mercado nacional.

Outros assuntos do maior interesse ventilados
na edição de PN desta quinzena:

1hl

ADIADA A VINDA
DOS CICLISTAS

BOGOTÁ, 27 (A.F.P.) —
A viagem dos ciclistas co-
Iombiano.s ao Brasil foi adia-
da em virtude dos acmiteei-
mentos políticos recentes na-
quele país. A suspensão da
viagem é provisória e inoti-
vada, segundo informa o ma-
tutino -:E1 Tienipo.», a infov-
inações recebidas pela Asso-
ciação Colombiana dc Cielis-
mo no sentido de que o Cir-
cuito do Atlântico foi adia-
do para 19 de outubro.

Os corredores, que se en-
contravam em Bogotá, pron-
tos para viajarem para o

m às suas
cidades cie origem.

SÀtfÔHBZ NAO VIRA

Menezes
Retornará

à, Equipe
Menezes melhorou corulcie»

1'àvelmenté c? deverá fa7.'Ji' o
seu reagareciiiiénto, amiiiihã,
contra o Olaria. No api'onto
dos banguenset-, o .uiscf
meia exibiu-se bem e não sen-

EM CAIO MARTINS
A turma de Niterói pisa-rá a cancha, para enfrentar

o tricolor, disposta a vender
caro a derrota. Os cantor-
rienses estão empolgados
com o resultado colhido an-
te o Flamengo. No apronto,
«iiii! constou de um coletivo,
a artilharia mostrrou estar
em boa forma.

O time do Canto do Hio
jogará reforçado do zagtiel-
ro Cos me, que esteve afãs-
tado do último prélio porcontusão. Desta forma, o
reaparecimento de Cosme é
uma garantia para a defe-
sa. O atacante Osmar, de
Cantagalo, que vem prece- I
dido de grande fama, ainda I

não está com a sua situa-
ção regularizada, ficando a
sua estréia adiada para a
contenda com o Botafogo.

O quadro que Alcebíades
Bessa lançará será o seguin-
te:

Celso, Cosme e Carlos;
Roberto II, Moreno e Dico;
Robertinho, Almir Zéquinha,
Edéslo e Jairo.

NAS LARANJEIRAS
Encerrou o Fluminense,

com \xm leve individual, na
manhã de ontem, os seus
preparativos. Logo após o
exercício, os tricolores ru-
maram para o Hotel Pai-
meiras, onde ficarão con-
centrados.

_ O Instituto do Açúcar está fugindo à sua fina li-
dade — declara o Sr. Fulvio Morganti, Presidente
da Associação dos Usineiros de Sâo Paulo.

O oovêrno não possui politica de crédito — entre-
vista com o Sr. Orozimbo Roxo Loretro, Presi-
dente da Companhia Nacional de Investimentos.

Vitória Consagradora do Rádio Livre — reporta-
iagèm dc Humberto Gaugiulo sôbre as festas pau-
listas de 9 de julho.
A indústria automobilística francesa —

|íí1
í
í

• lio mais p]

BOGOTÁ, 27 (A.F.P. I -
Eírain Sanchez, arqueiro co-
lombiano que militava nas
fileiras do Independiente, de
Santa Fé, e cujo registro
também pertence ao San Lo-
renzo Almagro, não viajará
para o Brasil, de onde havia
recebido uma proposta do
América. Sanchez entrará no
clube Deportivo de Medellin
e assinará esta semana o
contrato definitivo.

completo estudo que já se publicou na impiens.i g
brasileira sôbre a indústria de automóveis da ú
França, com características de todos os carros ali 

|
fabricados. Ú

— Bolsa de automóveis
no Rio e Sâo Paulo.

com preços de automóveis pI

RIO:

LEIA

REVISTA DOS QUE PRECISAM
ESTAR BEM INFORMADOS

Nas bancas — CrS 5,00
117 ¦- 3' and. s/323 » Tel.

sandíl, 51 -
36-1062

J

Av. Rio Branco,
S. PAULO: Largo, do Paisandu^ 51 17"

II
... ,_, 52-4499 |
and. conjunto Ú.

1.701 — Tel.:

SEGUE VELUD0 PARA
MONTEVIDÉU

O goleiro Veludo, finul-
mente, seguirá hoje de ma-
nhã para Montevidéu. Comi'»
se sabe, Veludo irá empífiB-
tado ao Nacional por crico
meses, vindo Ambrpia, ama-
nhã, para o Fluminense, pe.
Io mesmo período de tempo
do avqueiro. >

0 DEPORTIVO
EM LIMA

BOGOTÁ'. 27 (AtVP) - E'
agora certa a aureseritaçáo,
no Peru. do clube tia futebol
Deportivo de Medellin. A
equipe de José Minuel v aja-
rá na primeira semana de
deze.nbro para Lima. onde
participará em uma série cie
partiías frente a eou pss pe-
manas. A "to-unée" do De-
portivo cíc Medellin pelo es-
traneeiro se prolongará pelo
espaço de dois meses, pois
jogará também no CbUs.

PRONTO O MADUREIRA

Zezé Moreira já escalou
o «onze», que enfrentará o
Canto do Rio. Será o mes-
mo que venceu a Portugué-
sa. Apenas Castilho integra-
rã a equipe, fazendo o seu
reaparecimento prematuro,

pois Adalberto contundiu-sa
O quadro escalado é o se-
guinte:

Castilho, Getúlio e Pinhel
ro; Jair, Emilson e Bigode;
Telê, Didi, Valdo, Robson e
Escurinho.

SÍLVIO PARODI
NÃO ESTREARÁ

Pronto o Vasco para enfrentar o Bonsucesso
—¦ Laerte figurará no lugar de Eli, que se

encontra contundido
l-*^«-*^->-±*v-*^íé-<^-v^-mS*s****~»^--

'

jlll|P*^
Djair será mantido

tiu a sua contusão. EIba Pa-,dua Lima, o popular T.m.
foi um dos que mais so rn-
jubilaram com as melhoras deMenezes.

CONCENTRADO!?

Os profissionais aivi-ruur.is
cistão concentrados na Vila
Hípica, aguardando com con-
fiança o pçiSliò contra o Ola-
fia. Todos os banguenses eo-
Uio. ospâerancjosos de -olhei
mais uma vitória no canipeo-
nato, embora lhes pareça dl-
Cícll o jogo com o tin-.e de
Dólio Neves, no «alçapão» da
Rua Barirl. O quadro do Ban-
gu deverá formar com Jorge;
Ilton e Torbis; Haroldo, Zó-
zimo e Edson; Miguel, Me-
nezes, Zizinho, Dfcio e Nivio,.

MAO DE ONÇA KM
COGITAÇÕES

O Bangu está intc».'essann
no goleiro Mão de Onça, dò
Ruano, da cidade paulista d?
Hu. O eíube paulista pediu
pejo atestado liboartório rio
fuleiro 160 mil cruzeiros.

BITUM E ZÈZINHO NA EQUIPE
O Madureira encerrou lizados na semana

seus perparativos ontem,
com um individual, visando
o ajuste cie,sua equipe prin-
cipal pura o encontro dc
amanhã, frente ao Botaío-
go.

Sob o comando do compe-
tente técnico Plácido Mon-
sores, os tricolores subur-
banos já se encontram con-
centrados no clube, de onde
só sairão momentos antes
do «match».

BlTüM E ZÈZINHO NA
EQUEPE

A decisão do Madureira é
apagar a impressão, sob to-
dos os aspectos péssima, dei-
xada domingo último. O
técnico da equipe, norteado
por este desejo, mandará a
campo amanhã uma equipe
eni condições de realizar
uma bôà «performance».
Nos primeiros exercícios, rea-

Braguinha Contra
o Vasco

Encerrou o Bonsucesso, em
Teixe ra de Castro, os seus
preparai vos para o ic.io com
o Vasco. O apronto cios ru-
bro-anis ontem à tarde, cons-
tou de um ensaio coletivo dos
mais movimentados. O dou-
to ro esciucrdo Braeuinha.
ciue defendeu as cores a'o
BotafoRO .treinou e teve um
bom desempenho, estando co-
tado para estrear contra o
Vasco. Silvio Pirllr. espera
lançar Braguinha o mais de-
pressa possivel, e não será
surpresa se éle amanhã apa-
recer, eu versando a Gloriosa
cánvsa do clube «eooóldi-

o técnico
andava a braços com dois
problemas. Estes se rèlaeio-
navam com os ocupan-
tes da zaga esquerda <;
ponta direita. Plácido Mon-
sores resolveu o problema
indicando Bltum para a za-
ga e deixando a cargo de
Zèzinho a ponta direita. O
conjunto do Madureira, por-
tanto, está como manda o
•¦figurino», para enfrentar
o Botafogo, numa peleja em
que dará. tudo para conse-
guir uma ampla reabilita-
çáo.

TALVEZ JOGUEM
FERREIRA E SIMÕES

O América também iá es-
tá pronto para a pugna con-
tra a Portuguesa. Martim
Francisco, no último treino,
fêz revesar Simões com Leô-
nldas, no comantío do ata-
que, e Ferreira e Olício. na
extrema esquerda. Embora
êsses jogadores não se em-
pregassem a fundo, exerci-
taram-se com relativo aceVrto.
O preparador rubro esl-a pro-
penso a lancá-los. tudo de-
pendendo do pronunciamento
o'o departaniento médico do
clube.

mim iRHnrjs

ALEXANDRE
usa-se como bDÇRO

Silvio Parodi não estrea-
rá contra o Bonsucesso. Era
pensamento do técnico Flá-
vio Costa lançar o ponteiro
paraguaio, amanhã. Entre-
tanto, Parodi apresentava-•se em condições físicas não
satisfatórias, estando um
pouco resfriado. Flávio, en-
tão, ficou aguardando o pro-
nunciamento do departa-
mento médico. Este foi fa»
vorável, mas como os pa-
péis do Silvio Parodi ainda
não foram organizados, o
Alicate teve de desistir de
sua pretensão. Desta for-
ma, Djair permanecerá na
ponta canhota.

ENCERRADOS OS
PREPARATIVOS

Ontem, pela manhã, o»
profissionais cruzmaltinos
encerraram os seus prepa-
rativos para o Jogo de ama»
nhã, com um leve treino m-
dividual.

Flávio Costa não tem ne-
nhum problema para armar
a equipe, que será a mes-
ma que goleou o Sao Cris-.
tóvão, exceto na asa média
direita, onde Laerte subs-
tituirá a Eli. Mirim está
plenamente recuperado e

sua inclusão é certa. En-
quanto Ademir e Alvinho
permanecerão de fora, pelomenos nessa rodada.

A equipe do time da co-
Una formará assim contra
o Bonsucesso:

Barbosa, Paulinho e Belí-
nl; Laerte, Mirim e Dario;
Sabará, Maneca, Vavá, Pinga
e Djair.

CONCENTRADOS
Os vascaínos já se encon-

tram concentrados em São
Januário, aguardando sere-
namente o momento do pré-lio, quando lutarão pormais uma vitória nesse cer-
tame.

CHEGAM HOJE
OS JUIZES

Chegarão hoje os três juf-zes estrangeiros contratados
pela Federação Metropolitana
de Futebol para apitar jogosdo _ campeonato carioca. Osárbitros em questão são; Dio-
godiléo (italiano), Paulo Wis-
siling e Josef Gulde (Sui-
ços). Devido ao atraso da
chegada, os árbitros estean.
geiros não entraram no sor-teio para apitar os jogos tiarodada de amanhã.

Uruguai x Paraguai"Match" Revanche

i

i

AÍONTEVTO15U, 27 (I. P.) -» Os selecionados «loUruguai e do Paraguai disputarão, no domingo, nmlíinnlih,» amistoso que está sendo airuarilailo com n maisviva ansiedade. Para se ler uma Idéia do interesse ilcs»
portado pela pugna, basta diz«»r que já foram vendidas

! mais de quarenta mil itijyrcssos. Os orientais (nrilo hiilo
paru derrotar os seus valorosos adversários, nue no íilti-

í mo encontro os venceram, no próprio estádio Cente^íftrlo;
) Há unia enorme curiosldadt; em torno do selecionado
;, paraguaio, que, como se sabe, está reformado com novos
j elementos, pois muitos «scratchmen» se transferiram para
; cl.ibes de outros países.
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«Pelo amor de Deus não me falem em congelamen-
to de preços!», exclama o sr. Alencastro Guima-
rães, como scrviçal do governo udeno-ianque, na
«tomada de contato», ontem, com os trabalhado-
res ¦- Em S. Paulo, de qualquer forma a greve geral

pelo congelamento, a 2 de setembro —

Flagrante da reunião de ontem no Ministério do Trabalho, vendo-se oi liderei sindicais
de fido Paulo.

«ni os tacaraíos na Polícia Polia
0 governo ianque de Café Filho inicia-se com tortura de cidadãos arbi-
tràriamente presos — Selvagemente espancado no DOPS o radialista

Rafael de Carvalho
«Lanço meu indignado protesto e conclamo a

todos os artistas de rádio, compositores e demais
intelectuais u que também protestem contra a pri-são e os espancamentos dc que fui vitima por parteda policia do sr. Café Filho», disse-nos em nossa
redação o radialista Rafael de Carvalho. Adiantou
que, preso arbitrariamente, foi encerrado durante
dois dias em um cubículo da Policia Central, deonde saiu por força de um «habeas-corpus» impe-irado em seu favor.

ESPANCAMENTOS
Narrou o radialista Ra*

lael de Carvalho, que ..ua
prisão se deu, quando se
dirigia para sua residência.

, cm frente ao Teatro «Muni-
cipal. Agredido por uma
malta de «tiras», foi atira-
do no interior de uma viatu-
ra da R.P. sob brutais es-
pancamentos e, a seguir, con
duzido para a polica centrai.
Lá, foi novamente espanca-
do por diversos «tiras» com
cassetetes, socos e pontapés
no tórax, na nuca e no rôs-
to até sangrar pelo nariz.
Salientou o radialista: «Os
policiais riam sàdicamente,
enquanto me batiam».

Em estado de semi-incons-
eléncla, devido às pancadas
em sua cabeça, foi atirado

no interior de um cubículo,
Infecto, onde jâ se encontra-
vam outras pessoas presas
durante as manifestações
populares contra o golpe
americano.

INVADIDA SUA
RKSIDÊNCIA

Conta ainda o poeta Ra-
fael de Carvalho, que ele-
mentos policiais, enquanto
êle esteve preso, invadiram
sua residência e obrigaram
sua companheira a lhes en-
tregar alguns talões de che-
quês da Campanha dos 50
Milhões. Concluiu o radia-
lista Rafael de Carvalho:
«Os policiais intimidarem
minha companheira, que,
coagida, destruiu todos os

meus versos e esboços de II*
vros, um trabalho longo quevinha realizando desde 1919.
Trata-se, como se vê, de umn
violência inominável, com
que o sr. Café Filho Inau*
gura o sou governo Ianque.
E* preciso que todos os tra-
balhadores e o povo, exl-
Jam o respeito as garantias
constitucionais».
MUI-.KTAIXJ CAPIBERIBB

Foi libertado ontem, às
10 horas, o aerovlarlo Au-
zlcr Fonseca Caplberibe, que
havia sido preso por um «ti*
ra» que serve à Embaixada
Americana, terça-feira últl*
ma, dia 24, por volta das 17
horas, quando se encontrava
nas Imediações da CInelftn-
dia.

Em nossa redação, Caplbe*
ribe narrou-nos as violências
que sofreu quando de sua
detonçAo eletuada, há qua-
se um quilômetro de dis-
tnncia da Embaixada dos
EE. UU., de onde os fuzi-
leiros americanos tirotea-
ram o povo carioca.

«Pelo amor de Deu», não me talem em congela-
mento de preços!» — assim resumiu o sr. Alencastro
Guimarães a sua «plataforma» como ministro doTrabalho do governo do golpe udeno-ianque. Namesma plataforma o sr. Alencastro, que traiu o pró-prlo partido - o P.T.B. - para ficar com o posto,Inclui a luta contra a «perturbação tia ordem», poisnão quer também ouvir falar em greve.

«TOMADA DE CONTATO»

NOVE PATRIOTAS
PRESOS NO DOPS

A POLÍCIA ENSAIA UMA FARSA
Vm grupo de nove traba-

balhadores aue no dia 24 úl-nmu acorreu às ruas oara
protestar com o dovo contraa interferência americana «;mnossos negócios .nternos con-í-nua ainda m-êso nos infec-*ios_ cubículos da Rua da Re-lacao. As diversas ora'ens
de "habeas-corpus" impetra-
das cor numerosos advogados•em favor daqueles trabalha-«flores vem sendo sistemàtl-
íamente desresoeitadas nelosbelera ns d*e Café Filho e doBrigadeiro Gomes. Ao auetudo ndica. a policia vaiient*ar uma farsa para envol-
ver aaueles natriotas.

PRESOS ILEGALMENTE

Entre os patriotas que con-tinuam a nda encarcerados
arbitrariamente estão os se-
guintes: Valdir Siqueira. Or-neles Ferreira. Wnldim ro dosSantos. Waldo Pontes Tava-res. Joel R. Martins. Ra mun-
do Lacerda. Leonídio Olivei-ra. Jazon L. Faria, Manoel
Gomes e Luiz de 01 veira.

Os «advogados d-i Associa-
cão Brasleira de Defesa o'osD ire tos do Homem estãc
envidando esforços para li-bertar esses patriotas vitmas
do nolicial!smo do governoudeno-americano.

CHATO QUER SER
ACADÊMICO

O sr. Assis Chateaubriand
resolveu candidatar-se à Aca-
demia Brasileira de Letras
na vaga do tv. Getúlio Var.
gas. O patrono da cadeira
(n' 37) é Tomaz Antônic
Gonzaga, poeta inconfidente
de Minas Gerais.

O senador da Standard 011
iniciou a cabala, tendo já
se dirigido, através de :ar-
tas, aos acadêmicos Viana
Moog, Osvaldo Orico, Ataul-
fo de Paiva, Otávio Manga-
beira, Pedro Calmon, João
Neves da Fontoura e outns.
Depois de senador o quisiing
pretende sev «imortal», cem*-
purcando com a sua presen-
ça a Casa de Machado ds
Assis.

Km»* citerreeedora» dlra*
Irlzcs do atual Ministério do
Trabalho foram ontem tra*
cada» pelo sr. Alencastro
Guimarães em sr.a «tomada
do contato» com os lideres
sindicais desta Capital e de
Silo Paulo, reunidos, em con-
seqüência do uma notória
manobra, separadamente nos
8* e 14' and a rea do Ml*
nlstérlo do Trabalho. No
final da «tomada de conta
to» com os lideres sindicais
cariocas, como só fosse ou*
vida a voz do sr. Alencastro,
que nflo deixava ninguém
mais falar, um dos lideres
sindicais pediu a palavra e
advertiu ao mlnls'ro:

— A voz dos trabalhado
res também deve ser ouv'da
neste encontro. O sr. falou
que os trabalhadores devem
resolver seus problemas den-
tro da ordem. Eu pergunto:
quais as desordens que os
trabalhadores estão pratl*
cando?

E, assim, foi encerrada a
reunião.
«PELO AMOR DE DEUS

NAO ME FALEM
EM CONGELAMENTO!»
Na reunlüo havida com os

lideres sindicais paulistas, o
dlapasiio do sr. ministro do
Trabalho foi o mesmo em fa-
ce dos principais pontos que
os trouxeram a esta Capi
(ai: reajustamento de sala-
rios eoongelamentode
preços.

Com relação ao primeiro
ponto, o sr. Alencastro frl-
sou que esperava «obter o
apoio dos patrões para os
operários, se esses respeitas-
sem a «lei e a ordem». Com
relação ao segundo ponto, o
ministro foi incisivo:

— Pelo amor de Deus!
não me falem em congela-
mento de preços.

QUALQUER VIOLÊNCIA
SERÁ RESPONDIDA
COM GREVE GERAL

O líder sindical paulista
Guerra Filho reafirmou &
nossa reportagem o que dis*
se ao sr. Alencastro Guima*

rSos, Isto é, que qualquerviolência ou prisão praticadacontra um único trabalhador
ou lider sindical em São
Paulo será respondida com
a greve geral em todo o Es*
tado, Independentemente da
greve pelo congelamento de
preços marcada para o dia
2 vindouro.

Prossegulndo, afirmou o
sr. Guerra Filho que sua ca-
ravana veio de São Paulo
com a finalidade de trazer o
protesto dos trabalhadores
daquele Estado contra a vio-
lência, o arbítrio e as coa-
oSes exercidos pela policiacontra os trabalhadores.

de congelamento Insinuado
pelo ministro, o ir. Guerra
Filho frisou que pessoalmen*
to não acredita que os tra-
balhadores concordem com
essa opinião porque, na rea*
lldade, o que exigem oa tra-
balhadores sfto medidas prft*
tlcas • Imediatas.

A ULTIMA PALAVRA
SAO OS OPERÁRIOS

QUE DARÃO
Outro destacado lider da

delegação paulista falando à
nossa reportagem esclareceu
qjo a reunião serviu apenas
para um ligeiro contato com
o si. ministro, frisando que
a úl Ima palavra quem dirá
são os operários, atravéa de
suas assembléias gerais, e
não o demagogo Alencastro
Guimarães.

A REUNIÃO
NAO COuRESk-ONDEU
O sr. Nelson Rustlcl, pre-

sidente do Sindicato dos Têx-
tels de São Paulo, declarou
que a reunião não correspon*
deu & espectatlva. Final!
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I ALENCASTRO I
1 DESCONVERSOU... gi
i Ontem, pouco antes da %
i reunião com os dirigen- §
P tea sindicais, o novo mi- 0
p nistro do Trabalho, ar. 0
0 Alencastro Guimarães, re- 0Ú cebera o industrial Gui- Ú
p lherme da Silveira Filho, Ú
0 seu amigo pessoal, man- $
4 tendo com êle longa pa- ^
p lestra, entre abraços e sor- 0' 

risos. Entretanto, quan- á
do Silveirinha avistou no -â

H recinto os diretores do 0
p! Sindicato dos Têxteis, sor- 0
0 rateiramente deu no pé. %
0 Alguns minutos depois, %
p o jovem têxtil Heleno de %
0 Sousa Moura, diretor da 0

tü que a greve geral em São
Paulo será deflagrada de
qualquer forma, dia 2 pró-
xlmo.

, i O operário que se vê no clichê acima foi atinoido por uma k
bala disparada por policiais nas proximidades do aeropor-
to. Saiu à rua para manifestar sua dor e também sua in-
dignaçâo contra o golpe fascista tramado pelos america-
noa. Assim foi o primeiro dia do governo do sr. Café. Fi-
lho. O sangue dêste popular — uma entro as centenas do
vítimas do golpe que se contam cm todo o pais, — è uma
advertência de que o povo está disposto a defender as
liberdades democráticas e a soberania nacional, frontal-

mente atingida pelos imperialistas americanos

Café Atíra-se Agora Contra as Livrarias
Beleguins procuram impedir que a Livraria Independência venda livros

que se encontrem no "index" do fascismo ianque
Um policial da Delegacia de Ordem Politica e

Social, que se dizia também agente secreto do Exér-
cito, esteve ontem na Livraria Independência, preten-dendo retirar das suas estantes algumas edições delivros e revistas.

0 «tira» anunciou que se
sua «ordem» não íôses dien.
diüa, hoje peta mamiã uma*» *—* — ¦*¦--. —— « — —, -- „ r -** «*«í*»***i* umu

P Sucursal do Sindicato dos p turma do üutü ina pô-ia em
p Táarteis em Bangu, ao ser É \ execução. Na ocasião, o ko
0 apresentado ao novo mi- Ú
4 nistro, fêz um pequeno é
P relato da tremenda ex- Ê
0 ploração existente na fá- É
é brica de tecidos do sr. é
Ú Silveirinha, •'- -•---'- ¦*
Ú inclusive

denunciando «
 «jue estavam ú

Ú sendo demitidos inúmeros p
P operários, peZo simpZes Ú
0 fato de serem sindicali- §Ê nados. 5?p zados.
É a„ O sr. Alencastro prome- 0Í teu "tomar providências" É

Contra as Intervenções
Nos Sindicatos

Entregue ao novo ministro do Trabalho memo-
rial assinado por 14 dirigentes sindicais —
Três mil operários navais exigem a posse de

Bonfante e Álvaro de Sousa

p ... e desconversou. jg

Exigindo respeito às liber-
dades sindicais e aos direi-
íos dos trabalhadores, 14 pre-íidentes de sindicatos redi-
giram um memorial exigindo
do novo titular da Pasta do
Trabalho, &.-. Alencastro Gui.
jrarães, o afastamento ime-
diato das intervenções nos
órgãos sindicais e a posse das
diretorias eleitas pelos traba-
Ihadores.

0 memorial, que é encabe-
çado pelo sr. Hugo Costa,

presidente do Sindicato dos
Trabalhadores em Açúcar se-
guido do sr. Awuda, presi-dente do Sindicato dos Ae-
ronautas, foi apoiado por três
mil operários navajs do Lói-
de, que autorizaram o pie-sidente de seu sindicato a a3-
siná-lo.

A entrega daquele documen-
to foi feita ao sr. Alenoas.
tro Guimarães por ocasião da
audiência que concedeu oi-
tem aos operávios navais.
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QUEREM A VOLTA DO CEL. GASHYPO A DIREÇÃO
DA ESTRADA — Cenutenas de ferroviários da E. F. Leo-
poldina e trabalhadores do transporte rodoviário da Es-
trada estiveram ontem, na sede do Sindicato onde se
reuniram em assembléia improvisada na hora do almoço.
A reunião tinha como objetivo entregar à diretoria o en-
cargo de se dirigir ao sr. Café Filho, solicitando, em nome
dos ferroviários de toda a Estrada, a nomeação do Cel.
Gashypo Chagas Pereira, a fim de que não seja interrom-
pida a sua administração. No clichê, um flagrante feito

às portas do Sindicato, ao terminar a reunião.

tente da empresa, o p«iitorIsrael fediosa, repeliu a ar-
bitrariedaüe policiai, con. uni-
canuo-se imediatamente c»m
o Sindicato dos iiicinoies e
com o auvogado B. Calhíiros
Bonifim, um dos proprietários
da firma.

A COMUNICAÇÃO DA
EMPRESA

. Subscrita pelo gerente da
empresa, a LUvána indepen-
delicia enviou uma carta à
ABI, ao Presidente da Uideir.
dos Advogados dO Brasil e a«
Sindicato dos Editores nos
seguintes termos:

«Viraos pela presente pro-
testar junto a essa assoclii-
ção, cuja influência na de-
fesa dos preceitos constitu-
cionais é decisiva, contra o

0 OPERÁRIO
ATROPELADO

Foi internado no Hospital
de Pronto Socorro, apresen-
tando fratura exposta da per-na esquerda e contusões ge-neralizadas, o operário Ge-
raldo Lima da Siiva, 33 anos,
casado, residente na Rua N'-terói, 8, em José Bulhões.

Fora atropelado por urr. ca-
minhão de chapa ignoradana Av. Brasil, em frente arefinaria da Alegria.

fato de que elementos da pn-licia tenham ousado penetrarem nossa livrcf.a exigindo a
retirada de venda de várias
revistas e livros de nosso es-

toque, sob pena de apreensão.
Essa atitude de vandalismo

policial não pode deixar de
indignar a todos os livreiros
e editoies que vêem neste.
ameaça à nossa Empresa, .n.ia
aireaça a todas as demais li-
vrarias.

O tempo em que HUlct
queimava impunemente Mvrutí
e publicações está rc\0£;;.K
para [.empre, pela vontade do-
povos».

O POVO APLAUDIU 0
CANDIDATO POPULAR
A polícia depredou o escritório eleitoral de Sáo
Cristóvão — Em Bonsucesso, Lellis falou à mas-
sa que se recusou a servir de instrumento para

a polícia de assassinos e ladrões
Aproveitando-se da confusão dos últimos dias a

policia investiu contra a propaganda eleitora! dos can-didatos populares, invadindo e depredando ura escri-tono eleitoral em São Cristóvão e tentando depredaroutro em Bonsucesso.

Delegação Carioca ao
Congresso de Jornalistas

xsMmmmmmmm.

Em São Cristóvão, os Dol'-ciais roubaram diversos re-
querimentos de eleitores so-
lotando ao Tribimai
das-v as de títulos, ouebra-ram móve.s. rascaram cana-zes e prenderam diversos ca-bos eleitorais.

LELLIS FALOU AO POVO
Em Bonsucesso, policiaissubornaram elementos des-

classif cados para nduzir os
manifestantes a depredarem
o posto eleitoral dos candi-
datos populares. O cândida-

to popular à Câmara Fede-

ral, metalúrgico José Lellis,
pôs-se à frente da massa efalou sôbre os candidatos po-
pulares. o aue eles defend am
e sôbre o caráter do atual
governo golp sta Acusou os
miperialiwas americanos co-
mo inimigos q'u morte do
nosso povo. Aplaudido pelo,
Lell s d sse aue os trabalha-
dores e patriotas não deviam
servir de instrumentos de
uma polícia de assassinos e
degenerados. A massa prós-
segu u o seu cam nho. tendo
antes aplaudido José Lellis.

Em
HOJ^JORIO

Defesa Das Liberdades,
Reunião Nacional de Juristas

| 
Instala-se, hoje, às 16 horas,, no auditório da Av. Graça Aranha, 182 - "Encontram-se atual-mente ameaçados, os direitos declarados na Constituição brasileira".

Os profissionais de imprensa, reunidos ontem, f GiJKSZ %' $JL horaf/ n(Laudritó.r,° .«••> Av.
assembléia no <fíiirf,V/,//> «„„/,*<,„.„„. ., j:^..u '. '0 M™5? ~anna'. .18!}> 5 andar, a Reunião Nacional de Ju*em assembléia no Sindicato, analisaram e discutiram

a situação nacional, tomando importantes resoluções,
entre elas a de se dirigirem à Nação, em Manifesto,
definindo sua posição e expressando seu pensamentoe suas reivindicações. Êsse importante documentovai publicado em outro local desta edição,

LACERDA REPUDIADO

CONTRA O POVO desarmado cs golpistas a soldo dos dó-lares ianques jogaram milhares de soldados fortementeembalados e com ordem para atirar. A massa, porém, nãose deixou intimidar e ante metralhadoras e fuzis exigia
respeito às liberdades constitucionais.

Presidiu a assembléia o
confrade Luiz Ferreira Gui-
maráes, presidente do Sindi-
cato, secretariada pelo se-
cretário-geral, Jocelyn San-
tos, e pelo associado Mário
do Amaral.

Foi feita para o plenárioa leitura da Carta de Var-
gas, que será transcrita na
áta da assembléia. Esse
documento, após a homena-
gem de um minuto de silên-
cio à memória do Presidente
falecido, deu início aos de-
bates em torno da situação
política nacional.

Por proposta de vários as-
socladqs, após veemente dis-
curso do associado, queexerce no «O Popular», as
funções de secretário, em
torno do artigo de Carlos
Lacerda, publicado na «Trl-
buna da Imprensa», de on-
tem, foi aprovado um voto
de repúdio a êsse raivoso
instrumento da Embaixada
Americana em toda a tra-
ma golpista.

OUTRAS rtrcSOMJÇfiES
Discutindo os doia oontoi

seguintes da Ordem do Dia,II Conferência Nacional dosJornalistas e convocação daComissão Paritária paraestudo do reajustamento das
tabelas de salários profissio-nais dos jornalistas, foram
tomadas as seguintes reso-
luções: confiar a diretoria
do Sindicato o encargo de
organizar a delegação cario-
ca àquele conclave e enviar
telegrama ao Presidente da
República e ao novo Minis-
tro do Trabalho, reclamando
cumprimento do compromis-
so assumido pelo Presidente
Getúlio Vargas, e objeto de
recomendação especial ao
então Ministro do Trabalho,
de convocar sem maiores de-
longas a Comissão Paritá-
ria de que trata a lei 7037.

Os trabalhos da assem-
bléia foram encerrados com
a aprovação de telegramas
de condolências à sra. Dar-
cy Vargas e ao governo pelo j
falecimento do Presidente
Getúlio Vargas-

I
II

nstas, promovida por magistrados, professores e advo-gados do país, pela seguinte convocatória:«Os direitos declarados na Constituição brasileira, aInscritos na Declaração Universal dos Direitos do Homeme na Carta das Nações Unidas, encontram-se atualmenteameaçados, em seu exercido, por formas diversas, inclu-sive legislação elaborada e auxiliar.
Consideramos nosso dever Inadiável o exame acuradoe o debate, visando afinal esclarecer a opinião e o PoderPublico, relativamente a tais ameaças. Trata-se da defesada democracia, da luta pela vigência de princípios básicose essenciais, de colaborar objetivamente na correção deerros que poderão ser evitados com a atuação dos iurlstasdo país. Trata-se da substancia do,regime representativobrasileiro, em que todo poder emana do povo e em seunome é exercido, pela prática do voto, no direito inalle-nável de votar e ser votado, -sem discriminações.
Esses fatos e razões levam-nos a convocar uma Rou-nião de Juristas, no Rio de «Janeiro, a 28 e 29 de agosto

próximos; e constituindo-nos erii Comissão Promotora doencontro, apelamos para que todos os juristas do Brasil
participem da discussão ora proposta, de análise serenadas ameaças levantadas contra postulados contitucionais
e contra direitos fundamentais do homem.

Rio de Janeiro, 28 de Julho de 1954»

í

ALBERTO AMERICANO1,
Professor Catedrátlco da Uni-
versidade do Brasil; ADAL-
BERTO AMORIM, Desemonr-

gador do Tribunal de Jus-
tica Uo Rio Grande do Norte;
RAUL DUARTE DE AZEVB-
DO, advogado em S&o Paulo:
FLORIANO BENEVIDES, Juiz
de Direito em Fortaleza*
CLÊO BERNARDO, advoga
do em Belém do Pará: i,E-
TELBA RODRIGUES DE
BRITTO. advogado no Dis-
trlto Federal e professor;
PLÍNIO BARRETO, ddvoca-
do em S5o Paulo; VICEN-
TE BESSA, Juiz de Direito
em Fortaleza; ADALBERTO
DA ROCHA BARROS. advo-
gado em São Paulo; EDGARD

DE MOURA BITTENCOURT.
Desembargador do Tribunalde Alçada de sao Paulo;ÁUREO DE ALMEIDA CA-iIARGO, advogado em Süo
gaulo; FREDERICO CAR-PENTER Professor oatedrá-

m d»y,nlverslrt''ile' «lo Bra-Sil; ANTÔNIO FERVANDODE BULHÕES CARVALHO
??,v,2Ra.<í0 no Distrito '••ederal
LUIS WERNECK DE CAS-TRO. advogado no -Jistrlto

DEdCASTROARÍA «9RNKSCut CASTRO, advogada e oro-<-urad°ra da Caixa Econômicaao Distrito Federal- joaoGUILHERME DEeOL-IVE?R2COSTA, advogado em SAoPaulo; FERNANDO COUfl.NHO, Juiz do Trabalho em

São Paulo; NELSON COUTI-NHO, udvogaüo e proeurailnrdo Instituto do Acucar e «lo
Álcool; ELMANO CRUZ Ml-nistro do Tribunal Federalde Recursos; EMIR DOR1A,advogado nm sao Paulo: RO-GE FERREIRA, Deputado es-tadual cm São Paulo; HEN"-RIQUE FIALHO, Desemo.n--
gador do Tribuna! de lus-tica do Distrito Federal; JO-SÉ DO PATROCÍNIO GAL-LOTTI, Desembargador doTribunal de Justiça do ín-
Í?,'J'ÍUADALBERT0 «ARCUFILHO, advogado em SaoPaulo; GERALDO JRINHOJOFFILY. Juiz de Direito noDistrito Federal- EUGÊNIOHADDOCK LOBO. advogado
?2.»í?Krlt0J Fet*eral: CERARLEITÃO, advogado em Clu-menau; BENTO MOREIRALIMA, Desembargador do Tri-bunal de Justiça do Rio i».do Norte: ARNALDO PINTOLIMA, advogado e procura-dor do Instituto de Aposen-tadorla e Pensões dos In-dustriários; PAULO DA MA-TA MACHADO. Juiz d» 01-reito no Distrito Federal- GE-RALDO MAGELA, Hdvogddo
BPiStfíííS federal; ARTHURMARINHO, Desembargador doTribunal de Justiça no Dis-trlto Federal; FRANCISCO
MARTINS FILHO, advogadoem S. Paulo; ILDEl.ro MAR.1INS, Juiz do Trabalho emSantos; HAROLDO MAUROadvogado e procuruilor 'ló
Departamento Nacional ueEstradas de Rodagem- RU-BEN DE MENDONÇA, udvo-
gado cm São Paulo: AN Kj..NIO BRUZZ1 DE MENDON-(.A, advogado no Distrito Fe-deral; CARLOS SUSSEKINllDE MENDONÇA Curador roDistrito Federal; JOSÉ PE-NIDO MONTEIRO, advogado•aSmÍSS. Paulo: FRANCISCOANTÔNIO GOMES NETTOJuiz de Direito em MinasGerais; LUTGARDES NEVESadvogado no Distrito Fede-*¦'»• ALTIVO OVANDO, ad-ral;

M»SMSiilSB^^

vogado em Sao Paulo; SE-
BASTIÃO DA SILVA PRA-
DO, advogado em São iJ,iu-lo; H. A. COSTA PINTO,
advogado no Distrito '•'ede-
ral; OSNX DUARTE PERU-RA, Jutz de Direito no Ois-t$fe,3FAeÜer.ai; SINVAL PAL-MURA, advogado e procura-dos do Instituto de Apostm-tadorliis e Pensões dos Indiis-triários; EUZÉBIO ROCHA.Deputado Federal; ALF11E-DO MELLO ROSA, ddvona-do em Goiás; CARLOS i'14FIGUEIREDO SA? Juiz á:iJustiça do Trabalho em SãoPaulo; WALTER DE M. SAM-PAIO advogado em São Pau-

p1tm0A0 PEREIRA SAM-PAIO, Desembargador do Tri-bunal de Justiça no UloGrande do Sul; NORüERfoDOS SANTOS, advogado ;o
5£trrU°, Federal; AMAURYDE LACERDA E SILVi «d-vogado no Distrito Federa**

ALIX) UNS E SILVA, ,iií.vagado em São Paulo; EVín .DRO LINS E SILVA, a,"vo-gado no Distrito Federai:RAUL LINS E SILVA 
"l-

LHO. advogado no DistritoFedera ; ITURBIDES SER- .'«A, .advogado em São "au-
sTtVF1/,?? MAGALHÃES ')A
SILVEIRA, advogado «mSao Pau o; ALFREDO TRAN-JAN, advogado no DistritoFederal; E&ARD DEM'OLE-DO, advogado no DislrlioFedera; A. MAOAiJrví--TORRE- FILHO adv í.íò

• ,15 v^ls,l;'ít0 Federal AIakÍ
HA, Desembargador dt. Tíl-
RÊGm rV^nffi-yS-r t,l? C»^REGULO TINOCO, Uesembnr-gador do Tribunal de lus-*"*» Rio Grande do Nor-
ííl CtULI° S1I-VEIRA VIAN-
ORLANDO BULCAO VIANNA
raí^Lmq 8l „?Âstr!t0 Fede--
xÂv-IFP MARI° CAMARGOxaviER, aavogado e om.curador da Caixa EoonômleaFederal do Rio de Win.


